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MeNSageM do PreSideNte da aBaS

II Congresso Internacional de
MEIO AMBIENTE

SUBTERRÂNEO
4 A 6 DE OUTUBRO DE 2011 . SÃO PAULO . BRASIL

Agende-se!
ParticiPe da 
2a edição deste 
congresso 
inovador 
e único 
no brasil!

Informações: www.abas.org/cimas

Promovido pela ABAS - Associação Brasileira de Águas Subterrâneas, o II CIMAS 
- Congresso Internacional de Meio Ambiente vem mais uma vez preencher uma 
lacuna de eventos técnico-científicos focados e dedicados ao tema. Sustentado pela 
aprovação de 95% dos participantes da primeira edição, o II CIMAS trará ótimos 
debates, através de conferências, mesas redondas e trabalhos técnicos além da 
Exposição Técnica com a presença de empresas do setor expondo seus produtos e 
serviços para um público altamente qualificado! Aguardamos sua participação!



Num país de tão rica biodiversidade e cenários 

naturais tão diferentes entre si, como o Brasil, é 

preocupante saber que nossos recursos naturais 

mais preciosos estão sendo ameaçados pelo uso inade-

quado e falta de consciência ambiental. A água, o bem 

mais precioso da humanidade, é cada vez mais objeto 

central das discussões ambientais e preservacionistas. E 

a Associação Brasileira de Águas Subterrâneas (ABAS) 

assume mais uma vez a missão de inserir este tema no 

centro das discussões, realizando o XVI Congresso Brasileiro de Águas Subterrâneas, 

que acontece paralelamente ao XVII Encontro Nacional de Perfuradores de Poços e à 

Feira Nacional da Água (FENÁGUA), entre os dias 31 de agosto à 03 de setembro, em 

São Luis, no Maranhão. 

O evento, que tem como tema central “Águas Subterrâneas: Patrimônio Natural da 

Humanidade”, objetiva promover debates e retirar conclusões para avançar estudos e 

pesquisas sobre a conservação e uso deste recurso hídrico, contando com a expertise 

dos especialistas e a participação da sociedade como um todo. 

O Congresso não poderia acontecer em local mais propício para se debater a im-

portância vital das águas subterrâneas, associadas às águas superficiais. São Luis é 

uma cidade em franco desenvolvimento, está localizada numa ilha e considerando 

que no Maranhão 80% dos municípios que são abastecidos pela Companhia de Água 

e Esgotos do Maranhão (CAEMA) e a área rural se valem das águas subterrâneas para 

suprir suas necessidades. 

Por isso, a realização de um evento desta magnitude suscita uma série de discussões 

que fazem com que o tema “água” seja profundamente debatido e soluções sejam en-

contradas para os problemas existentes que possam orientar prevenção de problemas 

futuros. Este evento é, sem dúvida, um grande divisor de águas para o Maranhão; num 

momento em que o estado reflete sobre importantes avanços, fundamentais à melhor 

gestão das suas águas, investindo fortemente na capacitação de quadro técnico tanto 

do órgão gestor de recursos hídricos quanto do órgão ambiental.

Um marco para o setor no Brasil, este evento reunirá cerca de 800 participantes, 250 

expositores e mais de 2 mil visitantes. Além das principais empresas do setor de águas 

subterrâneas, públicas e privadas, que têm presença garantida na Fenágua – que ocorre 

paralelamente ao Congresso –, uma grande oportunidade de networking e negócios. 

Este é o momento propício de avançarmos para águas mais profundas, no que se re-

fere ao conhecimento, à conservação e ao uso sustentável das águas subterrâneas, en-

volvendo também a sociedade como mantenedora da qualidade e da disponibilidade 

deste recurso hídrico, que é o mais valioso patrimônio da humanidade!  

Sejam todos muito bem-vindos! Aproveitem!

 

everton Luiz da Costa Souza

Presidente da aBaS 

avançamos para águas mais profundas 
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O Maranhão é um Estado onde a Água é abun-
dante! Fazemos parte da segunda maior 
Bacia Sedimentar do País, a do Parnaíba, 

juntamente com os Estados do Ceará e Piauí. 

Grande parte desta água, aproximadamente 
97%, está armazenada no nosso subsolo, nos aquí-
feros subterrâneos. São poucos conhecidos, comen-
tados e quase nem sempre lembrados, para não 
dizer esquecidos ou inexistentes, por grande parte 
da sociedade. Embora eles sejam os grandes respon-

sáveis pelo abastecimento populacional, industrial, agrícola da Grande Ilha de São 
Luis (São José de Ribamar, Paço do Lumiar, Raposa e São Luis).

Aproximadamente 55% da população da Região Metropolitana de São Luís; 
99% do abastecimento Industrial (Alumar, Vale, Ambev, Coca Cola, Refrinor, Enesa, 
Usiminas, São Braz, etc) e 95% da agropecuária (Pólo Agrícola do Bom Jardim, 
Jucatuba, etc.) da Ilha utilizam captação Subterrânea, através de poços artesianos, 
amplamente conhecidos. Muitos deles construídos fora dos padrões técnicos exigi-
dos por normas da ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas, sem atendi-
mento da legislação (sem licenças de perfuração e autorização para utilização de 
água), o que banaliza os trabalhos dos perfuradores de poços tubulares no Estado. 
Existem muitos poços abandonados, destampados, sendo fonte de contaminação 
dos lençóis freáticos e aqüíferos, além de muitos poços não estarem sendo clorados 
como determina a Portaria 518 da ANVISA.

Partindo para uma visão estadual, mais de 80% dos municípios maranhenses uti-
lizam a captação subterrânea para o consumo humano e agropecuário. Este índice 
se torna ainda maior quanto se trata das zonas rurais dos municípios com os projetos 
agrícolas das associações de pequenos produtores rurais, enfatizando a sua grande 
importância para o desenvolvimento socioeconômico do nosso Estado.

O Maranhão é um Estado reconhecido nacionalmente pela vocação agro-
pecuária durante toda a sua historia, desde os Séculos XVIII, como grande produ-
tor de algodão, e depois passou para a grande produção de arroz. E recentemente, 
passou para a soja, juntamente com o grande rebanho bovino. 

Para o ano de 2010, o Maranhão desponta para o cenário nacional com grande 
volume de investimentos, algo aproximado em R$ 60 bilhões para os próximos 
10 anos, com a implantação da Refinaria Premium da Petrobrás (30% do Refino 
de óleo do Brasil), e consumirá 300 litros por segundo durante a implantação e 
2 milhões de litros por segundo quando tiver em operação – Rio Itapecuru); Ter-
moelétrica da MPX (captação do mar, através de osmose reversa - processo de 
desmineralização da água para alimentação do processo); Termoelétrica – Grupo 
Servtec (Captação Subterrânea através de Poços Tubulares);  a Vale com a duplica-
ção da ferrovia, portos, viradores de vagões, pátios de minérios (Captação Subter-
rânea através de Poços Tubulares); Suzano Papel e Celulose (Captação Subterrânea 
através de Poços Tubulares), dentre outros investimentos.

De onde virão os recursos hídricos para abastecimento de toda a mão-de-obra 
que será atraída por estes investimentos? Estima-se que aproximadamente 500.000 

águas suBTerrÂneas: 
paTrimÔnio naTural da Humanidade
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pessoas serão atraídas por conta destas implantações. Estamos preparados para atender 
essa demanda com os recursos hídricos que possuímos?

A Ilha de São Luís passa por um grande “boom” imobiliário, com lançamentos de 
prédios, condomínios, residências,  e com demandas acentuadas. Construções estas 
que são totalmente desgovernadas, sem preparo de abastecimento de água e esgoto 
destes empreendimentos.

É bom lembrar que o “Programa Minha Casa, Minha Vida” do Governo Federal,  
terá muitas construções em áreas de Recargas de Aqüíferos, principalmente quando 
se olha a Região limítrofe entre os municípios metropolitanos. Estas áreas são fontes 
riquíssimas em águas subterrâneas com reservatórios que devem ser monitorados, ma-
peados, preservados e com controle de avanço populacional. Estes reservatórios devem 
ser estudados e encarados de forma estratégica, criando mecanismos de proteção e 
preservação como alternativa de abastecimento para futuras gerações.

Com todo este Cenário, a Cidade Patrimônio da Humanidade, Cidade dos Azulejos, 
será a Capital das Águas Subterrâneas em 2010, sendo a Sede do XVI Congresso Brasi-
leiro de Águas Subterrâneas, do XVII Encontro Nacional de Perfuradores de Poços e da 
FENAGUA – Feira Nacional da Água, promovido pela ABAS – Associação Brasileira de 
Águas Subterrâneas, entidade responsável pela promoção das Águas Subterrâneas no 
Brasil.

Este Evento será uma oportunidade Impar para o Maranhão aproveitar para ad-
quirir conhecimento, investigar, questionar, aprender com os trabalhos técnico-cientí-
ficos, pesquisas, palestras e debates que serão apresentados no Congresso.

Será um momento totalmente favorável para essa mudança no Estado. Os nossos 
políticos deverão criar uma nova visão gerencial quando se trata de gestão dos nossos 
recursos hídricos. Uma visão que atenda as expectativas dos setores de meio ambi-
ente, empresarial e da sociedade civil como todo. O Maranhão tem pressa, e hora de 
reinventar-se. É preciso empenho e determinação dos nossos governantes no que diz 
respeito à preservação das águas subterrâneas.

Acorda Maranhão! Vamos bater tambores, acordando toda a nossa gente, não dei-
xar ninguém encostado, é hora de movimentar, de agitar, de colocar todos os nossos 
anseios e expectativas pra fora. “Vamos bater lata, até debaixo d’água, Vamos bater 
palma, vamos dar a volta na rua”.

Eu tive um sonho em um dia em certificar a Hidrosonda com o Selo de Qualidade da 
ABAS. Eu consegui. Fomos os primeiros do Norte-Nordeste em 2006 e mantemos por 4 
anos consecutivos esta certificação até 2010, a mais importante do Setor, participando 
de um seleto grupo de 14 empresas no Brasil com altíssimo padrão de Qualidade.

Eu sonhei, sonhei, busquei por quatro anos até conseguir trazer este Evento para o 
nosso Estado. Enfim, o Congresso é uma gloria para o Maranhão, e do povo maranhense. 
Sintam-se donos dele, aproveitem, pois dificilmente teremos outra oportunidade para 
mudar a situação do nosso Estado.

Hoje em dia, sonho acordado por um Maranhão, que possa ter orgulho das Políticas 
Públicas, aliadas à Legislação que prevaleça a preservação dos recursos existentes. Um 
Maranhão voltado, realmente, para a verdadeira Gestão de Recursos Hídricos, com cria-
ção de um Órgão Gestor das Águas.

Finalizo minha participação com uma frase citada pelo meu Pai, Carlos Araújo e do 
qual levo como lição de vida: “Visão sem Ação, é somente um Sonho; Ação sem Visão, é so-
mente um Passatempo; Visão com Ação pode Mudar o Mundo”. Vamos Meu Maranhão.

antonio José Silva araújo 
Presidente da Comissão organizadora
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insCriçÃo

Categoria VaLoreS

Autores R$ 400,00

Sócios R$ 500,00

Não-sócios R$ 650,00

Estudantes de graduação sócios R$ 200,00

Estudantes de pós-graduação sócios R$ 300,00

Estudantes de graduação não-socios R$ 250,00

Estudantes de pós-graduação não-socios R$ 350,00

fenágua
feira naCional da água

As empresas expositoras da FENÁGUA, listadas abaixo terão satisfação em receber a sua visita:

HorÁrioS:

31/08 das 20h30 às 22h30:

Coquetel de Inauguração da FENÁGUA na 

Área de Exposição

01/09 das 10h00 às 20h00

02/09 das 10h00 às 20h00

03/09 das 10h00 às 17h00

a ViSitaÇão À FeNÁgUa É gratUÍta !

Somente poderão se inscrever na categoria 

ESTUDANTE os estudantes de graduação e 

os de pós-graduação em regime de tempo 

integral, devidamente comprovado por 

documento oficial da escola. 

O pagamento das inscrições poderá ser 

feito em dinheiro, cheque (em nome da 

ABAS) ou cartão de crédito VISA ou AMEX.

ABAS

Agrosystem

ANA

Analytical

Anauger

Ar Brasil

Bodega do Poço (Drill Center, Sidrasul, Prominas e System Mud)

Bombas Leão

C.R.I Bombas

Caimex

CERB

Chicago Pneumatic

CPRM

DAEE

Drillmine

Ebara

Franklin Electric

Gaiatec

Governo do Estado - CAEMA

Mojave

Pase Hidrologia

Sampla

Schlumberger 

Sidermetal

Sondadrill

SRHU

Taguatur

Technomine

Tefil

Turismo

Vale
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Aquiferos costeiros: 
usos, problemas e soluções

PaLeStra deBate 04 / Pag 24 PaLeStra deBate 08 / Pag 50 PaLeStra deBate 12 / Pag 80

Avanços do conhecimento
hidrogeológico da Bacia do Parnaíba

Aquifero Guarani: 
perspectivas futuras

Modelagem matemática 
aplicada a hidrogeologia

15:30 - 16:30

CREDENCIAMENTO

CoNFerÊNCia 01 / Pag 24 CoNFerÊNCia 02 / Pag 51 Coffee-Break / Visitação Feira

“Águas Subterrâneas para o desenvolvimento 
do Brasil - O desafio da ABAS”

Água e os Desafios da Sustentabilidade aSSeMBLÉia ordiNÁria aBaS

16:30 - 17:00 Coffee-Break / Visitação Feira Coffee-Break / Visitação Feira

aSSeMBLÉia extraordiNÁria aBaS
17:00 - 17:30

C.r.i. BoMBaS HidrÁULiCaS Ltda MaxiagUa SoLUÇõeS eM ÁgUa

PaSe HidroMetria CaiMex

SCHLUMBerger Water SerViCeS 

FraNkLiN eLeCtriC

17:30 - 18:30 SeSSão PaiNeL 1 / Pag 25 SeSSão PaiNeL 2 / Pag 51 reUNião CoNSeLHo aBaS

18:30 - 20:00 Visitação Feira Visitação Feira

19:00 - 19:30 SoLeNidade de aBertUra

19:30 - 20:30
CoNFerÊNCia MagNa / Pag 14

Água: Patrimônio da Humanidade

20:30
CoqUeteL de iNaUgUraÇão 

da FeNÁgUa 

21:00
JaNtar de eNCerraMeNto

20h30 - 00h30
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19H30 / 20H30 
ConferÊnCia magna

ÁgUa: PatriMôNio da HUMaNidade
Conferencista - José Sarney Filho

09H00 / 10H30
sessÕes TÉCniCas

SESSÃO TÉCNICA 01
SaLa 01

PaP002795 - reCUrSoS HÍdriCoS e deSeNVoLViMeNto SUSteNtÁVeL No NordeSte BraSiLeiro: 
aLterNatiVaS de CaPtaÇõeS Para o aBaSteCiMeNto iNtegrado de PeqUeNaS CoMUNidadeS
João Alberto oliveirA Diniz 
Resumo: Apesar do grande desenvolvimento sofrido pelas águas subterrâneas na segundametade do século 

passado, deve-se ressaltar que o mesmo se deu principalmente no setor privado,com pequena ou nenhuma 
participação do setor público, com ausência quase que total de controlesobre sua utilização.Em regiões semi-
áridas como o nordeste do Brasil, os períodos de seca, além das gravesconseqüências imediatas que causam, 
podem intensificar a desertificação, causada pela utilizaçãoexcessiva do solo e da água, e danos na cobertura 
vegetal natural. Tais danos reduzem a infiltraçãono solo, aumentam o escoamento superficial e deixam o 
solo desprovido de proteção, aumentando orisco de erosão. Os estados semi-áridos são particularmente 
susceptíveis de sofrerem os efeitos dadesertificação, devido, por exemplo, à sua morfologia montanhosa com 
declives acentuados eregimes de precipitação com grande capacidade erosiva.O presente trabalho discorre 
sobre formas de captação, alternativas ou tradicionais, passíveis deserem utilizadas para o abastecimento 
de água das populações nordestinas, visando propiciarcondições mínimas de subsistência das mesmas nas 
frequentemente inóspitas condiçõesedafoclimáticas reinantes.Atem-se ainda, a considerações sobre a 
importância do gerenciamento dos recursos hídricos,condição “sine qua non” para estabelecimento de um 
modelo de desenvolvimento localmentesustentável na região.

PaP004261 - aS BaCiaS HidrogrÁFiCaS do MoSteiroS, riBeira do PaUL e riBeira FaJã SerViNdo de 
aPoio À agriCULtUra irrigada: a exPeriÊNCia CaBo-VerdiaNa
Antonio PeDro SAiD Aly PinA; itAbArAci nAzAreno cAvAlcAnte; GeorGe SAtAnDer Sá Freire; MAriA 
DA conceição rAbelo GoMeS 
Resumo: O trabalho objetiva discorrer sobre as Bacias Hidrográficas do Mosteiro, Ribeira do Paul e Ribeira Fajã que 

servem de apoio à agricultura irrigada em Cabo Verde. A metodologia utilizada foi a classificação adotada pelo 
Laboratório de Salinidade dos Estados Unidos da América, onde à salinidade é calculada em função da Condutividade 
Elétrica do Extrato da Saturação (CE), da Percentagem de Sódio Trocável (PST) ou da Razão de Adsorção de Sódio 
(RAS) e do pH. Conclui-se que em Junho de 2006, a classificação da água das amostras (Nascente da Ilha do Fogo 
e do Furo de exploração FF - 21, da Galeria de Fajã - S, Nicolau e do furo FA -57 em Santo Antão) foram de baixo 
risco de salinidade e de sódio (C1 S2). Em Maio de 2007 tiveram a mesma classificação, portanto, estabilizadas na 
salinidade, com concentrações de Ferro, Cloretos e de Sódio dentro dos padrões para a irrigação.
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PaP004266 - qUaLidade daS ÁgUaS SUBterrÂNeaS No MUNiCÍPio de MaUriti -VaLe do Cariri, BaCia do 
arariPe-CearÁ-BraSiL
lAriSSA SilvA e SilvA; itAbArAci nAzAreno cAvAlcAnte; rAFAel MotA De oliveirA; Milton Antônio 
DA SilvA MAttA; João thiAGo viAnA MAiA; MAriA DA conceição rAbelo GoMeS
Resumo: O trabalho foi realizado no município de Mauriti (1.112 km²), situado ao Sul do Estado do Ceará, a 406 

km de Fortaleza, na Bacia Sedimentar do Araripe. Objetivou estudar a qualidade das águas subterrâneas, 
classificando-as ionicamente e analisando sua qualidade para consumo humano e irrigação. Obteve-
se um cadastro de 199 poços tubulares, dos quais 20 possuíam análises físico-químicas. As águas são 
predominantemente Bicarbonatadas Sódicas, cuja classificação iônica das águas oscilam de boa a excelente. 
Quanto à irrigação, o diagrama U. S. Salinity Laboratory mostra que as águas possuem de baixa a média 
salinidade podendo ser utilizadas para quase todos os tipos de solos, com um fraco risco de formação de 
teores nocivos de sódio susceptível de troca, prestando-se ao cultivo de quase todos os vegetais.

PaP004280 - o USo da ÁgUa SUBterrÂNea PeLo Setor iNdUStriaL de BeBida: PerFiL No eStado do 
ParÁ
luciAnA MirAnDA cAvAlcAnte; luízA cArlA GirAD teixeirA MAchADo; Aline MAriA MeiGuinS De liMA 
Resumo: O uso das águas subterrâneas no estado do Pará tem se mostrado como prioritário tanto para o 

consumo para abastecimento humano, quanto para uso industrial. Este trabalho faz o recorte do uso das 
águas subterrâneas no segmento de bebidas, sua gestão no setor e suas conseqüências, considerando as 
reservas existentes e os fatores limitantes de uso na Região Metropolitana de Belém (RMB) e no município 
de Santarém. Por meio de pesquisa qualitativa, feita por questionários junto às empresas do setor localizadas 
nas duas regiões de enfoque, observou-se um quadro não favorável ao uso sustentável, onde a ausência de 
monitoramento sistemático da qualidade da água e da quantidade empregada por meio de um balanço 
hídrico voltado a racionalização do sistema, tem gerado um volume de vazão captada e de efluente produzido 
que poderiam ser melhor internalizados pelo setor.

PaP004285 - o USo da ÁgUa SUBterrÂNea Para SUPrir CoNSUMo daS iNdÚStriaS SUCroaLCooLeiraS
cAroline APAreciDA De AlMeiDA SilvA; Junior De SouzA SuMAi; JeFFerSon nASciMento De oliveirA 
Resumo: - A quantificação do consumo de água é uma tarefa essencial para todo o planeta. O gerenciamento é a 

principal ferramenta para garantir uma expectativa de que esse bem não tenha fim qualitativo tão próximo 
quanto parece. O consumo irracional, e a falta de planejamento agravam o problema, muitas alternativas 
de controle estão sendo propostas pelas autoridades mundiais. Este trabalho tratar-se-á de quantificar o 
aumento do consumo da água devido à expansão da cana-de-açúcar na bacia São José dos Dourados, São 
Paulo, Brasil. O clima favorável para o desenvolvimento da matéria prima, atrai inúmeras indústrias do setor 
para a região, o grande consumo de água para a produção do álcool e do açúcar, exige que essas indústrias 
busquem alternativas para a captação de volumes suficientes, a água subterrânea é uma alternativa para 
suprir a necessidade. A região, onde predominava as pastagens, passa a ser tomada pela cana-de-açúcar em 
grande velocidade, e o aumento do consumo da água subterrânea acompanha essa evolução. A
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PaP004288 - HidrogeoLogia CoMo UM doS CritÉrioS de deSertiFiCaÇão
FrAnciSco neGrão; MArJorie cSeko nolASco; leoniDAS MArqueS; MArcoS De oliveirA SilvA; 
eliSânGelA bArboSA AlveS; AnA PAulA MAScArenhAS; roSAnGelA leAl; ArDeMírio De bArroS SilvA; 
JoSeliSA MAriA chAveS; WAShinGton De JeSuS SAntAnA DA FrAncA rochA; rAquel vAle 
Resumo: A desertificação, entendida como distúrbio causado pelo homem, é interdisciplinar. Produz sistemas 

antrópicos e altera a compreensão geológica-geomorfológica sobre deserto. O comportamento físico e 
biótico face à antropização interfere no desertificar. Como elemento do meio físico a potencialidade dos 
aqüíferos regula a descarga das águas subterrâneas garantindo o fluxo sazonal de nascentes, rios e lagos. 
Por isto, incluiu-se nestes estudos, o critério hidrogeologia, ainda não observado na literatura, para análise e 
proposição de políticas públicas sobre risco de desertificação. O estudo foi realizado para a Bahia destacando-
se as áreas de: Guanambi; Irecê; Jeremoabo e Juazeiro. Resultando em critérios hidrogeológicos, para 
desertificação. Utilizou-se para tanto o banco de dados da CERB e mapas pré-existentes: vazão de explotação, 
vulnerabilidade, nitratos, qualidade e potencialidade por aqüífero. Os primeiros apresentam relação direta 
com a desertificação, onde quanto maior a explotação maior o rebaixamento; a vulnerabilidade implica 
risco de poluição e, o nitrato implicando grau de poluição. Os demais critérios apresentam relação inversa, 
quanto maior o volume armazenado e a qualidade natural da água nos aqüíferos, menor a possibilidade de 
desertificação. A potencialidade foi o critério mais relevante para mitigar o risco de desertificação frente à 
disponibilidade e diversidade de uso.

SESSÃO TÉCNICA 2
SaLa 2

PaP004197 - qUaLidade daS ÁgUaS SUBterrÂNeaS de diFereNteS aqUÍFeroS aSSoCiadoS À ForMaÇão 
Serra geraL Na região NordeSte do eStado do rio graNde do SUL
PeDro Antonio roehe reGinAto; Siclério Ahlert; AlexAnDrA roDriGueS Finotti; vAniA eliSAbete 
SchneiDer; kAroline chiArADiA Gilioli 
Resumo: O presente trabalho tem por objetivo apresentar dados sobre a qualidade da água subterrânea que está 

associada aos diferentes aquíferos da Formação Serra Geral. Na região há a ocorrência de dois aquíferos principais, 
o livre e o fraturado. O primeiro é mais superficial sendo caracterizado por águas bicarbonatadas cálcicas e 
magnesianas com baixa concentração de elementos químicos, tendo como principal problema o aumento de 
turbidez, a concentração de ferro e manganês e a contaminação bacteriológica. O segundo é caracterizado por 
águas com diferentes classificações (bicarbonatadas cálcicas ou magnesianas, sódicas e sulfatadas) e com melhor 
qualidade, embora existam problemas relacionados a concentração de ferro e manganês.

PaP004215 - eStiMatiVa do riSCo PoteNCiaL de CoNtaMiNaÇão Por PeStiCidaS de ÁgUaS SUPerFiCiaiS 
e SUBterrÂNeaS do MUNiCÍPio de tiaNgUÁ-Ce, CoM aPLiCaÇão do MÉtodo de goSS e ÍNdiCe de gUS.
thiciAnA GueDeS cAnuto; Allyne FerreirA GAMA; FrAnciSco MAurício De Sá bArreto; MAriAno DA 
FrAncA AlencAr neto 
Resumo: A utilização de agrotóxicos em campos agricultáveis surgiu com o objetivo de aumentar a produção 

agrícola, através do fortalecimento das culturas e da minimização de perdas decorrentes de pragas. Tais 
insumos quando utilizados em horizonte temporal podem trazer prejuízos imensuráveis ao meio ambiente. O 
presente trabalho investigou a contaminação em águas superficiais e subterrâneas pelos pesticidas atrazina, 
simazina e metil paration, aplicados nas culturas desenvolvidas na Serra da Ibiapaba, município de Tianguá 
- CE, utilizando o método de Goss e o índice de GUS. Estes critérios baseiam-se em propriedades físico-
químicas dos princípios ativos de cada agrotóxico. Por meio da comparação entre os modelos, a atrazina e a 
simazina apresentaram alto potencial de contaminação para água superficial e potenciais lixiviadores para 
água subterrânea. O metil paration mostrou médio potencial e não lixiviável, na avaliação respectiva de água 
superficial e subterrânea. Os resultados mostraram a necessidade do monitoramento constante dos níveis 
desses resíduos na área de estudo.
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PaP004251 - qUaLidade daS ÁgUaS SUBterrÂNeaS da BaCia do MUrUCUtU, BeLÉM-Pa
JorGe AuGuSto coStA MArtinS; Milton Antônio DA SilvA MAttA; itAbArAci nAzAreno cAvAlcAnte; 
JoSé FernAnDo PinA ASSiS; ceSAr Guerreiro Diniz; yuri bAhiA De vASconceloS; luiz cArloS FerreirA 
De criSto; DArleny Do cArMo Do roSário 
Resumo: A bacia do Murucutu, alvo do estudo, tem em seu interior nada menos que sete postos de combustível 

e um abandonado alem dos mananciais Bolonha e Água Preta, que também estão inseridos nesse contexto, 
e são a fonte de abastecimento da cidade de Belém. Dessa forma e de grande interesse o estudo hidrológico 
e físico-químico dessas águas para que possamos saber se de alguma forma elas estão sendo ou já estão 
contaminadas. Foram feitas analises físico-químicas em amostras do aqüífero superior da bacia do Murucutu, 
revelando que essa água não possui condições de consumo pela sociedade em função de parâmetros como 
amônia e nitrato estarem fora ou muito próximos do limite aceitável para consumo humano. As amostras 
foram ainda analisadas no que diz respeito a derivados do petróleo (benzeno, tolueno, etil-benzeno e xileno) 
e não foi encontrado qualquer evidencia da presença desses compostos nas amostras. Os levantamentos de 
campo e os trabalhos de laboratório mostraram a influência da ocupação urbana sobre a qualidade das águas 
subterrâneas da unidade aqüífera superior da área estudada. Notou-se, também, uma leve influência das 
águas superficiais dos lagos que abastecem Belém e do rio Guamá sobre as águas subterrâneas estudadas.

PaP004275 - CaraCterizaÇão geoqUÍMiCa daS ÁgUaS SUBterrÂNeaS da BaCia doS rioS MaCaCU-
CaCeriBU-gUaPiaÇU CoM BaSe Na ModeLageM geoqUÍMiCa
roDriGo MenezeS rAPoSo De AlMeiDA; FeliPe AlveS roSA; Decio tubbS Filho 
Resumo: Apresenta-se uma caracterização geoquímica clássica do aqüífero com base nos parâmetros físico-

químicos de campo como pH, condutividade elétrica, temperatura, potencial redox e oxigênio dissolvido e 
parâmetros químicos de laboratório como cátions e anions maiores e elementos traço. Em seguida, utilizando 
o modelo PHREEQC, faz-se uma especiação e cálculo dos índices de saturação de modo a melhor entender 
a origem de alguns elementos maiores e elementos traço nas águas subterrâneas locais como o bário e o 
flúor.

PaP002938 - HidrogeoLogia da ÁgUa MiNeraL Mar doCe, PaÇo do LUMiar (Ma)
ozorio Mont’Alverne SilvA; Antonio cArloS F. n. S. tAncreDi; eDuArDo MArechAl tAGliArini 
Resumo: A Água Mineral Mar Doce, localizada no Município de Paço do Lumiar, na Ilha de São Luiz (MA) tem 

clima tropical úmido e situa-se na bacia do Rio Paciência próximo ao interflúvio com a bacia do Rio Santo 
Antonio.A geologia na Ilha de São Luiz apresenta rochas da Bacia do Parnaíba e de bacias marginais cretáceas, 
de Barreirinhas e São Luiz, sobrejacendo ao embasamento. A Formação Itapecuru da Bacia do Parnaíba com 
arenitos, siltitos e folhelhos aflora em grande parte da Ilha, sendo recoberta por sedimentos pelíticos do 
Paleógeno e pela litologia de areias, siltes e argilas do Grupo Barreiras. Depósitos pleistocênicos ocorrem 
na parte sul e os depósitos holocênicos nas faixas costeiras e aluviões dos rios.As pesquisas possibilitaram 
a determinação das características hidrogeológicas na área da Água Mineral, sendo perfurados poços para 
pesquisas, monitoramento e captação; realizados ensaios de bombeamentos, amostragens e análises da 
qualidade da água mineral. A composição química em diversas épocas apresentou pequenas variações dos 
constituintes dissolvidos, indicando não haver interferência de outras águas. A vulnerabilidade do aqüífero 
capado é baixa com boa proteção, estando as zonas de contribuição, influência e transporte na área da Água 
Mineral Mar Doce.
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PaP004281 - geoFÍSiCa aPLiCada No MaPeaMeNto do toPo do aqUiFero FreÁtiCo de UMa VerteNte 
eM CaMPo Verde, Mt.
Shozo ShirAiWA; cArloS Antonio MorAeS MAchADo; AltereDo oliveirA cutriM; FernAnDo xiMeneS 
De tAvAreS SAloMão 
Resumo: Foi utilizado o método da Eletroresistividade com a técnica da Sondagem Elétrica Vertical - SEV para 
determinar a espessura das camadas e as respectivas resistividades elétricas do solo e do substrato rochoso 
ao longo de uma vertente na micro bacia do Córrego da Ilha, no município de Campo Verde, MT. As rochas 
mapeadas são da Formação Cachoeirinha e cobertas por Latossolos. Os modelos gerados indicam camadas com 
espessuras e respectivas resistividades elétricas que foram interpretados comparando-se com as observações 
de trincheiras e sondagens a trado efetuadas ao longo da vertente.. Por meio das variações de resistividade 
elétrica obtidas nas camadas das SEV’s foi possível distinguir o uma camada de solo com espessura média de 4,7 
m com presença do aquífero freático nos níveis inferiores. Abaixo, encontra-se o substrato rochoso associado à 
Formação Cachoeirinha e atingindo a profundidade entre 26 m. 35 m. A seguir encontra-se uma zona saturada 
com a presença provável do aquífero na Formação Cambambe.

SESSÃO TÉCNICA 03
SaLa 3 

PaP002989 - aNÁLiSe de eqUiPaMeNtoS Para CaPtaÇão de ÁgUa eM PoÇoS ProFUNdoS Para 
aBaSteCiMeNto PÚBLiCo eM SaNta CatariNa
ronnie cArl Militão De Mello; MArlon ASSunção; lAuro céSAr zAnAttA 
Resumo: Em muitas cidades localizadas no oeste do Estado de Santa Catarina, a captação de água através 

de poços profundos está sendo uma alternativa para os Sistemas de Abastecimento de Água da CASAN 
(Companhia Catarinense de Águas e Saneamento) onde os mananciais superficiais não conseguem atender 
a demanda. Como as características hidrodinâmicas do aqüífero nessas regiões são bastante diversas dos 
demais locais apresentando níveis d’água muito profundos, a maioria dos poços necessita de equipamentos 
de bombeamento especiais para efetuar a elevação da água até a superfície com custo operacional elevado 
devido às despesas de energia elétrica. Nesse trabalho foram desenvolvidas tecnologias de equipamentos 
especiais para viabilizar o uso dos poços perfurados.

PaP003275 - FLUidoS de PerFUraÇão HidroargiLoSoS e o riSCo de PriSão diFereNCiaL
renAlle criStinA AlveS De MeDeiroS nASciMento; DAniel SilveirA lirA; luciAnA viAnA AMoriM; hélio 
De lucenA lirA; euGênio PereirA 
Resumo: A prisão diferencial é um fenômeno que ocorre quando a coluna de perfuração fica presa, sem rotação, 

impedindo o seu movimento para cima e para baixo dentro do poço, mas com o fluido de perfuração circulando 
normalmente. As características do reboco formado, o diferencial de pressão, a deficiência na limpeza e a 
instabilidade do poço, são alguns dos fatores responsáveis pela prisão de tubos. Diversos estudos afirmam 
que a formulação do fluido tem influência direta no risco dos incidentes de prisão diferencial. Assim, este 
trabalho investiga a tendência dos fluidos hidroargilosos em apresentar o fenômeno de prisão diferencial. 
Foram estudados fluidos à base de água e argila bentonítica com e sem aditivos poliméricos e lubrificantes, e 
avaliadas as propriedades reológicas, de filtração, espessura de reboco, lubricidade e o coeficiente de prisão 
diferencial (CPD). De acordo com os resultados, observou-se que os fluidos preparados apenas com água e 
argila apresentam maiores valores de CPD e que a aditivação com o lubrificante reduz significativamente esse 
coeficiente, mesmo para os fluidos aditivados também com polímeros. Desta forma, ficou evidenciado que a 
presença de lubrificantes em fluidos hidroargilosos contribui na redução do risco de prisão diferencial.
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PaP004244 - UtiLizaÇão de iSÓtoPoS eStÁVeiS Para aNÁLiSe da iNteraÇão da ÁgUa SUPerFiCiaL e 
ÁgUa SUBterrÂNea NUM eStUdo de FiLtraÇão eM MargeNS
lAércio leAl DoS SAntoS; JAiMe JoAquiM DA SilvA PereirA cAbrAl; AnDerSon luiz ribeiro De PAivA; 
MAriA Do roSário zucchi 
Resumo: A disponibilidade de água em quantidade e qualidade para abastecimento humano é uma preocupação 

para gerenciamento das cidades. Neste sentido, torna-se necessário o desenvolvimento de sistemas alternativos 
de tratamento de água utilizada para o abastecimento, seja um reservatório ou um rio, que sejam eficazes, de 
baixo custo e que possam contribuir com a qualidade ambiental e de vida das populações. É com essa intenção 
que a Técnica de Filtração em Margem (FM) foi aplicada nas margens do Rio Beberibe, no terreno onde está 
localizado a Estação Elevatória de Caixa d’água da COMPESA (Companhia Pernambucana de Saneamento) 
na fronteira das cidades de Olinda e Recife como uma tecnologia sustentável de tratamento de água. Com 
o objetivo de verificar se a água bombeada do poço contém água superficial do rio foi realizado um estudo 
de isótopos estáveis da região. Os resultados obtidos na análise isotópica indicam que no poço de produção 
existe uma mistura da água do rio com a água do lençol freático.

PaP002076 - iMPaCtoS da VariaBiLidade e daS MUdaNÇaS CLiMÁtiCaS SoBre a reCarga da ÁgUa 
SUBterrÂNea eM BaCiaS CoM dadoS eSCaSSoS
henrique MArinho leite chAveS; AnA cArolinA lucAS De Albuquerque; iSAbellA MAttoS 
Resumo: Apesar de muitos aqüíferos e bacias hidrográficas de regiões tropicais estarem sendo afetadas por 

variabilidades e mudanças climáticas, a limitada informação climática e hidrogeológica nessas áreas tende 
a dificultar a aplicação de modelos hidrogeológicos e a estimativa da recarga da água subterrânea em 
cenários futuros. O objetivo desse trabalho foi o de identificar uma metodologia adequada para a estimativa 
dos impactos de variabilidade climática inter-anual e mudanças climáticas sobre a recarga difusa de bacias 
hidrográficas em áreas com limitação de dados hidrogeológicos. Para ilustrar o procedimento, o mesmo foi 
aplicado à bacia do Rio das Fêmeas (BA). A recarga da água subterrânea no período entre 1977 e 2006 foi 
estimada pelo método automático de deslocamento da curva de recessão de hidrógrafas, e os resultados 
foram satisfatórios quando comparados com outros estudos hidrogeológicos. Uma relação empírica obtida 
entre a precipitação mensal na bacia e a recarga mensal foi usada para estimar a recarga nos cenários futuros, 
usando predições regionalizadas do modelo ETA. Embora as reduções esperadas de precipitação anual para o 
período 2070-2100 serem de 30% e 34% para os cenários B2 e A2 do IPCC, respectivamente, a recarga anual 
seria reduzida apenas entre 7 e 8%.

PaP003036 - MaPeaMeNto da VULNeraBiLidade de aqUÍFeroS FreÁtiCoS BaSeado eM LÓgiCa FUzzY
érico GASPAr liSbôA; ronAlDo loPeS roDriGueS MenDeS; AnA roSA bAGAnhA bArP 
Resumo: O mapeamento da vulnerabilidade utilizando um índice pelo sistema GOD (SIGOD) tende a gerar um 

indicador (IVUg) vago em função da interação de parâmetros desprovidos de fronteiras bem definidas. Assim, 
o objetivo deste trabalho é aplicar a teoria dos conjuntos fuzzy para melhor tratar as incertezas produzindo 
um índice fuzzyficado (IVUg(f)). Para tanto se adotou o método Mamdani, que, a partir da inserção dos 
parâmetros do SIGOD como variáveis de entrada no Sistema de Inferência Fuzzy (SIF), via um conjunto de 
27,0 regras, resultando em uma variável de saída fuzzyficada. Para a geração do SIF utilizou-se o software 
MATLAB 7.0. Por fim, fez-se o mapeamento da vulnerabilidade na Região Metropolitana de Belém (RMB) 
utilizando o IVUg, IVUg(f) e o resultado da correlação entre eles IVUg(f)(m). Os resultados mostraram, para 
um mesmo ponto, o grau de vulnerabilidade médio para IVUg (0,44-0,48); baixo para IVUg(f) (0,32-0,36) e 
IVUg(f)(m) (0,36-0,40). Por fim, a teoria dos conjuntos fuzzy proporcionou um índice acurado no mapeamento 
da vulnerabilidade de aquíferos, quando aplicado na RMB.
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PaP004272 - eStUdo da iNteraÇão rio-aqUÍFero No SiSteMa JaCarÉ-tietÊ Por Meio de UM ModeLo 
NUMÉriCo BaSeado eM Sig
JorGe luiz rAbelo; eDSon cezAr WenDlAnD 
Resumo: Este trabalho visa avaliar a interação entre o Aquífero Guarani e os rios da área delimitada pelas bacias 

hidrográficas dos rios Jacaré-Guaçú e Jacaré-Pepira, tributários do Rio Tietê, com 6.746 km2, na região 
central do Estado de São Paulo, Brasil, por meio de um modelo numérico. Técnicas de SIG foram utilizadas no 
armazenamento, processamento e análise de dados. Foi estabelecido um modelo conceitual para o sistema 
de escoamento subterrâneo a partir dos fenômenos hidrogeológicos mais significativos ao aquífero, o qual 
possui na área de estudo grande extensão de afloramento (46%). Os trechos de interação rio-aquífero foram 
atribuídos por comparação entre os níveis da superfície piezométrica e dos rios. A determinação das vazões 
de base pelo método numérico identificou os trechos ao longo dos rios nos quais o aquífero os carrega e é 
carregado. Apesar do aquífero essencialmente abastecer os rios, os trechos nos quais os rios o carregam são 
significativos e importantes por serem trechos nos quais o aquífero é potencialmente mais vulnerável.

SESSÃO TÉCNICA 04
SaLa 4

PaP004233 - PLaNo de deSeNVoLViMeNto e ProteÇão aMBieNtaL da Área de aFLoraMeNto do 
SiSteMa aqUÍFero gUaraNi No eStado de São PaULo: ProPoSta PreLiMiNar
JoSé luiz Albuquerque Filho; AnA MAciel De cArvAlho; MArinA coStA bArboSA; PriScilA ikeMAtSu; 
cArloS GerAlDo luz De FreitAS; AnA cAnDiDA Melo cAvAni Monteiro; MArA Akie iritAni; MárciA 
MAriA noGueirA PreSSinotti; Gerôncio Albuquerque rochA; ArMAnDo teruo tAkAhAShi; MArtA 
PereirA Militão DA SilvA; AnDré kovAcS; GerAlDo GilSon De cAMArGo
Resumo: O Sistema Aquífero Guarani (SAG) constitui um importante manancial de abastecimento público do Estado 

de São Paulo. As áreas de afloramento representam regiões onde o aquífero encontra-se mais vulnerável à 
contaminação, fato que justifica a criação de uma Área de Proteção e Recuperação de Manancial (APRM). O 
objetivo principal deste artigo é apresentar os resultados parciais do Projeto intitulado “Diagnóstico Ambiental 
para Subsídio ao Plano de Desenvolvimento e Proteção Ambiental da Área de Afloramento do Sistema 
Aquifero Guarani no Estado de São Paulo (PDPA-SAG)” e a proposta de Áreas de Intervenção, conforme 
preconizado na Lei Estadual nº 9.866/97. A caracterização da área de estudo considerou diversos aspectos do 
meio físico e socioeconômico, além dos diplomas legais pertinentes. Os resultados parciais apontam que, no 
âmbito regional, a situação atual do SAG é satisfatória, porém, destaca-se a importância do disciplinamento 
territorial. Este trabalho trata da primeira APRM estabelecida para proteção de um recurso hídrico subterrâneo 
e envolve uma extensa área geográfica. Existe, portanto, o desafio de articular as ações que se dão no âmbito 
regional, de responsabilidade do Estado, com as ações de âmbito local, de responsabilidade dos municípios.

PaP004222 - aNÁLiSe CrÍtiCa e CoMParatiVa doS SiSteMaS de geStão doS reCUrSoS HÍdriCoS 
SUBterrÂNeoS NoS eStadoS de PerNaMBUCo, CearÁ e São PaULo
FernAnDhA bAtiStA DA SilvA; Arthur PAivA coutinho; SuzAnA MAriA Gico liMA MonteneGro; JAiMe 
JoAquiM DA SilvA PereirA cAbrAl; Antônio celSo DAntAS Antonino; SiMone roSA DA SilvA
Resumo: A necessidade de implantação efetiva de legislação, no que se refere à gestão de águas subterrâneas, 

tem sido alvo de atenção e motivo de desafio por parte dos governantes e pela sociedade civil, especialmente 
pelo intuito de incentivar o uso mais racional e sustentável deste recurso. No Brasil, principalmente nas 
regiões metropolitanas, observa-se um crescimento vertiginoso do uso destas águas, por possibilitar, dentre 
outros, maior regularidade de vazões e menor custo aos usuários. Destaca-se, entretanto, a evolução quanto 
aos aspectos jurídico-institucionais das unidades federativas, apesar de ainda persistirem entraves no tocante 
ao cumprimento dos planos e ações sugeridos pelas políticas estaduais. Este trabalho visa analisar e comparar 
os sistemas de gestão dos recursos hídricos subterrâneos nos estados de Pernambuco, Ceará e São Paulo e 
recomenda a criação de comissões gestoras de águas subterrâneas que desenvolvam diagnósticos e propostas 
que subsidiem o gerenciamento de aqüíferos, assim como ocorre com os comitês de bacias hidrográficas que 
dedicam atenção especial às águas superficiais.
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PaP004260 - VULNeraBiLidade daS ÁgUaS SUBterrÂNeaS Na BaCia HidrogrÁFiCa do rio SaNta Maria-rS
leoniDAS luiz volcAto DeScovi Filho; JoSé luiz Silvério DA SilvA 
Resumo: O presente trabalho ilustra a espacialização da vulnerabilidade à contaminação das águas subterrâneas 

na Bacia Hidrográfica do Rio Santa Maria-BHRSM, através do método GOD Foster etal. (2006). Localizada no 
sudoeste do Estado do Rio Grande do Sul na borda da Bacia do Paraná na transição para o Escudo Uruguaio 
Sul-Riograndense, possui uma área de 15.797,300 km². A maior parte desta bacia localiza-se em rochas 
sedimentares do tipo clásticas, arenitos, siltitos e argilas,pertencentes a Bacia Sedimentar do Paraná que 
compõem o Sistema Aquífero Guarani SAG. Espacializou-se na forma de mapa temático, a vulnerablidade à 
contaminação dos aquíferos Método GOD. Essa informação deu origem ao shapefile referente a vulnerabilidade 
à contaminação daságuas subterrâneas da BHRSM. O uso preponderante das águas subterrâneas nesta bacia 
é o abastecimento humano, dispondo-se de uma maior quantidade de informações em áreas urbanas e vazios 
em áreas rurais devido a baixa densidade populacional e a fatores geológicos limitantes,como por exemplo, 
a ocorrência de aqüíferos com baixa capacidade específica. As classes de vulnerabilidade encontradas foram: 
alta 35,6%, seguida da média 30,2%, baixa 26,5%, insignificante 5,7 % e na extrema 0,4%. As áreas com 
vazios de informação corresponderam a 1,1%da BHRSM.

PaP004276 - aProxiMaNdo idÉiaS e CoNStrUiNdo reFLexõeS Na BUSCa da SUSteNtaBiLidade daS 
ÁgUaS SUBterrÂNeaS
criStiAne DAMbróS; JoSé luiz Silvério DA SilvA; leoniDAS luiz volcAto DeScovi Filho 
Resumo: As águas subterrâneas também sofrem influência de atores antrópicos e naturais, estasituação apresenta-

se em diferentes graus de vulnerabilidade, qualidade e quantidade, estes fatoresestão diretamente ligados à 
gestão dos recursos hídricos subterrâneos. Assim, o trabalho apresentaalguns aspectos conceituais e de legislação 
referentes à gestão das águas subterrâneas em váriospaíses, faz um destaque para a Bacia Hidrográfica do Rio 
Santa Maria, localizada no extremo sul doBrasil, na zona de transição entre o Domínio do Cristalino e Bacia 
Sedimentar. Esta baciahidrográfica faz parte da Bacia Sedimentar do Paraná em zona de afloramentos do 
Sistema AquíferoGuarani/SAG. Esta região ainda tem sua vocação para o cultivo de arroz irrigado, o plantio de 
soja,pecuária extensiva e atualmente o florestamento de eucaliptos. Esta pesquisa é parte de um projetomaior 
o qual busca a Integração dos Instrumentos de Outorga, Enquadramento e Cobrança para aGestão de Águas 
Subterrâneas ASUB-UFSM. Nesta região o uso da água subterrânea dá-se para oabastecimento humano, 
secundariamente agronegócios e lazer. Ilustram-se aspectos mundiais deuso intensivo dos recursos hídricos 
subterrâneos relativos ao abastecimento humano e também ematividades agrícolas e/ou industriais. Conclui-
se sugerindo o monitoramento do nível da águasubterrânea visando sua gestão racional.

PaP004192 - o reUSo da ÁgUa: UM eStUdo de CaSo Na LaVageM de VeÍCULoS eM LaVa-Jato de BeLÉM /Pa.
eDuArDo ArAuJo De SouzA leão; Milton Antônio DA SilvA MAttA; itAbArAci nAzAreno 
cAvAlcAnte; JorGe AuGuSto coStA MArtinS; ceSAr Guerreiro Diniz; yuri bAhiA De vASconceloS; 
kAren Monteiro cArMonA; MAriAnA MenezeS vAnzin 
Resumo: A água utilizada na lavagem de veículos representa uma parcela bastante significativa do consumo de 

água para uso doméstico. No Brasil, cerca de 32.700 postos de lavagem consomem 3,7 milhões de m3/mês, 
o equivalente ao consumo mensal de uma cidade de 600 mil habitantes. Em Belém-PA, são 480 postos de 
lavagem licenciados pela prefeitura, excluindo empresas de ônibus, transportadoras e revendas de carros, 
segundo dados da Secretaria Municipal de Meio Ambiente - SEMMA. Este estudo teve como principal 
objetivo o desenvolvimento de um processo de tratamento e reciclagem da água na lavagem de veículos. 
Esse tratamento, desenvolvido no Laboratório da Companhia de Saneamento do Pará - COSANPA gerou 
um sistema confeccionado em fibra de vidro, que proporcionará a reutilização da água e um baixo custo de 
operação para o empreendimento. O sistema apresentou baixo custo de implantação e custo operacional, 



31 de agosto a 03 de setembro de 2010
São Luís - MA

25

programaçÃo     01/09 . quarta-feira

além de proporcionar uma elevada clarificação da água tratada, comparada com o efluente, o que possibilita 
a sua reutilização sem ocasionar problemas de desgaste ou entupimento dos dispositivos de lavagem. Outra 
vantagem deste sistema é a eliminação completa do efluente líquido da lavagem para a drenagem pluvial, 
proporcionando a emissão zero de agentes poluidores junto à lavagem de veículos.

PaP004273 - deMaNda x oFerta de ÁgUa SUBterrÂNea: eStUdo de CaSo
MAriA DA conceição rAbelo GoMeS; itAbArAci nAzAreno cAvAlcAnte; kAren venDrAMini De 
ArAúJo; João thiAGo viAnA MAiA; DArlyAne rochA Do nASciMento 
Resumo: O trabalho tem como objetivo avaliar a demanda e oferta das águas subterrâneas no Campus Universitário 

do Pici associadas a uma proposição de planejamento e gestão desse recurso a fim de se ter a captação e 
uso da água sob a óptica de desenvolvimento sustentável e qualidade de vida. A metodologia de trabalho 
adotada foi: Levantamento bibliográfico, levantamento de arquivo de dados de poços tubulares, elaboração 
de bases temáticas, tratamento e integração de dados. Os recursos hídricos subterrâneos da área estudada 
têm reservas de 1,59 x 106 m3 como reservas permanentes e 117 x 103 m3/ano são renováveis. As reservas 
renováveis e permanentes são as mais adequadas para a análise integrada dos recursos hídricos subterrâneos. 
O volume hídrico que pode ser utilizado anualmente no Campus do Pici é de 117 x 103 m3/ano, com uma 
demanda atual de 176 x 103 m3/ano.

11H00 / 12H30
mesas redondas

MESA REDONDA 1 - SaLa 3
teMa: FÓrUM de teCNoLogia eM ProdUtoS e SerViÇoS do MerCado de PoÇoS
Coordenação: Everton Luiz da Costa Souza - ABAS

MESA REDONDA 2 - SaLa 2
teMa: ÁgUa eM Meio UrBaNo: eStUdoS, ProBLeMaS e SoLUÇõeS
Presidente de Mesa: Gerôncio Albuquerque Rocha - SMA
Palestrante 1: José Geraldo de Melo - UFRN
Palestrante 2: Francisco de Assis de Souza Filho - UFC

MESA REDONDA 3 - SaLa 1
teMa: o CoNHeCiMeNto da ÁgUa SUBterrÂNea No BraSiL: oNteM, HoJe e aMaNHã
Presidente de Mesa: Lupércio Ziroldo Antonio - Fórum Nacional de Comitê de Bacias Hidrográficas 
Palestrante 1: Adelbani Braz - BRAZPOÇOS
Palestrante 2: Paulo Lopes Varella Neto - ANA
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14H00 / 15H30
palesTras deBaTe

PALESTRA DEBATE 1 - SaLa 2
a CoNSeqUÊNCia da regULaMeNtaÇão da Lei de SaNeaMeNto Para o MerCado de aS 
Presidente: Carlos Alberto Murari - Setcesp  
Palestrante: Claudio Oliveira - Hidrogeo 

PALESTRA DEBATE 2 - SaLa 4
ÁgUa SUBterrÂNea e doeNÇaS de VeiCULaÇão HÍdriCa
Presidente: Itabaraci Nazareno Cavalcante - UFC
Palestrante: Mariely Daniel - Ministério da Saúde

PALESTRA DEBATE 3 - SaLa 1
a geStão iNtegrada doS reCUrSoS HÍdriCoS No BraSiL
Presidente: Hypérides Pereira de Macedo - IBI Consultoria
Palestrante: Vicente Andreu Guillo - ANA

PALESTRA DEBATE 4 - SaLa 3
aVaNÇoS do CoNHeCiMeNto HidrogeoLÓgiCo da BaCia do ParNaÍBa
Presidente: Waldir Duarte Costa Filho - CPRM
Palestrante: Fernando Antonio Carneiro Feitosa - CPRM / CE

15H30 / 16H30 
ConferÊnCia

CONFERÊNCIA 1 – SaLa 1
 ÁgUaS SUBterrÂNeaS Para o deSeNVoLViMeNto do BraSiL - o deSaFio da aBaS
Conferencista - Everton Luiz da Costa Souza

17H00 / 17H30
palesTras dos eXposiTores

SALA 1: Cri BoMBaS     SALA 3: SCHLUMBerger Water SerViCeS
SALA 2: PaSe HidroMetria     SALA 4: FraNkLiN eLeCtriC
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17H30 / 18H30
sessÃo painel

SESSÃO PAINEL 1
Área doS PaiNÉiS

PaP004208 - aVaLiaÇão da reSiStÊNCia a PeNetraÇão de SoLoS SUBMetidoS a MaNeJo FLoreStaL de 
VegetaÇão NatiVa Na CHaPada do arariPe
ADriAnA oliveirA ArAúJo; luiz Alberto ribeiro MenDonçA; JoSé vAlMir FeitoSA; Mário renAn De 
oliveirA roMão; SAnne AnDerSon De MourA ArAúJo; Antonio AliSSon FernAnDeS SiMPlício
Resumo: A capacidade de infiltração e a recarga de aqüíferos são afetadas pela compactação do solo, podendo ser 

avaliada através da resistência a penetração (RP), que é obtida com uso de penetrômetros. Neste trabalho foram 
estudadas as RPs de solos submetido a manejo florestal na Chapada do Araripe, com uso do penetrômetro de 
impacto. Os valores das RPs foram convertidos em MPa através do modelo físico dos Holandeses. As RPs foram 
associadas com os teores de matéria orgânica, utilizados como indicadores de modificações na estrutura dos 
solos. As amostras de solos foram ordenadas em três grupos. O Grupo 1, de área de vegetação preservada 
e os demais, de áreas antropizadas no manejo. Observou-se que no Grupo 1, de maior teor de matéria 
orgânica, as RPs ficaram na faixa de resistência moderada (1-2 MPa), indicando baixa compactação. O Grupo 
3, de menor teor de matéria orgânica, apresentou RPs muito altas (4-8 MPa), indicando elevada compactação 
(capaz de restringir o crescimento radicular) e baixa capacidade de infiltração.

PaP002991 - aVaLiaÇão daS CoNCeNtraÇõeS de BÁrio e CHUMBo eM ÁgUaS do aqUÍFero FreÁtiCo do 
eNtorNo do CeNtro iNdUStriaL do SUBaÉ-Feira de SaNtaNa-Ba
ADriAno coSMe PereirA liMA; SAnDrA MAriA FuriAM DiAS; Silvio roberto MAGAlhãeS orrico; Dione 
ribeiro SilvA MenDeS De ArAúJo 
Resumo: A qualidade dos recursos hídricos tem sido alterada em função do desenvolvimento industrial nos últimos 

anos, principalmente pela disposição inadequada dos esgotos industriais e de lixos, aumentando cada vez 
mais a presença dos metais pesados nestes ambientes. Diante disto, este estudo teve como objetivo avaliar o 
nível de concentração dos metais pesados Bário e Chumbo e as possíveis fontes de contaminações nas águas 
provenientes dos poços escavados, poços tubulares rasos e nascentes na área do entorno do Centro Industrial 
do Subaé - Tomba - Feira de Santana-BA. As análises demonstraram que dos 35 pontos de coletas, apenas 
8 não apresentaram contaminação por metais pesados e que estão dentro dos limites estabelecidos pela 
Portaria n.º 518/2004 do Ministério da Saúde para consumo humano. Na avaliação dos resultados verificou-se 
a ocorrência desses elementos, nos poços que estão localizados próximos e em cotas altimétricas inferiores 
às fábricas que processam fertilizantes e as que realizam atividades de soldagem. Esta pesquisa demonstra 
a necessidade de fiscalização por parte dos órgãos responsáveis quanto ao consumo de águas de poços 
contaminados, que podem ser fonte de riscos à saúde pública.
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PaP002396 - aNÁLiSe eStatÍStiCa MULtiVariada de dadoS HidroqUÍMiCoS do aqÜÍFero CaBeÇaS - 
SUdeSte da BaCia SediMeNtar do ParNaÍBa - Pi
ADSon brito Monteiro; FrAnciSco lAGeS correiA Filho; PAulA kriSthinA corDeiro Freire; ney 
GonzAGA De SouSA; Antônio reinAlDo SoAreS Filho 
Resumo: Os métodos estatísticos multivariados, análise das componentes principais e de agrupamentos foram 

aplicados em 33 análises físico-químicas de águas do aqüífero Cabeças na região sudeste da Bacia Sedimentar 
do Parnaíba. A finalidade desse estudo é a inserção desses métodos como alternativa no tratamento de dados, 
bem como mostrar sua aplicação e resultados na identificação de águas com características hidroquímicas 
semelhantes. Como resultado verificou-se a presença de três grupos: Grupo 1 - Águas cloretadas sódicas e 
cloretadas sódico-magnesianas, com condutividade elétrica média de 103 μS/cm, ácidas, brandas, de boa 
qualidade para agricultura. Ocorrem próximas ao contato do aqüífero Cabeças com as Coberturas Detrito-
Lateríticas ou na zona de confinamento pela formação Longá; Grupo 2 - Águas sulfatadas magnesiano-sódicas 
e cálcico-sódicas, além das sulfatadas sódicas, condutividade elétrica média, medindo 879 μS/cm, neutras, 
duras a muito duras e com limite ao cultivo de espécies, com baixa tolerância à salinidade.Estão presentes nas 
proximidades do contato do aqüífero Cabeças com o aquitardo Pimenteiras; Grupo 3 - Águas bicarbonatadas, 
predominantemente cálcico-magnesianas, condutividade elétrica média de 348 μS/cm, geralmente alcalinas, 
duras a muito duras, boas para agricultura, respeitando os riscos de salinidade e sódio.Sua ocorrência não 
está relacionada à presença de formações geológicas, subjacente ou sobrejacente, nas proximidades.

PaP003009 - atUaÇão da CÂMara tÉCNiCa de ÁgUaS SUBterrÂNeaS - CtaS do eStado de PerNaMBUCo
AlexAnDre luiz SouzA borbA; WAlDir DuArte coStA Filho 
Resumo: A gestão das águas subterrâneas é um dos temas que podem envolver discussões de uma equipe 

multidisciplinar, capaz de confeccionar documentos a serem levados na presença do Conselho Estadual de 
Recursos Hídricos de Pernambuco (CRH), para auxiliar na tomada de decisão do órgão gestor de recursos 
hídricos do estado, a Secretaria de Recursos Hídricos (SRH). É de responsabilidade da Câmara Técnica de 
Águas Subterrâneas (CTAS) de Pernambuco, a elaboração desses documentos, desde o final da década de 
90, através de discussões técnicas e científicas sobre os mais diversos temas que envolvem a explotação e 
preservação dos aquíferos. A capacidade dos seus membros resulta em encaminhamentos ao Conselho de 
documentos como: Leis, Decretos, Resoluções, Portarias, Análises de Estudos Técnicos Específicos e outros 
que por ventura possam ser colocados em pauta, desde que não esteja fora das atribuições da Câmara. Nesse 
sentido, contribui ativamente com a gestão dos recursos hídricos em Pernambuco, tendo aprovado, pelo 
CRH/PE, a Lei 11.427/97, o Decreto 20.423/98, as Resoluções CRH 04/2003, 01/2009, 10/2009 e 01/2010, além da 
revisão da Lei 11.427/97 que aguarda encaminhamento para a Assembléia dos Deputados Estaduais.

PaP004268 - eStiMatiVa da taxa de reCarga do aqUiFero a Partir de dadoS de LaBoratÓrio e 
ModeLageM MateMÁtiCa
AnA cArolinA cAMPilho DA SilvA; roDriGo MenezeS rAPoSo De AlMeiDA 
Resumo: A modelagem da infiltração de água no solo objetivou calcular o balanço hídrico e extrair a quantidade 

de água infiltrada no solo no local das amostras recolhidas e consideradas representativas na área do Projeto 
Macacu. Para tal, foi utilizado o programa Unsat Suite Plus 2.2 da WHI, após a criação de um banco de dados 
pluviométricos da região, possibilitando dessa forma uma modelagem mais precisa do clima da bacia. Para 
a montagem do perfil de cada amostra a ser analisada, foram também realizados uma série de ensaios de 
laboratório, a fim de se determinar os parâmetros físicos de entrada no programa, e os dados não obtidos 
através de ensaio foram encontrados empiricamente no programa RETC utilizando-se as porcentagens 
de areia, silte e argila contidas em cada amostra ensaiada. Os resultados obtidos foram satisfatórios, uma 
vez que apresentaram taxas de infiltração das amostras consistentes com os parâmetros físicos e os índices 
pluviométricos da região.
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PaP002961 - aVaLiaÇão da geStão iNtegrada e PartiCiPatiVa No PrograMa de ForMaÇão e 
MoBiLizaÇão SoCiaL Para a CoNViVÊNCia CoM o SeMi-Árido: UM MiLHão de CiSterNaS de PLaCaS (P1MC).
AnDré De SouSA PeDroSA; PAulA GAbrielly rASiA lirA; WAleSkA SilveirA lirA; eDGAr MAlAGoDi 
Resumo: A histórica e crescente preocupação com a gestão dos recursos naturais e a escassez de água tem 

orientado a criação de políticas públicas e privadas não mais planejadas por modelos arcaicos ou pela vertente 
convencional das tecnologias, mas sim orientadas por meio do uso das chamadas tecnologias sociais. Este é 
o caso do “Programa de formação e mobilização social para a convivência com o semi-árido: Um milhão de 
Cisternas de Placas (P1MC), que é composto por um modelo de gestão integrado participativo no qual fazem 
parte organizações da sociedade civil e governos que propõem construir cisternas de placas para viabilizar 
o acesso e a gestão da água no semi-árido. O objetivo deste artigo é contextualizar o paradoxo papel das 
transformações ideológicas das tecnologias sobre o desenvolvimento das sociedades, abordando os preceitos 
da tecnologia convencional, o conceito e a importância das tecnologias sociais para o semi-árido nordestino 
e, sobretudo, o seu papel na viabilização de políticas públicas coadunadas com o modelo de gestão integrada 
participativa, tendo, como exemplo, a abordagem do P1MC.

PaP004249 - reCUrSoS HÍdriCoS SUPerFiCiaiS e SUBterrÂNeoS e o USo da terra No MUNiCÍPio de Videira, SC
AnDréA reGinA De britto coStA loPeS; luciAno A. henninG; tAinA S. G. bArArDi; luiz FernAnDo Scheibe 
Resumo: Videira localiza-se na Bacia do Rio do Peixe, Meio-Oeste do Estado de Santa Catarina. O município foi 

selecionado por apresentar complexo e significativo desenvolvimento econômico, com uso da terra relacionado 
à produção e industrialização de aves, suínos e bovinos, atividades que demandam água boa em abundância. 
Ao longo das últimas décadas tem se registrado um aumento do uso das águas do Sistema Aqüífero Guarani/
Serra Geral (SAIG/SG), em função da progressiva contaminação dos recursos hídricos superficiais. A partir de 
dados do IBGE, SIAGAS/CPRM, trabalhos anteriores e de campo, buscou-se conhecer a estrutura geológica, 
uso da terra e possível influência na qualidade da água. Com o uso associado de imagens LANDSAT TM5 e do 
Google Earth, o trabalho mostrou feições estruturais que podem constituir faixas de maior vulnerabilidade 
dos aqüíferos, especialmente considerando o expressivo número de aviários e criações de porcos, a ponto 
de comprometer a qualidade dos recursos hídricos superficiais e, possivelmente, da água subterrânea, o 
que deverá ser verificado pela coleta e análise da água em poços já existentes no município, assim como em 
toda a Bacia do Rio do Peixe, para uma caracterização mais adequada da relação entre os recursos hídricos 
superficiais e subterrâneos, e uso da terra.

PaP003011 - eStUdo PreLiMNar SoBre a oUtorga do direito de USo doS reCUrSoS HÍdriCoS do rio 
graNde do Norte
biAncA MAírA De PAivA ottoni; verA lúciA loPeS De cAStro; roberto PereirA 
Resumo: Este trabalho teve o objetivo de propor estratégias de aperfeiçoamento do processo de emissão de 

outorga do direito de uso de água no Rio Grande do Norte. Para tanto, foram realizadas entrevistas com 
técnicos dos órgãos competentes e, em seguida, foi realizado um estudo crítico baseado no ambiente interno 
do modelo SWOT (FOFA). Os resultados demonstraram que embora o processo de emissão de outorga do 
direito de uso dos recursos hídricos apresente deficiências, ele pode ser considerado, atualmente, como hábil. 
Assim, buscando uma melhoria neste processo, foram propostas, neste trabalho, algumas recomendações.
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PaP003102 - aPLiCaÇão da MetodoLogia geoFÍSiCade de eLetroreSiSiStiVidade Na aVaLiaÇão 
HidrogeoLÓgiCa do aLto da BaCia do rio JiqUiriÇa
criStovAlDo biSPo DoS SAntoS; nAtAnAel DA SilvA bArboSA; JoSé De cAStro Mello; olivAr Antonio 
liMA De liMA 
Resumo: A bacia hidrográfica do Rio Jiquiriçá situa-se na região semi-árida do centro-leste do Estado da Bahia. 

Dos 263 poços existentes, 53% são secos ou vazão insuficiente. Do total dos poços aproveitáveis, vazões 
superiores a 0,5 m3/h, apenas 10% apresentaram vazões superiores a 10 m3/h. Objetivando a caracterização 
geológico-estrutural e a definição das relações entre as estruturas e a potencialidade hidrogeológica, assim 
como, as influências das espessuras do manto de intemperismo e das coberturas sedimentares de idade 
Tércio-Quaternárias, foram realizados levantamentos geofísicos, na parte superior da bacia hidrográfica. 
Utilizou-se a metodologia de Sondagens Elétricas Verticais (SEV), executadas com arranjo Schlumberger. 
Foram elaboradas 5 (cinco) seções geofísicas, constituídas de 10 (dez) SEV, espaçadas entre si de 1.000 metros. 
A inversão dessas sondagens elétricas permitiu determinar em cada perfil a posição do nível freático, a 
profundidade até a base do manto de alteração ou da cobertura detrítica, e a profundidade da rocha sã 
com fraturas praticamente fechadas. Além disso, os valores de resistividade da zona saturada auxiliaram 
a inferir sobre a qualidade de água armazenada. Os estudos geofísicos possibilitaram a caracterização do 
comportamento geológico-estrutural em relação a potencialidade do aqüífero, permitindo a definição de 
áreas mais favoráveis a prospecção de água subterrânea.

PaP002185 - PoSSiBiLidadeS de aProVeitaMeNto daS ÁgUaS SUBterrÂNeaS do eStado da ParaÍBa Na 
agriCULtUra irrigada UtiLizaNdo o grÁFiCo do U. S. SaLiNitY LaBoratorY
euGenio Antonio De liMA; vAlDir JoSé berAlDo; SelMA chAveS GuilerA; luiz cArloS ribeiro 
brAnDão; eStácio AlveS coStA 
Resumo: Resumo - O estudo utiliza-se de um banco de dados correspondente a 1.726 resultados de análises 

físico-químicas completas. A partir da averiguação dos valores da Condutividade Elétrica (C) e da Razão 
de Adsorção de Sódio (SAR), plotados no gráfico do United States Salinity Laboratory, foram delimitados 
domínios quimicamente homogêneos com relação às possibilidades de uso agrícola das águas subterrâneas 
do Estado da Paraíba. Esses dados servem de base à análise e seleção de zonas mais e menos propícias à 
utilização dos recursos hídricos subterrâneos na agricultura irrigada. Em termos gerais, é nítido o contraste 
existente entre as águas procedentes de rochas cristalinas (alto risco de sodicidade e salinidade) e as águas 
extraídas de terrenos sedimentares (baixo risco de sodicidade e salinidade), especialmente na zona de maior 
aridez - o Polígono das Secas

PaP002449 - aqUÍFero Serra graNde: HidrogeoLogia e ModeLo teCtôNiCo - Borda SUdeSte da BaCia 
SediMeNtar do ParNaÍBa - Pi
FrAnciSco lAGeS correiA Filho; ADSon brito Monteiro; João bAtiStA FreitAS De AnDrADe; SérGio 
luiS FonteS; eDilton cArneiro FeitoSA; Antônio reinAlDo SoAreS Filho; ney GonzAGA De SouSA; 
MAriA terezA bArrADAS 
Resumo: Apresentamos, aqui, parte dos resultados de estudos realizados na área do Projeto Borda Sudeste da 

Bacia Sedimentar do Parnaíba, situada na porção sudeste do Estado do Piauí, abrangendo a região semi-árida 
nos limites dos Estados do Piauí e Bahia, cobrindo uma superfície aproximada de 24.358 km2, inserida no semi-
árido brasileiro. Os métodos de trabalho basearam-se na fotointerpretação geológica, análise e interpretação 
digital e visual de imagens de satélite SRTM-Sombreada 90 e Mosaico Geocover, georreferenciadas com 
base no Datum WGS 84 e processamento com a utilização de software ArcGIS 9.2, cadastramento de 
pontos d’água, altimetria de poços selecionados, mapeamento geológico e hidrogeológico, levantamentos 
geofísicos, através de perfis transversais à borda da bacia, interpretação aerogeofísica (aeromagnetometria 
e aerogamaespectrometria) com a utilização do Método de Euler e perfuração de dois poços estratigráficos 
profundos para estudos e pesquisa direta. Os resultados dos estudos realizados, obtidos a partir da integração 
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dos vários temas abordados, forneceram subsídios favoráveis à seleção de áreas para a captação subterrânea, 
com aumento substancial da oferta de água, para atender uma população da ordem de 175.503 habitantes 
(IBGE, População e Domicílio, CENSO 2000, Contagem da População, em 2007) da área investigada, composta 
por 24 municípios.

PaP004023 - CaraCterizaÇão da qUaLidade daS ÁgUaS SUBterrÂNeaS da região eNtre iNdaiatUBa e 
CaPiVari (SP), PorÇão SUL da UgrHi 5 - reSULtadoS PreLiMiNareS
GerAlDo hiDeo oDA; MArA Akie iritAni; cArlA veiGA DA SilvA; Sibele ezAki; MArciA reGinA 
StrADioto; FeliPe roDriGueS Ferroni
Resumo: Este trabalho apresenta uma caracterização preliminar da qualidade da água subterrânea dos Aqüíferos 

Tubarão (sedimentar, granular) e Cristalino (fissural) na porção sul da UGHRI 05 (Bacia Hidrográfica dos 
Rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí PCJ) que abrange os Municípios de Indaiatuba, Salto, Monte Mor, Elias 
Fausto, Capivari e Rafard. Foram levantados 1271 poços tubulares profundos, dos quais 328 apresentam 
algum dado de análise química de águas. Dada a falta de informações completas de composição das águas, 
foram selecionados poços para amostragem e análise química. A avaliação deste conjunto de informações 
e dados indicou que alguns parâmetros, como ferro total, manganês, fluoreto e sólidos totais dissolvidos 
apresentaram-se acima do padrão de potabilidade (Portaria Nº 518/04 Ministério da Saúde) em alguns casos. 
A ocorrência de elevados teores está possivelmente associada a anomalias naturais da região, embora sejam 
necessários estudos complementares para averiguar a influência de fontes de contaminação ou de problemas 
construtivos de poços.

PaP004264 - qUaLidade daS ÁgUaS SUBterrÂNeaS Para o aBaSteCiMeNto PÚBLiCo Na Cidade de 
NoVa oLiNda-Ce
GlAuciAne nuneS Diniz De oliveirA; roberto FeliSMino liMA; lAriSSA SilvA e SilvA; MAriA DA 
conceição rAbelo GoMeS; itAbArAci nAzAreno cAvAlcAnte 
Resumo: Este trabalho tem como objetivo avaliar a qualidade das águas subterrâneas na cidade de Nova Olinda, 

localizada, ao sul do estado do Ceará. O abastecimento de água potável no município de Nova Olinda, cuja 
demanda é de 1.392 m³/dia (2008), encontra-se atualmente em situação delicada, visto que alguns parâmetros 
físico-quimícos das águas apresentaram alterações em suas concentrações durante o monitoramento realizado 
pela CAGECE. Sendo utilizadas 09 análises físico-químicas de águas dos poços tubulares, com dados sobre 
Ca+2, Fe, Cl-, SO4-2, HCO3 e N-NO3, condutividade elétrica, dureza, sólidos totais dissolvidos e pH.

PaP002127 - MaPa HidrogeoqUÍMiCo do aqUÍFero gUaraNi - região de riBeirão Preto (SP): 
reSULtadoS PreLiMiNareS
herAlDo cAvAlheiro nAvAJAS SAMPAio cAMPoS; rAFAel chAveS GuAnAbArA; eDSon WenDlAnD 
Resumo: O município de Ribeirão Preto, localizado na porção Nordeste do Estado de São Paulo, é 100% abastecido 

pelas águas do Aquífero Guarani. Nesta região vem ocorrendo o uso intensivo de água subterrânea e 
uma numerosa quantidade de poços em atividade (400 poços) já evidenciam problemas de interferência 
entre eles. Ao mesmo tempo, percebe-se o aumento do risco de contaminação das águas subterrâneas por 
incremento de fontes instaladas sobre as partes aflorantes do aquífero (principalmente as relacionadas 
ao uso de agrotóxicos na agricultura), que são de alta vulnerabilidade. Neste trabalho será apresentada a 
caracterização hidrogeoquímica do Aquífero Guarani e a sua representação cartográfica, apresentada em um 
mapa principal, complementado por mapas laterais e perfis, preenchendo uma lacuna existente na região de 
Ribeirão Preto no tocante à sistematização de dados de qualidade química de águas subterrâneas. A etapa 
inicial do projeto compreendeu o levantamento e a análise da documentação bibliográfica e cartográfica 
existente sobre o tema da pesquisa. Durante a coleta de dados reuniram-se as principais informações sobre 
as características geológicas, hidráulicas e hidroquímicas do Aquífero Guarani, levando-se em consideração as 
diferentes escalas de estudos (Cone Sul, Estado de São Paulo e região de Ribeirão Preto).
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PaP004227 - MaPeaMeNto de CUrSoS de ÁgUa CoM Baixa CaPaCidade de regULarizaÇão NatUraL Na 
BaCia do São FraNCiSCo eM MiNaS geraiS
huMberto PAulo euclyDeS; PAulo AFonSo FerreirA; reynAlDo FurtADo FAriA Filho; DAniel roSSi 
Altoé 
Resumo: Neste trabalho descrevem-se os estudos realizados e a metodologia para o mapeamento de cursos de água 

com baixa capacidade de regularização natural localizados nas regiões hidrográficas mineiras pertencentes a 
bacia do rio São Francisco. A relação entre a disponibilidade hídrica máxima representada pela vazão média, 
e a vazão mínima da estação seca é um indicador da necessidade de regularização natural de um curso de 
água. Este indicador, denominado índice de vazão mínima de sete dias de duração e período de retorno de 
10 anos (r7,10), foi estimado utilizando séries temporais de 93 estações fluviométricas localizadas nas regiões 
em estudo. Os resultados foram agrupados em quatro intervalos de classe, em que o intervalo de baixa 
capacidade de regularização natural foi estabelecido, quando r7,10 ≤ 10% da Qmlp. Os valores extremos 
(máximos e mínimos) foram identificados na bacia do São Francisco, ou sejam: a) sub-bacia do rio carinhanha 
como a de maior capacidade de regularização natural (r7,10 de 41 a 70% da Qmlp); e b) sub-bacia do rio 
Verde Grande que apresentou os menores índices de vazões mínimas (r7,10 ≈ 1% da Qmlp).

PaP004279 - USo doS SoLoS e reCUrSoS HÍdriCoS No MUNiCÍPio de CaPão do Leão - rS: PoSSiBiLidade 
iMPaCto aMBieNtaL PeLaS atiVidadeS aNtrÓPiCaS.
iDel criStiAnA biGliArDi MilAni; Aline SAuPe Abreu; eMAnuele bAiFuS MAnke; JAnice FerreirA DA 
SilveirA; MAriAnA FAriAS De SouzA; PriScilA DoS SAntoS Priebe; tAMArA leitzke cAlDeirA; tuAne De 
oliveirA DutrA; FernAnDo AnDré horbAch; kArinA kAMer AttiSAno; Gilberto loGuercio collAreS; 
luiS eDuArDo AkiyoShi SAncheS Suzuki; vitor eMAnuel queveDo tAvAreS
Resumo: O município de Capão do Leão, situado no estado do Rio Grande do Sul apresenta diferentes atividades 

socioeconômicas gerando riscos potenciais ao meio ambiente, como a atividade de mineração de saibro e 
granito, o cultivo de arroz irrigado, a criação de bovinos e o reflorestamento de Eucaliptus sp. e Pinus sp. 
Essas atividades podem alterar a qualidade do solo, das águas subterrâneas e a recarga dos aqüíferos. A 
Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais (CPRM) e seu Sistema de Informações de Águas Subterrâneas 
(SIAGAS) disponibilizaram, em 2005, as últimas informações georreferenciadas do levantamento de 21 poços 
cadastrados no município de Capão do Leão. Estas informações relacionadas aos dados hidrogeoquímicos 
encontrados na literatura foram plotados através de softwares e mapas de distribuição espacial. Considerando 
o panorama ambiental do município de Capão do Leão-RS associado aos mananciais hídricos que as diferentes 
atividades sócio-econômicas locais encontram-se situadas próximas as instalações dos poços tubulares, 
podendo impactar negativamente a qualidade destes recursos hídricos. Deve-se salientar que este trabalho 
necessita ser atualizado e ampliado em sua rede amostral visando avaliar a evolução dos cenários ambientais 
da região, permitindo assim tomadas de decisões e ações para minimizar os impactos, levando sempre em 
consideração o equilíbrio sócio-ambiental.
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PaP004242 - qUaLidade do rio CHUMUCUÍ CoMo FoNte de aBaSteCiMeNto de ÁgUa Para o MUNiCÍPio 
de BragaNÇa - ParÁ
JeAn neveS GoMeS; Milton Antônio DA SilvA MAttA; itAbArAci nAzAreno cAvAlcAnte; JoSé 
FernAnDo PinA ASSiS; luiz cArloS FerreirA De criSto; yuri bAhiA De vASconceloS; kAren Monteiro 
cArMonA; FernAnDA SAntiAGo FerreirA 
Resumo: A Bacia hidrográfica do rio Caeté, que interliga o Nordeste paraense, apresenta alguns rios de grande 

importância para dinâmica de estuário da zona Bragantina, onde o de maior importância é o Rio Chumucuí, 
pela sua utilização como fonte hídrica do município de Bragança. Desde 1988 é utilizado pela COSANPA 
como um ponto de captação de água para o abastecimento público da cidade. A pesquisa tem como objetivo 
principal avaliar a qualidade hídrica do rio Chumucuí e identificar os principais fatores que interferem nas 
características físicas, químicas e teor de coliformes termotolerantes da água como potenciais poluidores e 
os múltiplos usos do rio. Foram coletadas sete amostras de água, no período de abril de 2006 a fevereiro de 
2007, próximo ao ponto de captação da COSANPA. Os dados mostram que a água do rio Chumucuí pode 
ser destinada ao consumo humano, após o tratamento convencional, pois em sua maioria estão dentro do 
padrão estabelecido pelo CONAMA nº. 357 de 2005. Os principais fatores de degradação do rio Chumucuí são 
o destino final incorreto dos efluentes da lavagem do filtro da ETA desaguando no próprio rio, a proximidade 
do lixão a céu aberto e os múltiplos usos do rio.

PaP004250 - aVaLiaÇão HidrogeoLÓgiCa daS regiõeS adMiNiStratiVaS de CaMPo graNde e 
gUaratiBa / rJ
JeneScA Florencio vicente De liMA; MAriA GerAlDA De cArvAlho; GiSelle rAMAlho bArboSA 
Resumo: Este trabalho teve como objetivo avaliar o potencial dos recursos hídricos subterrâneos nas Regiões 

Administrativas de Campo Grande e Guaratiba, prevendo a necessidade de sua utilização com o uso racional 
dos mesmos. Para tanto foram desenvolvidas análises de fraturamento nos maciços rochosos, bem como 
levantamentos hidrogeológicos e hidroquímicos para melhor compreensão da área de estudo. A partir dos 
dados levantados foi possível estabelecer a ocorrência de um aqüífero intergranular na Região Administrativa 
de Guaratiba com área de abrangência significativa. A estes sedimentos quaternários denominou-se como 
“Aqüífero Guaratiba” devido à dimensão do aqüífero e sua importância para abastecimento humano.

PaP004228 - aSPeCtoS HidrogeoLÓgiCoS da Faixa CoSteira LeSte da região MetroPoLitaNa de 
FortaLeza-CearÁ
JoSé Alcir PereirA ribeiro; itAbArAci nAzAreno cAvAlcAnte; JoSé GonzAGA DA SilvA; MAriA DA 
conceição rAbelo GoMeS; kAren venDrAMini De ArAúJo 
Resumo: A área está localizada na faixa costeira leste da Região Metropolitana de Fortaleza-Ceará, abrangendo 

parte dos municípios de Fortaleza, Eusébio e Aquiraz. A pesquisa tem como objetivo avaliar os aspectos 
hidrogeológicos. A metodologia adotada foi o levantamento bibliográfico, cadastramento dos poços, 
trabalhos de campo e tratamento dos dados. A área é caracterizada pelo Domínio Hidrogeológico Sedimentar 
constituído pela Formação Barreiras, Dunas/Paleodunas e Aluviões. O Sistema Aqüífero Barreiras ocupa 307 
km2, possuindo vazão média de 2,40 m3/h, capacidade específica média de 0,87 [(m3/h)/m] e espessura 
de sedimentos entre 12 e 50 metros. O Sistema Aqüífero Dunas/Paleodunas ocupa 57 km2 e espessura de 
sedimentos entre 7 e 29 metros e os poços que o captam cedem vazão média de 5,0 m3/h e capacidade 
específica de [7,30 m3/h/m]. O Sistema Aluvionar ocupa 41,7 km2, sendo captado por poços com profundidade 
média de 6,0 metros.
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PaP004188 - CoMPortaMeNto HidroLÓgiCo de dUaS NaSCeNteS aSSoCiadaS ao USo do SoLo NUMa 
SUB-BaCia HidrogrÁFiCa de CaBeCeira
JoSé AlveS JunqueirA Júnior; cArloS roGério De Mello; Antônio MArciAno DA SilvA 
Resumo: A água é um componente essencial à vida, foco de várias pesquisas quanto ao uso, qualidade e recarga 

subterrânea. Estudos sobre a caracterização de solos em áreas de recarga, podem indicar a qualidade do 
uso da terra pelo homem. Neste trabalho monitorou-se o comportamento hidrológico de duas nascentes, 
associando-o ao uso atual do solo e à variabilidade espacial dos seus atributos físicos-hídricos nas áreas de 
recarga das mesmas. Para tanto, foram selecionadas duas nascentes em condições distintas de ocupação do 
solo e sob domínio da mesma unidade pedológica. A vazão foi mensurada pelos métodos direto e medidor 
flume, as áreas de recarga com aparelho GPS e a variabilidade espacial dos atributos mapeada por krigagem. 
O mapa de uso atual do solo foi gerado a partir de imagem de satélite Landsat de outubro de 2005. A 
geoestatística mostrou-se capaz de representar a realidade em termos de caracterização físico-hídrica nas 
áreas de recarga. A utilização de práticas que levam à diminuição da infiltração da água no solo, ou, que 
tendam a aumentar o escoamento superficial direto, podem diminuir a vazão das nascentes ou até mesmo 
comprometer a existência das mesmas.

PaP004190 - eStUdo da CoNtiNUidade eSPaCiaL do SoLo CoMo SUBSidio ao diagNÓStiCo aMBieNtaL 
eM UMa BaCia HidrogrÁFiCa de CaBeCeira do rio graNde, Mg.
JoSé AlveS JunqueirA Júnior; cArloS roGério De Mello; Antônio MArciAno DA SilvA 
Resumo: O Objetivo deste trabalho foi diagnosticar o uso atual das terras por meio da continuidade espacial 

de alguns atributos do solo (Densidade do solo (Ds), Condutividade hidráulica (k0) e Volume total de poros 
(VTP)), numa sub-bacia hidrográfica de cabeceira representativa da Serra da Mantiqueira, região Alto Rio 
Grande - MG. O uso atual do solo foi determinado com visitas a campo e por classificação de imagem de 
satélite. A amostragem e os testes de infiltração foram realizados na camada de 0 a 20cm de profundidade, 
obedecendo um grid regular de 300 x 300m com refinamento da escala em grid’s de 60 x 60m e 20 x 20m, 
perfazendo um total de 198 pontos amostrados. Os dados foram submetidos à análise exploratória e ajustados 
à semivariogramas do tipo esférico, exponencial e gaussiano pelos métodos da máxima verossimilhança (MV) 
e quadrados mínimos ponderados (MQP). Utilizou-se o grau de dependência (GD) e a validação cruzada para 
a escolha do melhor modelo. De posse dos modelos indicados foi realizada a interpolação por Krigagem, 
observou-se que o uso do solo foi determinístico das condições de variabilidade espacial e estas se apresentam 
como indício de degradação do solo na vertente sul da sub-bacia.

PaP004189 - qUaLidade daS ÁgUaS SUBterrÂNeaS e SUPerFiCiaiS NUMa VoÇoroCa No MUNiCÍPio de 
UBerLÂNdia - Mg eM deCorrÊNCia da diSPoSiÇão de reSÍdUoS SÓLidoS UrBaNoS.
JoSé AlveS JunqueirA Júnior; leonArDo rochA; luiz niShiyAMA 
Resumo: O atual padrão de desenvolvimento da humanidade vem se caracterizando pela intensa geração de 

resíduos sólidos urbanos, cuja destinação se configura como um dos principais problemas ambientais no 
Brasil. Em Uberlândia-MG este problema não é diferente, nos anos de 1989 a 1993 os resíduos produzidos na 
cidade foram depositados em voçorocas na zona rural do município, especificamente na bacia hidrográfica do 
Córrego dos Macacos, a sudoeste do município. O objetivo deste trabalho foi avaliar as conseqüências desta 
disposição na qualidade das águas subterrâneas e superficiais da antiga voçoroca. Para tanto, foram coletadas 
amostras de água subterrânea e superficial para análise de dezesseis variáveis, também foram coletadas 
amostras de solo para caracterização granulométrica e realizados testes de permeabilidade. As amostras 
de solo e de água foram enviadas ao Laboratório de Geotecnia e de Análises Químicas, respectivamente, 
da Universidade Federal de Uberlândia. A granulometria demonstrou que o solo empregado para a 
cobertura final do aterro apresenta elevada permeabilidade, condição que vem favorecendo a percolação 
de grande quantidade de água e conseqüentemente maior carreamento de chorume comprovado pelas 
altas concentrações encontradas nas amostras de água, principalmente na estação chuvosa, evidenciando 
contaminação do aqüífero e da água superficial.
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PaP004218 - MaPeaMeNto do SiSteMa aqUÍFero BaUrU SUBJaCeNte À Cidade de aragUari-Mg
JoSé eDuArDo AlAMy Filho; MAríliA De oliveirA SeGAntini 
Resumo: Este trabalho focou-se na elaboração de mapas que ilustram a distribuição espacial das características 

geométricas e dos parâmetros hidrogeológicos do sistema aqüífero Bauru, sotoposto à cidade de Araguari, 
estado de Minas Gerais. Nesse sentido, foram mapeadas as profundidades da superfície freática, as cotas 
piezométricas e as espessuras saturadas do aqüífero. Dentre os parâmetros hidrogeológicos mapeados, 
destacam-se a condutividade hidráulica, a transmissividade e o rendimento específico. Para elaboração dos 
mapas, foram utilizados dados primários pontuais, coletados em diversos trabalhos da literatura, os quais 
foram interpolados no espaço pelo método de Kriging. A área analisada foi estabelecida em 64 km2, de 
maneira a conter a malha urbana da sede do município. Os resultados evidenciaram sensíveis variações de 
espessura saturada e de profundidade do lençol, havendo setores, no centro da cidade, onde o aqüífero 
encontra-se a menos de 10 m de profundidade. Em termos de condutividade hidráulica e transmissividade, o 
mapeamento mostrou uma distribuição heterogênea, enquanto que o rendimento específico apresentou-se 
mais homogêneo. Elevados gradientes de cota piezométrica foram evidenciados sob as baterias de poços, 
fator que condicionou valores absolutos de velocidade mais elevados nessas regiões. A metodologia de 
mapeamento, descrita neste trabalho, pode ser utilizada na gestão de aqüíferos urbanos.

PaP004296 - CooPeraÇão iNterNaCioNaL eM ÁgUaS SUBterrÂNeaS: deSeNVoLViMeNtoS No BraSiL, eM 
aNgoLa e eM PortUgaL
JoSé luiz Albuquerque Filho; João PAulo De cárMono lobo FerreirA; MAriAnA kozloWki cAlDo; 
SuzAnA MAriA Gico liMA MonteneGeo; AnA MAciel De cArvAlho; inuSSA bAlDé 
Resumo: Este trabalho busca demonstrar a proposta do Projeto CIAS (Cooperação Internacional em Águas 

Subterrâneas) financiado pelo CNPq - Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico no 
âmbito do Programa de Cooperação Temática em Matéria de Ciência e Tecnologia (ProÁfrica) e pela FCT 
- Fundação para a Ciência e Tecnologia de Portugal, coordenados respectivamente, pelo IPT - Instituto de 
Pesquisas Tecnológicas, e LNEC - Laboratório Nacional de Engenharia Civil e com a participação da UFPE 
(Universidade Federal de Pernambuco), DGRH (Direção Geral de Recursos Hídricos da Guiné-Bissau), UAN 
(Universidade Agostinho Neto de Angola) e INGR (Instituto Nacional de Gestão das Águas de Cabo Verde), 
além de outras instituições ou órgãos colaboradores.O objetivo do projeto é a caracterização do quadro 
hidrogeológico atual e proposta de soluções para o problema da salinização em áreas costeiras; intercâmbio 
de conhecimento de metodologias; realização de eventos acerca da temática de interesse e transferência de 
tecnologias aplicadas no Brasil e em Portugal, assim como em Angola, para a Guiné-Bissau, na África.Além 
desses objetivos, mais especificamente, será realizado um trabalho de aplicação do método GALDIT no país. 
Dessa forma, será possível determinar a vulnerabilidade do aquífero à intrusão da cunha salina e proposta 
de medidas mitigadoras.

PaP002815 - atLaS daS CoNdiÇõeS HidrogeoLÓgiCaS do Sag No rio graNde do SUL
JoSé luiz FloreS MAchADo 
Resumo: Este painel é um Atlas simplificado do Sistema Aqüífero Guarani (SAG) no Estado do Rio Grande do Sul. 

Ele reúne dados sobre a geologia, as condições estruturais do topo do sistema aqüífero, a sua potenciometria, 
espessura das unidades hidroestratigráficas e a salinidade de suas águas.Os mapas mostram as características 
geológicas e hidrogeológicas do SAG, a partir da análise de 181 poços tubulares, poços termais e poços 
estratigráficos. Do exame dos mapas conclui-se que o SAG é composto por nove unidades hidroestratigráficas 
e que cada um dos quatro grandes compartimentos que o compõem possui condições estruturais, 
potenciométricas, de espessura e salinidade muito particulares.O conhecimento dessas características de 
heterogeneidade do sistema aqüífero expõe não só as suas potencialidades, como também as suas fragilidades, 
que devem ser levadas em consideração quando da gestão das suas águas.
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PaP004289 - a reCUPeraÇão do PoÇo 15 - SaBeSP - FerNaNdÓPoLiS - SP, CoM 1.460M de ProFUNdidade, 
CoM ortoFoSFatoS ÁCidoS
JoSé PAulo GoDoi MArtinS netto; nilton GoMeS De MorAeS; FernAnDo Willi bAStoS FrAnco Filho; 
céSAr biAnchi neto 
Resumo: A utilização de água subterrânea tem grande importância em todo o sistema de abastecimento de 

água da SABESP, compreendendo aproximadamente 1.000 poços em operação, e um percentual de 77% dos 
mananciais explorados pela Diretoria de Sistemas Regionais.Como os demais componentes do sistema de 
captação e distribuição de água, os poços também requerem manutenções, preferencialmente preventivas. 
A SABESP, preocupada em preservar os poços existentes e o meio ambiente, tem investido em de processos 
de reabilitação de seus poços, com novos produtos e tecnologias, que tem proporcionado a recuperação 
de vazões perdidas, melhoria da qualidade de água e redução do consumo de energia elétrica.O presente 
trabalho trata da reabilitação do P15 Fernandópolis - SP, com 1.460 m de profundidade, que explora o Aqüífero 
Guarani. Este poço data de 1976, e foi o primeiro Poço de que se têm notícias, com profundidade superior a 
1.000 m, para exploração de água no Estado de São Paulo.Para desincrustação dos carbonatos foi utilizado o 
agente No Rust, isento de metais pesados, certificado como não tóxico, patenteado, criado para poços, que 
se mostrou adequado e eficiente, proporcionando a total recuperação da vazão do poço, em substituição ao 
ácido muriático (clorídrico hidratado) utilizado no passado.

PaP002974 - o ProCeSSo de PLaNeaMeNto e geStão de reCUrSoS HÍdriCoS À eSCaLa de BaCiaS 
HidrogrÁFiCaS Na UNião eUroPeia eStado aCtUaL da aPLiCaÇão da “direCtiVa qUadro da ÁgUa” 
eM PortUgaL
JoSé PAulo PAtrício GerAlDeS Monteiro; luíS MiGuel nuneS; MArGAriDA ribAu teixeirA 
Resumo: Na presente comunicação aborda-se a etapa de análise e participação pública das Questões Significativas 

sobre a Gestão da Água (QSiGA) que se desenvolve no quadro da elaboração dos Plano de Gestão da Região 
Hidrográfica em Portugal. A definição (QSiGA) é uma exigência que decorre da aplicação do artigo 14 
da Directiva 2000/60/CE que estabelece um quadro de acção comunitária no domínio da política da água 
(DQA). Por consequência, a definição destas questões teve que ser implementada em todos os países da 
União Europeia. Deste modo, aproveitando esta oportunidade apresentam-se e discutem-se alguns aspectos 
comparativos relativamente à aplicação deste artigo da DQA aproveitando exemplos em Portugal, França, 
Espanha e Reino Unido. De uma forma muito sintética pode afirmar-se que a definição das QsiGA constitui 
a fase do processo de implementação dos Planos de Gestão de Bacia Hidrográfica (PGBH) em que se faz a 
transição entre a “caracterização do estado” dos sistemas hidrológicos para a fase de definição das “medidas” 
necessárias para atingir os abjectivos ambientais da DQA. São apresentados exemplos das QsiGA relativas à 
gestão integrada das águas subterrâneas, superficiais e ecossistemas.

PaP004256 - aLterNatiVa de reUtiLizaÇao daS ÁgUaS deSCartadaS ProVeNieNte do reBaixaMeNto 
do LeNÇoL FreatiCo Na CoNStrUÇao CiViL
JoSuelly criStAiny DA SilvA SouzA; MAriA eliSA leite coStA; JoSé rAFAel De Albuquerque cAvAlcAnti; 
Alline GoMeS lAMenhA e SilvA; cleuDA cuStóDio Freire; ivete vASconceloS loPeS FerreirA 
Resumo: À crescente urbanização da região costeira da cidade de Maceió - AL, e conseqüente verticalização 

da mesma, atribui-se a necessidade de rebaixamento do lençol freático para a realização das escavações e 
fundações previstas para a construção dos edifícios. Todavia, apesar de significativo, esse volume de água 
raramente apresenta uma destinação adequada: a fim de consolidar alternativas para seu reuso, o trabalho 
propõe um zoneamento das regiões onde a prática do rebaixamento do lençol freático para construção civil 
é constante, baseado em critérios ambientais, paisagísticos, econômicos e legais. Atrelado a isso, desenvolve-
se o estudo qualitativo e quantitativo dessas águas subterrâneas através de análises físico-químicas e exames 
microbiológicos. Desta maneira é possível elaborar alternativas para os órgãos públicos responsáveis, visando 
o reuso da água para fins não potáveis e compatíveis com a qualidade da água analisada, bem como o 
mecanismo para que possam colocar essa solução em prática.
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PaP003017 - FaVoraBiLidade geoeLÉtriCa do CriStaLiNo e ÁgUa SUBterrÂNea No CoLÉgio tÉCNiCo da 
UFrrJ, SeroPÉdiCa, rJ.
leoniDAS cAStro Mello; roDriGo SAntoS reStine; GiSele GonçAlveS rochA; rAFAel bittencourt 
kiFFer; vitor FulAnete corrêA 
Resumo: O presente trabalho tem como objetivo apresentar os dados parciais do Projeto Eletroresistividade no 

Estado do Rio de Janeiro em desenvolvimento pelo Departamento de Geociências do Instituto de Agronomia 
da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. Este trabalho advém da interpretação de 09 Sondagens 
Elétricas Verticais (SEV’s) adquiridas com arranjo Schlumberger que foram utilizados para caracterizar 
as condições do embasamento cristalino e a ocorrência de águas subterrâneas. Assim sendo, foi possível 
identificar um sistema aqüífero. A partir dos dados foram elaborados mapas de Isoresistividade e um bloco 
diagrama mostrando os horizontes das camadas encontradas. Construiu-se um poço tubular profundo na 
área próxima à horta e aos canteiros de reprodução, que aos 50m de profundidade fornece vazão de 6.000 
litros por hora.

PaP003031 - UM NoVo oLHar SoBre a geStão daS ÁgUaS SUBterrÂNeaS No SeMiÁrido NordeStiNo
luciAnA cibelle ArAúJo DoS SAntoS; DAMAyAnti AMADor roDriGueS 
Resumo: Os estudos e pesquisas sobre os recursos hídricos subterrâneos não são novidade no meio técnico-

científico. Há muitos anos, instituições acadêmicas e de governo, estudam e exploram as mais variadas formas 
de captação e distribuição das águas subterrâneas, como forma de abastecer pequenas localidades, sobretudo 
no semiárido do nordeste brasileiro. Entretanto, a maioria das intervenções realizadas, historicamente 
nunca teve a preocupação de envolver a população nestes processos, fossem estes voltados à produção de 
conhecimento ou a execuções de obras hídricas, propriamente ditas. Em 2006 o Serviço Geológico do Brasil 
- CPRM iniciou a realização de um projeto de pesquisa sobre aluviões na região cristalina do semiárido do 
nordeste brasileiro, tendo como um de seus eixos, o desenvolvimento de estudos sobre a tecnologia das 
barragens subterrâneas, como alternativa ao aumento da oferta hídrica na região. Entretanto, trouxe como 
inovação, o desenvolvimento, dentro do projeto, de ações sociais de organização e mobilização popular, 
partindo da premissa de que a participação das comunidades nos programas e projetos de é um dos eixos 
fundamentais para a sustentabilidade das políticas recursos hídricos e, consequentemente, de desenvolvimento 
social no semiárido brasileiro.

PaP004237 - reFLexõeS SoBre ÁgUa SUBterrÂNea do eStado do MaraNHão
luiz cArloS ArAúJo DoS SAntoS 
Resumo: O trabalho procurou identificar os principais aquiferos no Estado do Maranhão, considerando que os 

mesmos correspondem à principal fonte de abastecimento urbano e das atividades econômicas do Estado. 
Consequentemente há necessidade de conhecer este potencial para utilizá-lo sem trazer danos ambientais. 
Assim, o objetivo do trabalho foi sistematizar as informações disponíveis sobre a água subterrânea no 
Maranhão, identificando os principais aquíferos, assim como os principais agentes poluidores desta água. 
Para tanto foram utilizadas as obras desenvolvidas pela ANA (2005), IBGE (1997) e Costa (1994) dentre outros 
trabalhos complementares. Verificou-se que o Estado do Maranhão encontra-se totalmente localizado na 
Bacia Sedimentar do Maranhão, tendo como principais províncias hidrogeológicas: a Bacia do Maranhão, São 
Luís e Barreirinhas.
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PaP004259 - CaraCterÍzaÇão da VULNeraBiLidade doS aqÜÍFeroS LiVreS Na Área doS CeMitÉrioS 
BoM JardiM e São João BatiSta - FortaLeza/Ce
MAGno réGiS bArroS De oliveirA; itAbArAci nAzAreno cAvAlcAnte; MAriA DA conceição rAbelo 
GoMeS; Milton Antônio DA SilvA MAttA; João thiAGo viAnA MAiA 
Resumo: Este trabalho resultou na avaliação do uso e ocupação de cemitérios instalados em Fortaleza, relacionado 

às condições geoambientais e hidrogeologicas das áreas ocupadas por estes empreendimentos. Foi realizada 
a integração de dados obtidos pelo mapa geológicos da cidade para representar os litotipos aflorantes de 
Fortaleza e dados obtidos através de trabalhos realizados em dois cemitérios no município, referentes aos 
cemitérios São João Batista e o cemitério Bom Jardim, onde foram realizados análises granulométricas e 
ensaios de permeabilidade com objetivo de avaliar a vulnerabilidade da região ocupada pelos cemitérios. Os 
resultados obtidos demonstraram que grandes partes dos cemitérios instalados no município estão em locais 
desapropriados pelas leis ambientais onde apresentam litológias com a presença de sedimentares que pode 
apresentar uma boa permeabilidade e transmissividade.

PaP004162 - CaraCterizaÇão HidroqUÍMiCa e iSotÓPiCa daS ÁgUaS SUPerFiCiaiS, PLUViaiS e 
SUBterrÂNeaS do MUNiCÍPio de rio CLaro/SP
MArciA reGinA StrADioto; chAnG hunG kiAnG 
Resumo: O estudo hidroquímico e isotópico das águas superficiais, pluviais e subterrâneas, na área de ocorrência 

da Formação Rio Claro, contribuiu para melhor caracterização da composição dessas águas. As análises 
hidroquímicas apontaram um predomínio de águas bicarbonatadas cálcicas nos diferentes tipos estudados. 
Quanto à composição isotópica, as amostras de águas subterrâneas apresentaram as mesmas características 
das amostras de águas de chuva, coletadas em períodos de alta pluviosidade, o que confirma que as águas do 
Aquífero Rio Claro têm sua origem a partir das águas meteóricas.

PaP003042 - a ProteÇão daS ÁgUaS: reCUrSo NatUraL LiMitado
MArGAriDA reGueirA DA coStA; AlexAnDre luiz SouzA borbA; JoSé liberAto De oliveirA; henrique 
roDriGo De oliveirA PereirA; Albino FerreirA De FrAnçA 
Resumo: A heterogeneidade da distribuição da água doce no Planeta, conjugada com a omissão de um 

gerenciamento desse recurso, são as suas principais causas de escassez hoje. Apresenta-se neste trabalho 
algumas considerações a respeito da evolução da proteção das águas brasileiras ocorrida nos últimos anos. 
Depois de séculos considerada como bem apropriável pelo particular, perdeu essa característica. Suscita-se, 
por fim, a questão dos conflitos de uso desse recurso no mundo, mas com uma abordagem focada no Estado 
de Pernambuco.

PaP001651 - ideNtiFiCaÇão da rede de MoNitorizaÇão da qUaNtidade de agUa da BaCia 
HidrogrÁFiCa da riBeira SeCa - CaBo Verde. PriNCÍPioS e MoNitorizaÇão.
MArize FreitAS De AlMeiDA GoMinho 
Resumo: Cabo Verde é um País insular, situado à 500kms da costa Ocidental Africana. Composto por 10 ilhas 

de origem vulcânicas, pertencentes a zona climática Saheliana árida, onde a precipitação anual é muito 
limitada e a estação das chuvas vai de Agosto a Outubro. A área do estudo é a bacia hidrográfica de Ribeira 
Seca, situada na parte nordeste da ilha de Santiago. De acordo com o Censo 2000, a população da bacia é 
estimada em 14.343 habitantes. Apesar de ser uma das bacias mais exploradas de Santiago, do ponto de 
vista da extracção da água, não existe um único piezométro. A obtenção de valores do volume explorado na 
bacia é uma tarefa bastante difícil, uma vez que a grande maioria dos poços e nascentes não é licenciado. 
Um conjunto de pontos de observação, onde periodicamente se efectua as medições do nível da água e o 
caudal das nascentes, constitui a rede de quantidade de água que compreende a rede piezométrica e a de 
caudais das nascentes. Este trabalho pretende elaborar uma rede de referência de quantidade de água que 
visa essencialmente a caracterização do recurso e o acompanhamento da sua evolução espaço-temporal para 
uma adequada gestão do mesmo.
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PaP004205 - aS ÁgUaS SUBterrÂNeaS do MUNiCÍPio de CUrUÇÁ-Pa: qUaLidade e USo aLterNatiVo 
Para o aBaSteCiMeNto PÚBLiCo
Milton Antônio DA SilvA MAttA; kAren Monteiro cArMonA; itAbArAci nAzAreno cAvAlcAnte; 
luiz cArloS FerreirA De criSto; JorGe AuGuSto coStA MArtinS; yuri bAhiA De vASconceloS; kAren 
Monteiro cArMonA; MAriAnA MenezeS vAnzin 
Resumo: Este estudo mostra uma avaliação da qualidade da água subterrânea do município de Curuçá, através do 

cadastramento de 36 poços de água entre as obras de captação disponíveis no âmbito do município. Foram 
selecionados 12 poços, utilizando como principal critério, a utilização para abastecimento humano e distribuição 
areal, para a realização das análises físico-químicas das amostras. Analisou-se um conjunto de parâmetros como 
indicativos da qualidade das águas subterrâneas, incluindo pH, condutividade elétrica, sólidos totais dissolvidos 
além dos principais cátions e anions. As águas analisadas foram coletadas do aqüífero mais superior da área, do 
sistema hidrogeológico Barreiras e os resultados mostraram que, de uma maneira geral a água é de boa qualidade 
físico-química e adequada para o consumo humano, não parecendo estar refletindo a baixa qualidade sanitária 
mostrada durante os trabalhos de campo. Esse fato pode estar associado ao período no qual foram coletadas 
as amostras de água dos poços para análise, de baixa precipitação pluviométrica, associado à existência de um 
pacote argiloso de cerca de 8m acima das camadas arenosas que constituem o aqüífero superior, pode dificultar 
a passagem dos contaminantes, protegendo-o durante esta época do ano.

PaP004198 - a edUCaÇão aMBieNtaL UtiLizada CoMo ProteÇão e MeLHoria da qUaLidade daS ÁgUaS 
SUBterrÂNeaS Na região da Serra gaÚCHa
PeDro Antonio roehe reGinAto; kAroline chiArADiA Gilioli; GiSele ceMin; renAto FriSon; SérGio 
luiz MoreSco 
Resumo: O presente trabalho tem por objetivo apresentar dados sobre a qualidade da água subterrânea utilizada 

para consumo pelas comunidades rurais do município de Veranópolis. Nessa região as águas consumidas 
são provenientes de aquíferos livres, porosos e rasos que apresentam problemas de alteração na qualidade. 
As principais causas dessa alteração estão associadas a forma como é feita a captação e ao uso do solo do 
entorno. Dessa forma, visando a divulgação de informações e a proteção desses recursos foram realizadas 
atividades de educação ambiental, como por exemplo, palestras, distribuição de cartilhas e resultados de 
análises da qualidade aos usuários.

PaP004269 - CaraCterÍStiCaS FÍSiCo-qUÍMiCaS daS ÁgUaS SUBterrÂNeaS NoS BairroS aeroLÂNdia, 
eNgeNHeiro LUCiaNo CaVaLCaNte, JardiM daS oLiVeiraS e Cidade doS FUNCioNÁrioS, FortaLeza - CearÁ
rAiMunDo correiA DA SilvA neto; itAbArAci nAzAreno cAvAlcAnte; MAriA DA conceição rAbelo 
GoMeS; FrAnciScA robêniA SoAreS; Milton Antônio DA SilvA MAttA 
Resumo: Este trabalho foi realizado em quatro bairros do município de Fortaleza, Ceará, abrangendo 10,19 

km², sendo caracterizado pelo aqüífero sedimentar. Foram cadastrados 23 poços rasos (cacimbas) e 42 
poços tubulares profundos nos quatro bairros, em seguida, 14 destes, foram escolhidos para análises físico-
químicas, juntamente uma análise do rio Cocó. Os resultados físico-químicos mostraram que 40% das águas 
analisadas apresentaram concentrações elevadas de Fe++ e NO3--. Ressalta-se que, os valores para nitrato, 
superam em até 350% o máximo permitido pela Portaria nº 518/2004 do Ministério da Saúde (10 mg/L 
N-NO3). De acordo com o diagrama de Piper, as águas dos poços estudados foram classificadas como sendo 
predominantemente cloretadas sódicas (73%). Atribuído provavelmente a presença de Cl e Na a proximidade 
com a faixa costeira.
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PaP002972 - reCarga de ÁgUa SUBterrÂNea Na iLHa do MaraNHão e a deMaNda NeCeSSÁria - 2010 a 
2040
rAiMunDo nonAto MeDeiroS DA SilvA; leniMAr veiGA GoMeS; MAriA De nAzAreth DoS SAntoS SilvA; 
João JoSé AzeveDo 
Resumo: A ilha do Maranhão, onde esta situada a capital do Estado, São Luís, possui mais três municípios que 

são: Raposa, São Jose de Ribamar e Paço do Lumiar. Os mananciais de abastecimento de água da população 
residente são insuficientes e boa parte da água vem do continente. Fatores como o crescimento populacional 
e a industrialização são responsáveis pela redução da disponibilidade e aumento da demanda da água. O 
estudo pretende fazer um diagnóstico da oferta e demanda da água por um período de 30 (trinta) anos na Ilha, 
avaliando a capacidade de fornecimento sustentável da água subterrânea para os vários usos, examinando a 
situação atual e seus limites máximos exploráveis.

PaP004234 - CoMParatiVo de CUStoS de UtiLizaÇão de ÁgUaS SUBterrÂNeaS e ÁgUaS PLUViaiS Para 
aBaSteCiMeNto de ÁgUa - CaSo da iLHa graNde eM BeLÉM
ricArDo GoMeS roSA; ronAlDo loPeS roDriGueS MenDeS; tony cArloS DiAS DA coStA 
Resumo: Devido ao grave problema da escassez da água de boa qualidade pelo qual o planeta está passando, 

a discussão acerca de novas formas de abastecimento de água potável é corrente. Dentro desse contexto, 
surge o sistema de aproveitamento de água da chuva como uma das principais soluções para melhor gestão 
do uso da água, incluindo benefícios sociais. Segundo Filho (1982), as águas subterrâneas são consideradas 
de maior pureza, no que se refere a contaminação por agentes externos, porém os aqüíferos estão sujeitos 
aos perigos da contaminação e poluição. A fim de analisar o comparativo de custos entre a explotação de 
água subterrânea e o sistema de aproveitamento de água da chuva no município de Belém, foram analisados 
os casos de consumo aplicados à área urbana, exemplificado por uma residência localizada na Ilha Grande 
pertencente ao município Belém, através dos métodos do Valor Presente Liquido (VPL), Payback e Taixa 
Interna de Retorno (TIR).

PaP002930 - PeSqUiSa HidrogeoLÓgiCa eM BaCiaS SediMeNtareS No NordeSte BraSiLeiro
robério boto De AGuiAr; liAno SilvA veríSSiMo; leAnize teixeirA oliveirA; MAnoel Júlio DA 
trinDADe G. GAlvão; FernAnDo Antonio cArneiro FeitoSA 
Resumo: O Serviço Geológico do Brasil, cumprindo sua missão de gerar e difundir o conhecimento geológico 

e hidrológico básico, desenvolve o projeto Pesquisa Hidrogeológica em Bacias Sedimentares no Nordeste 
Brasileiro com o objetivo de avaliar a ocorrência, potencialidade, circulação e qualidade das águas subterrâneas 
destas regiões. As pesquisas se iniciam pelo levantamento do conhecimento existente nas áreas selecionadas, 
passam pela caracterização geológica e geométrica da bacia e culminam na caracterização hidrogeológica 
propriamente dita. Espera-se que os resultados produzidos aumentem significativamente o conhecimento 
hidrogeológico dos aqüíferos estudados, subsidiando a implantação, pelos órgãos gestores estaduais, de 
mecanismos de gestão que permitam disciplinar a explotação da água subterrânea, otimizando e elevando a 
disponibilidade hídrica para as populações locais.

PaP002263 - HidrogeoqUÍMiCa do SiSteMa aqUÍFero do aLto CriStaLiNo de SaLVador – BaHia
SérGio AuGuSto De MorAiS nASciMento; JohilDo SAloMão FiGueireDo bArboSA 
Resumo: O alto cristalino de Salvador-Bahia tem no seu subsolo rochas cristalinas metamorfizadase fraturadas, 

cobertas por um espesso manto regolítico e pela Formação Barreiras, constituindo umaqüífero confinado, 
heterogêneo e anisotrópico, misto e interdependente do tipo fissural eintergranular. As águas subterrâneas 
das coberturas são normalmente cloretadas sódicas enquantoque as mais profundas situadas no embasamento 
cristalino fissural são bicarbonatada sódica ecálcicas-magnesianas. Todas são águas doces com baixo conteúdo 
salino, predominando o sódio e ocloreto devido a influência dos aerossóis marinhos. Os carbonatos aragonita, 
calcita e dolomitaapresentam-se supersaturados nas águas do embasamento cristalino, enquanto que a 
gibsitaapresenta índices de saturação positivos nas coberturas regolíticas. A hematita e a goetitaapresentam-
se em condições de supersaturação tanto nas coberturas quanto no embasamentofissural produzindo 
com o tempo incrustações ferruginosas nos poços tubulares quando perfuradosnesses dois ambientes 
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hidrogeoquímicos. O manganês é muito freqüente nas águas subterrâneas daregião, ocorrendo dissolvido 
sob a forma de Mn2+ e em condições de subsaturação tanto nascoberturas quanto no aqüífero cristalino 
fissural.

PaP004206 - qUaLidade da ÁgUa do MaNaNCiaL de aBaSteCiMeNto da Cidade de ParaUaPeBaS-Pa
Sibele queiroz AMoriM; Milton Antônio DA SilvA MAttA; itAbArAci nAzAreno cAvAlcAnte; JoSé 
FernAnDo PinA ASSiS; JorGe AuGuSto coStA MArtinS; ceSAr Guerreiro Diniz; luiz cArloS FerreirA 
De criSto; renAn DA SilvA FeitoSA; Antônio FrAnciSco Pinheiro PAntoJA Júnior; kAren Monteiro 
cArMonA; MAriAnA MenezeS vAnzin; yuri bAhiA De vASconceloS
Resumo: Diversos são os fatores que causam a degradação dos mananciais de água e põem em risco o abastecimento 

das populações. Entre esses fatores pode-se destacar os desmatamentos, mineração, lixões, disposição 
incorreta dos resíduos sólidos, lançamento de esgoto, erosão, assoreamento e crescimento desordenado dos 
núcleos habitacionais. O Rio Parauapebas é o principal manancial de abastecimento pra o município de 
Parauapebas, sendo o responsável por toda a oferta de água para abastecimento da cidade. A avaliação 
da qualidade da água desse manancial é relevante uma vez que diversos fatores poderão em pouco tempo 
comprometer significativamente a qualidade da água captada para o abastecimento. Os resultados obtidos 
por meio das análises das amostras de água nos 05 (cinco) pontos de amostragem, incluindo um conjunto 
de parâmetros físico-químicos, permitiram concluir que ainda que se observe acentuada expansão urbana 
próxima ao manancial de abastecimento, de forma geral, este ainda apresenta uma boa qualidade ambiental 
com características físico-químicas adequadas para o uso em questão.

PaP003034 - CaraCterizaÇão da CoNdUtiVidade HidrÁULLiCa de aqUÍFeroS eM CordõeS areNoSoS 
CeNozÓiCoS No MUNiCÍPio de itagUaÍ-rJ.
SorAyA GArDel cArelli; reGinA céliA SAntoS De SouzA; clAriSSe tAvAreS De ArrAeS AlencAr; olGA 
veniMAr De oliveirA GoMeS; Dione nuneS Do nASciMento 
Resumo: Neste trabalho foram feitos estudos para determinação da condutividade hidráulica dos aqüíferos 

localizados em cordões arenosos Cenozóicos da planície costeira do município de Itaguaí-RJ. Essas áreas 
foram denominadas de área 1, área 2 e área 3. Para determinação da condutividade hidráulica das áreas 
estudadas foram feitos testes de permeabilidade do tipo slug test e foram utilizadas as metodologias de 
Hvorslev e Bouwer & Rice. Nesse trabalho pode-se observar que a condutividade hidráulica das áreas estudadas 
apresentou valores médios de grandeza de 10-6 m/s, que é um valor compatível com o esperado para esta 
região devido a sua litologia. Assim foi possível estimar esses valores para outros aqüíferos freáticos nos 
cordões arenosos Cenozóicos do município de Itaguaí-RJ. Também foi constatado através das medições de 
níveis d’água que ocorrem flutuações do lençol freático e diversidades faciológicas sedimentares identificadas 
nos aqüíferos freáticos em todas as áreas estudadas.

PaP004263 - SitUaÇão daS oBraS de CaPtaÇão de ÁgUaS SUBterrÂNeaS NoS BairroS da Barra do 
CearÁ, CriSto redeNtor e PiraMBU, MUNiCÍPio de FortaLeza-CearÁ
SulAni PereirA; itAbArAci nAzAreno cAvAlcAnte; MAriA DA conceição rAbelo GoMeS; eDiu cArloS 
loPeS leMoS; kAren venDrAMini De ArAúJo 
Resumo: O presente trabalho foi realizado nos bairros da Barra do Ceará, Cristo Redentor e Pirambu, Fortaleza-

Ceará, em 6,02 km2. A área é caracterizada por um sistema aqüífero sedimentar. Foram utilizados dados de 
190 poços tubulares e rasos a fim de se avaliar a situação das obras de capacitação das águas subterrâneas 
na área. Dos 190 poços avaliados, 129 encontra-se em uso, 54 estão desativados e 07 abandonados. A 
profundidade dos poços (ativos e desativados) nos bairros apresenta-se com uma média de 28,12 m, 27,90 m 
e 10,89 m, respectivamente. Com relação à finalidade dessas obras, quanto aos poços ativos da área temos: 82 
(64%) são utilizadas para uso doméstico (inclusive consumo humano); 29 (22%) para a indústria; 06 (5%) para 
recreação; 02 (1%) para irrigação e 10 (8%) para outros fins. Quanto aos diferentes tipos de revestimentos 
utilizados para os poços na área, têm-se o predomínio do uso de PVC (85%) comparativamente aos demais 
materiais utilizados nos demais poços tubulares profundos e rasos.
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PaP004270 - aVaLiaÇão doS ParÂMetroS FÍSiCo-qUÍMiCoS da ÁgUa SUBterrÂNea UtiLizada NoS 
diStritoS de CaMPoS doS goYtaCazeS, rJ
tâMMelA criStinA GoMeS nuneS; tAyná De SouzA GoMeS SiMõeS; rAFAelA DA SilveirA PezArino; 
WilliAnS SAlleS corDeiro; ricArDo rozeMberG roSA; vicente De PAulo SAntoS De oliveirA
Resumo: O Município de Campos dos Goytacazes tem boa disponibilidade em recursos hídricos tanto superficiais 

quanto subterrâneos. Entretanto, devido à grande dimensão territorial do Município e ao crescimento 
desordenado, as localidades afastadas do centro urbano não recebem água tratada pela rede pública de 
abastecimento nem possuem rede de coleta e tratamento de esgoto. O objetivo deste trabalho foi verificar 
se a água consumida pelos moradores dos distritos que não recebem água tratada pela rede pública em 
suas casas está em conformidade com os padrões de potabilidade para água para consumo humano. Foram 
estudadas dez localidades e analisados os parâmetros físico-químicos: pH, turbidez, cloro total, cloro livre, 
flúor, ferro e manganês. Foi verificada também a ocorrência de doenças de veiculação hídrica que podem 
estar relacionadas à qualidade da água. Os resultados obtidos indicaram que as localidades apresentaram 
problemas de acidez, concentrações de ferro, manganês e turbidez acima do VMP nas duas campanhas e 
valores de cloro total e cloro livre encontrados ficaram praticamente todos abaixo do VMP recomendado pela 
portaria 518/2004 MS. As análises de flúor indicam a necessidade de incorporação desta substância em caso 
da implementação de tratamento de água nas localidades estudadas.

PaP004225 - HidrogeoqUÍMiCa doS aqUÍFeroS do LitoraL LeSte do eStado do rio de JaNeiro 
UtiLizaNdo a aNÁLiSe de CLUSter.
viniciuS Do nASciMento criSto; JuliAnA MAGAlhãeS MenezeS; GerSon cArDoSo DA SilvA Junior 
Resumo: O presente trabalho tem como objetivo caracterizar estatisticamente a hidrogeoquímica dos aquíferos 

costeiros do litoral leste do estado do Rio de Janeiro, localizados em nove municípios litorâneos e que 
se estendem do município de Niterói até o município de Rio das Ostras, empregando análise de cluster. 
Esta caracterização foi realizada a partir de dados coletados em projetos anteriores do Laboratório de 
Hidrogeologia da UFRJ (Hidrogeo) em parceria com outras instituições. Tais dados foram utilizados na 
tentativa de se individualizar cada aquífero de acordo com as características apresentadas em analises 
químicas. Primeiramente, foi feita uma avaliação dos poços cadastrados para selecionar os que atendiam 
ao objetivo deste trabalho. Utilizaram-se então nove parâmetros mais relevantes para uma caracterização 
hidrogeoquímica da água realizada em cinquenta poços mais representativos. Após a realização desta etapa, 
procedeu-se um tratamento estatístico utilizando análise de cluster. A análise de cluster foi dividida em duas 
partes: 1- determinação hidrogeoquímica, de maneira geral e 2 - agrupamento de amostras, segundo suas 
individualidades químicas. Em uma segunda etapa, depois de processados, os dados foram comparados na 
tentativa de observar ou grau de similaridade hidrogeoquímica dos aquíferos e indicar quais os parâmetros 
são responsáveis por essas similaridades ou dessemelhanças entre esses aquíferos

PaP003007 - reSoLUÇão SoBre a oBrigatoriedade de reaLizaÇão de aNÁLiSeS FÍSiCo-qUÍMiCaS e 
BaCterioLÓgiCaS
WAlDir DuArte coStA Filho; WAlDir DuArte coStA; AlexAnDre luiz SouzA borbA 
Resumo: Com a procura de água subterrânea para abastecimento doméstico particular através de poços tubulares, 

necessitou-se a normatização para regular a explotação dos aquíferos. Nesse sentido, foi publicada a Lei no 
11.427/1997 e seu Decreto no 20.423/1998, dispondo sobre o uso da água subterrânea no Estado de Pernambuco. 
Em 2009, o Conselho Estadual de Recursos Hídricos de Pernambuco aprovou a Resolução no 10/2009, em 03 
de dezembro de 2009, sobre a obrigatoriedade de realização de análises físico-químicas e bacteriológicas 
com parâmetros físico-químicos e bacteriológicos específicos. Essa Resolução objetiva estabelecer que essas 
análises, encaminhadas aos órgãos responsáveis pelo licenciamento ambiental e outorga de direito de uso 
dos recursos hídricos, sejam realizadas por laboratório especializado em análise de água. A partir dela, o setor 
vem melhorando a qualidade dos serviços realizados e sua apresentação junto ao órgão gestor do Estado, a 
Secretaria de Recursos Hídricos - SRH.
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PaP003008 - reSoLUÇão SoBre a oBrigatoriedade de reaLizaÇão de MaNUteNÇão PreVeNtiVa de 
PoÇoS tUBULareS
WAlDir DuArte coStA Filho; WAlDir DuArte coStA; AlexAnDre luiz SouzA borbA 
Resumo: Com a procura de água subterrânea para abastecimento doméstico particular através de poços tubulares, 

necessitou-se a normatização para regular a explotação dos aquíferos. Nesse sentido, foi publicada a Lei 
no 11.427/1997 e seu Decreto no 20.423/1998, dispondo sobre o uso da água subterrânea no Estado de 
Pernambuco. Em 2010, o Conselho Estadual de Recursos Hídricos de Pernambuco aprovou a Resolução no 
01/2010, em 31 de março de 2010, sobre a obrigatoriedade de realização de manutenção preventiva de poços 
tubulares com elaboração e apresentação de relatório técnico por formulário padrão. A partir dela, seguindo 
o resultado das resoluções anteriores, estima-se que o setor melhore a qualidade dos serviços realizados e sua 
apresentação junto ao órgão gestor do Estado, a Secretaria de Recursos Hídricos - SRH.

PaP003006 - reSoLUÇão SoBre a oBrigatoriedade de reaLizaÇão de teSteS de BoMBeaMeNto de 
ProdUÇão e de aqUÍFero CoM eLaBoraÇão e aPreSeNtaÇão de reLatÓrio tÉCNiCo
WAlDir DuArte coStA Filho; WAlDir DuArte coStA; AlexAnDre luiz SouzA borbA 
Resumo: Com a procura de água subterrânea para abastecimento doméstico particular através de poços tubulares, 

necessitou-se a normatização para regular a explotação dos aquíferos. Nesse sentido, foi publicada a Lei 
no 11.427/1997 e seu Decreto no 20.423/1998, dispondo sobre o uso da água subterrânea no Estado de 
Pernambuco. Em 2009, o Conselho Estadual de Recursos Hídricos de Pernambuco aprovou a Resolução no 
01/2009, em 25 de março de 2009, sobre a realização de testes de bombeamento de poços no Estado de 
Pernambuco. Essa Resolução objetiva aprovar e fazer cumprir o Regulamento Técnico nº 001/2008, que dispõe 
sobre as “Especificações Técnicas para a realização de Testes de Bombeamento e elaboração de Relatório 
Técnico”. A partir dela, o setor vem melhorando a qualidade dos serviços realizados e sua apresentação junto 
ao órgão gestor do Estado, a Secretaria de Recursos Hídricos - SRH.

PaP004277 - o USo da teCNoLogia da iNForMaÇão geogrÁFiCa Na SeLeÇão de ÁreaS Para 
aVaLiaÇão da qUaLidade daS ÁgUaS SUBterrÂNeaS do eStado do PiaUÍ
zuleicA cArMeM cAStilhoS; ricArDo SierPe viDAl SilvA; MArcelo AnDré De SouzA; JéSSicA leite; 
ADão benvinDo DA luz 
Resumo: O presente artigo faz parte do projeto “Avaliação de risco à saúde humana como ferramenta à gestão dos 

recursos hídricos subterrâneos no estado do Piauí”. A região nordeste do Brasil é tradicionalmente conhecida 
pela escassez de água superficial e dependência de água subterrânea, bem como pelos baixos níveis de 
desenvolvimento socioeconômico. O estado do Piauí está dividido em duas províncias hidrogeológicas, a maior 
delas é representada pela Bacia Sedimentar do Parnaíba, na qual fornece a maior parte da água subterrânea. 
Já o Embasamento Cristalino é ocupado a menor parte do território do estado, havendo nesta região uma 
ausência de rios perenes. O objetivo geral deste trabalho é realizar por meio da utilização da Geotecnologia 
um estudo de caracterização social, econômica e ambiental do estado do Piauí. Esta caracterização resultará 
em um SIG que será alimentado por informações dos órgãos oficiais governamentais, fornecendo subsídios 
necessários ao estabelecimento de áreas prioritárias para a qualidade da água subterrânea, onde serão 
priorizados níveis referenciais de qualidade e impactos ambientais decorrentes de atividades econômicas, 
incluindo a mineração.
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09H00 / 10H30
sessÕes TÉCniCas

SESSÃO TÉCNICA 05
SaLa 1

PaP002944 - rede BÁSiCa NaCioNaL de MoNitoraMeNto iNtegrado daS ÁgUaS SUBterrÂNeaS-riMaS 
No eStado do rio graNde do SUL
MArcoS AlexAnDre De FreitAS; MArcelo GoFFerMAnn 
Resumo: A CPRM - Serviço Geológico do Brasil está implantando em todo o território nacional a Rede Básica 

Nacional de Monitoramento Integrado das Águas Subterrâneas-RIMAS através de poços de observação 
distribuídos em nove dos principais aquíferos do país. No Estado do Rio Grande do Sul o aquífero a ser 
monitorado na primeira fase é o Sistema Aquífero Guarani, cujo comportamento hidráulico e hidroquímico 
é intensamente influenciado por extensos sistemas de falhas, compartimentando-o em quatro blocos 
principais. A implantação da rede básica de monitoramento no RS leva em consideração a presença desses 
blocos, onde serão feitas observações em poços existentes e em poços a serem construídos. O monitoramento 
integrado, além de ampliar a base de conhecimento hidrogeológico do Estado, propiciará acompanhar as 
alterações espaciais e temporais na quantidade e qualidade das águas subterrâneas, fundamentais para o 
gerenciamento do recurso hídrico subterrâneo.

PaP004243 - geStão iNtegrada de reCUrSoS HÍdriCoS Para o aBaSteCiMeNto da Sede MUNiCiPaL de 
SaUBara - Ba e LoCaLidadeS
renAvAn AnDrADe Sobrinho; Antonio ribeiro MAriAno 
Resumo: O incremento acentuado nas demandas de água para o abastecimento humano no município de Saubara, 

principalmente no período de alta estação, aliado as atividades antrópicas nos mananciais superficiais fizeram 
com que as disponibilidades hídricas não fosse suficientes para atender as necessidades das comunidades. 
Diante deste problema com o abastecimento de água do município foi apresentado um estudo de alternativas, 
sendo definida a perfuração de poços tubulares profundos para o abastecimento das localidades.

PaP002419 - geStão de riSCoS UMa exPeriÊNCia No Setor de SaNeaMeNto - eStUdo de CaSo SaBeSP
vAlerio DA SilvA rAMoS; reynAlDo e. yonG ribeiro; WAlter Antonio orSAti 
Resumo: A Sabesp seguindo as tendências de mercado e as exigências da sociedade, ampliou suas práticas de 

Governança Corporativa, criando maior comprometimento com a responsabilidade social e a sustentabilidade 
empresarial. A Gestão de Riscos é uma resposta que assegura de forma pró-ativa a identificação, análise, 
avaliação, mensuração, tratamento e monitoramento contínuo dos riscos inerentes ao negócio e setor de 
saneamento.O programa cria mecanismos corporativos para minimizar incertezas, maximizar as oportunidades 
e aumentar assim a capacidade de criação de valor para a empresa e retorno a sociedade.
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PaP004287 - aNÁLiSe geoLÓgiCa e eStrUtUraL daS FiSSUraS e SUBSidÊNCiaS No CarSte de LaPão
PAulo henrique PrAteS MAiA; bAlDoino DiAS neto; luiz céSAr corrêA-GoMeS 
Resumo: A análise geológica e estrutural das fissuras e subsidências do carste Lapão. O evento geológico que 

ocorreu em Outubro de 2008 na cidade de Lapão, causou rachaduras nas ruas, danificou seis casas e provocou 
fissuras no solo com até 20 cm de largura e subsidência localizada com até 15 cm em áreas rurais. O município 
localizado na microrregião de Irecê, está inserido nas bacias hidrográficas dos rios Verde e Jacaré, afluentes 
do rio São Francisco, que apresenta uma cobertura composta por rochas carbonáticas neoproterozóicas do 
Grupo Una, no centro do Cráton São Francisco na Bahia. O aqüífero cárstico da região desenvolveu-se na 
Formação Salitre, constituída predominantemente por calcissiltitos, dolomitos e lamitos algais levemente 
ondulados na base, gradando para calcilutitos, calcarenitos, dolarenitos e dololutitos oolíticos no topo. Este 
trabalho tem por objetivo desenvolver uma análise do fenômeno, especialmente nos aspectos geológico e 
estrutural, define as possíveis causas, avalia as dimensões do problema e propõe medidas preventivas que 
envolvem a utilização dos recursos hídricos subterrâneos.

PaP004257 - CaraCterÍStiCaS HidroqUÍMiCaS da Faixa CoSteira LeSte da região MetroPoLitaNa de 
FortaLeza-CearÁ
JoSé Alcir PereirA ribeiro; itAbArAci nAzAreno cAvAlcAnte; JoSé GonzAGA DA SilvA; SulAni PereirA; 
virGíniA PereirA De SouSA 
Resumo: O presente trabalho tem como objetivo avaliar a qualidade das águas subterrâneas da Região 

Metropolitana de Fortaleza através de análises físico-químicas, baseando-se na Portaria Nº 518 de 25/03/2004 
do Ministério de Saúde. A metodologia desse trabalho constou do Levantamento Bibliográfico, Cadastro de 
Poços Tubulares e Cacimbas, Análises de Águas, Etapas de Campo, Consolidação dos Dados. Os resultados 
obtidos a partir das 59 análises físico-químicas das águas dos poços, mostram que o valor médio de STD nas 
águas subterrâneas é de 205,0 mg/L, oscilando entre 37 e 1.381 mg/L, sendo que o valor máximo tolerável 
de STD para consumo humano é de 1.000 mg/L. De acordo com o Diagrama de Piper, as amostras analisadas 
foram classificadas predominantemente como Cloretadas (65%) Sódicas (98%).

PaP004191 - aSPeCtoS HidroeStratigrÁFiCoS da Área de reCarga do aqUÍFero BarreiraS Na zPa1 - 
NataL/rN.
JoSé brAz Diniz Filho; JoSé GerAlDo De Melo; AlAn kellnon nóbreGA De cArvAlho 
Resumo: A disposição das principais unidades hidroestratigráficas na ZPA1/Natal determina a forma e mecanismo 

de recarga do aqüífero Barreiras. Verifica-se a ocorrência da unidade superior, insaturada, e caracterizada 
por sedimentos de areias eólicas (dunas), sobrejacente à unidade aqüífera inferior composta por arenitos 
com intercalações argilosas do Grupo Barreiras, que constituem o aqüífero Barreiras. É revelada a grande 
interação hidráulica entre ambas as unidades superior e inferior, estas denominadas de sistema aqüífero 
“Dunas-Barreiras”. As Dunas são de grande importância no processo de recarga do aquífero Barreiras, na 
medida em que se constitui de areias insaturadas, homogêneas e reconhecidamente de elevada condutividade 
hidráulica, que favorecem a recepção e transferência de águas de chuva, via percolação vertical descendente 
potencializando as reservas do aquífero Barreiras. É conhecido que o descontrole no uso do solo urbano 
vem descaracterizando o sistema aqüífero Dunas-Barreiras, e, por conseguinte comprometendo o processo 
de recarga, renovação, e qualidade, fatores esses que, contudo, têm se mantido preservados na ZPA1, área 
que deve se caracterizar como estratégica para manutenção das reservas das águas subterrâneas do aqüífero 
Barreiras, e ao atendimento das demandas hídricas urbanas da cidade de Natal.
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SESSÃO TÉCNICA 06
SaLa 2

PaP004246 - PoteNCiaiS FoNteS de CoNtaMiNaÇão e qUaLidade daS ÁgUaS SUBterrÂNeaS Na Cidade 
de MaCeiÓ.
ArAceli lArAnJeirA FAzzio; FlorilDA vieirA DA SilvA; ivete vASconceloS loPeS FerreirA; cleuDA 
cuStóDio Freire; MAryelli luDMyllA roDriGueS DA SilvA; cArloS DAnillo cAvAlcAnte SAMPAio
Resumo: Este trabalho tem como objetivo avaliar a qualidade das águas subterrâneas na cidade de Maceió, o 

que possibilitará a compreensão das alterações da qualidade da água em função das atividades antrópicas 
e dos potenciais poluidores que influenciam na qualidade de vida e na saúde da população que utiliza este 
recurso como a principal fonte de abastecimento. A água subterrânea geralmente é uma fonte de água 
mais segura e confiável que a água superficial. Os resultados apresentados dão indícios de contaminação das 
águas subterrâneas na cidade de Maceió.

PaP004283 - CoNtaMiNaÇão daS ÁgUaS SUBterrÂNeaS Por Nitrato e a exPaNSão UrBaNa eM 
PreSideNte PrUdeNte (SP)
clAuDiA luciAnA vArnier; SAnDrA tereSA Procel GuerrA; ricArDo hirAtA; cArlA veiGA DA SilvA; 
MAurício viotti 
Resumo: Altas concentrações de nitrato, acima do padrão de potabilidade, foram detectadas em vários poços 

tubulares da área urbana de Presidente Prudente, região extremo oeste do Estado de São Paulo. O objetivo 
deste trabalho consiste em apresentar os resultados preliminares das análises das concentrações de nitrato 
no Sistema Aquífero Bauru, frente ao estilo de ocupação urbana ao longo dos últimos 70 anos. As atividades 
compreenderam o cadastro dos poços tubulares e coleta de amostras de água subterrânea para análises 
físico-químicas e químicas. Os resultados obtidos apontaram a ocorrência de duas composições químicas 
predominantes na área: águas cloro-nitratadas a bicarbonatadas cálcicas (até 150 m) e bicarbonatadas 
sódicas (>150 m). O nitrato ocorre predominantemente na região mais antiga e central da cidade e de maior 
adensamento urbano.

PaP002978 - iNFLUÊNCia do BiodieSeL SoBre CoMUNidadeS MiCroBiaNaS eM derraMaMeNtoS 
SUBSUPerFiCiaiS
DéborA toleDo rAMoS; helen SiMone chiArAnDA; lorenA bittencourt GuiMArãeS; Márcio luiS buSi 
DA SilvA; henry xAvier corSeuil 
Resumo: O uso de biocombustíveis na matriz energética brasileira e no mundo vem se tornando cada vez mais 

freqüente. Com isso, espera-se uma maior freqüência da contaminação ambiental decorrente de derramamentos 
acidentais. O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência do biodiesel sobre comunidades microbianas em 
derramamentos subsuperficiais, uma vez que a presença do biodiesel em misturas contendo diesel pode atuar 
positivamente na degradação dos hidrocarbonetos através do aumento da biomassa bacteriana ao longo e à 
jusante da pluma. PCR quantitativo foi utilizado para estimar a concentração das bactérias totais (16S rDNA), 
redutoras de sulfato, nitrato e ferro. Os resultados demonstraram que concentrações de bactérias totais 
coincidiram com os pontos de maior concentração dos ácidos orgânicos voláteis (metabólitos da biodegradação 
do biodiesel). Não foi detectada presença de bactérias redutoras de ferro e nitrato. A alta demanda biológica 
de oxigênio favoreceu o aparecimento de zonas anaeróbias redutoras associadas com sulfato redução. A 
presença de sulfeto como indicador geoquímico corroborou com a presença de bactérias redutoras de sulfato 
(BRS). O monitoramento temporal da área utilizando qPCR demonstrou ser uma ferramenta indispensável 
para compreensão das mudanças nas comunidades microbianas após um evento de contaminação da água 
subterrânea.
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PaP002128 - USo de SUrFaCtaNteS Na SoLUBiLizaÇão de LNaPLS CoMPoStaS Para deSCoNtaMiNaÇão 
de SoLoS e ProteÇão de ÁgUaS SUBterrÂNeaS
SAMArA boAventurA De MorAeS; elizAbeth FátiMA De SouzA 
Resumo: Fases líquidas não-aquosas leves (LNAPLs) são formadas por compostos com densidade menor do que 

a da água, como os aromáticos derivados de petróleo, por exemplo, benzeno, tolueno e xilenos (BTX). 
LNAPLs são perigosas ao meio ambiente, pois possuem alta toxicidade. Quando há vazamentos de LNAPLs 
no solo, elas migram através da zona não-saturada do solo até atingir o lençol freático, formando plumas de 
contaminantes. Os surfactantes aumentam a solubilidade aparente das LNAPLs em água, consequentemente, 
aumentam a eficiência do método de descontaminação por bombeamento e tratamento. Foram realizados 
testes de solubilização de LNAPLs compostas por soluções de surfactantes para avaliar o desempenho dos 
surfactantes na solubilização de misturas dos contaminantes. O desempenho do surfactante depende da 
composição da LNAPL, da temperatura, do pH e da dureza do meio aquoso. Os resultados obtidos mostram 
que soluções aquosas 2,5% m/v do surfactante CTAB possuem potencial para a remoção de LNAPLs compostas 
de solos e águas subterrâneas contaminadas.

PaP002977 - USo de FerraMeNta de BioLogia MoLeCULar Na iNVeStigaÇão de ÁreaS iMPaCtadaS Por 
deriVadoS de PetrÓLeo
lorenA bittencourt GuiMArãeS; SuhitA Monteiro rAMoS; helen SiMone chiArAnDA; MeliSSA PAolA 
MezzAri; Márcio luíS buSi DA SilvA; henry xAvier corSeuil
Resumo: Áreas experimentais contaminadas com as misturas, gasolina - etanol (10% v/v) (E10) e diesel - biodiesel 

(20% v/v) (B20), foram avaliadas com o auxílio da biologia molecular. Foi realizado o monitoramento tradicional 
das concentrações dos BTEX para acompanhar o transporte destes contaminantes. PCR em tempo real foi 
utilizado para quantificar a presença de bactérias totais, nitrato-, ferro- e sulfato-redutoras no aqüífero. 
As bactérias nitrato-redutoras não foram detectadas corroborando com a ausência de nitrito. As análises 
das bactérias ferro-, sulfato-redutoras comprovaram a degradação anaeróbia característica de ambientes 
subterrâneos, além da presença dos metabólitos ferro (II) e sulfeto. As maiores concentrações de bactérias 
totais foram observadas nos pontos com as maiores concentrações do substrato BTEX, indicando intensa 
atividade de biodegradação. Tanto no transporte vertical dos contaminantes quanto no horizontal, notou-se 
um aumento de duas ordens de grandeza no número de células de bactérias totais nos poços com as maiores 
concentrações de BTEX em relação ao controle (poço sem contaminação). Portanto, este estudo mostra a 
importância da biologia molecular não só para indicar a ocorrência de processos de biodegradação quanto 
para identificar regiões onde estão localizadas as fontes de contaminação.

PaP003026 - CoNtaMiNaÇão do SoLo e daS ÁgUaS SUBterrÂNeaS Por SePULtaMeNtoS de CadÁVereS 
e ParteS de aNiMaiS No SoLo
yADyr AuGuSto FiGueireDo Filho; Alberto PAcheco; SiDneiDe MAnFreDini 
Resumo: Em área classificada como área contaminada sob investigação, de acordo com os processos de 

investigação de áreas contaminadas da Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental (CETESB, 2001), 
no Município de Pirassununga (SP), foram realizados estudos para avaliação da contaminação do solo e das 
águas subterrâneas por sepultamento de cadáveres, partes e vísceras de animais no solo.Foram instalados 
poços de monitoramento que permitiram a coleta de água para análise física, química e microbacteriológica, 
localizados a partir de sondagens geofísicas e estudos geológicos, geomorfológicos e pedológicos.Os 
resultados obtidos indicaram uma carga de microorganismos que, de acordo com os índices de potabilidade 
de águas estipulados pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA, 2005) e Ministério da Saúde 
(2004), determinam impactos ambientais e riscos à saúde pública.
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SESSÃO TÉCNICA 07
SaLa 3

PaP004060 - SiagaS - UMa eVoLUÇão eM PLataForMa de SoFtWareS LiVreS
JoSiAS bArboSA De liMA; PAulo ceSAr MArtinS PereirA De AzeveDo brAnco 
Resumo: O Serviço Geológico do Brasil dispõe desde 1996, do Sistema de Informações de Águas Subterrâneas-

SIAGAS, criado para armazenar, sistematizar e disponibilizar dados e informações georreferenciadas. Seu 
desenvolvimento priorizou fornecer aos gerentes e tomadores de decisões, informação precisa e relevante. 
A filosofia adotada foi de um banco de dados estruturado, permitindo maior flexibilidade e intercâmbio 
com outras bases de dados. Baseado nisso, o Conselho Nacional de Recursos Hídricos, através da Moção N.38, 
de 7/12/2006, recomenda “aos órgãos estaduais gestores de recursos hídricos, às Secretarias de governos 
estaduais responsáveis pela gestão de recursos hídricos, à Secretaria de Recursos Hídricos do Ministério do Meio 
Ambiente, à Agência Nacional de Águas e aos usuários dos recursos hídricos subterrâneos, que promovam 
a adoção do SIAGAS como base nacional compartilhada para a armazenagem, o manuseio, o intercâmbio e 
a difusão de informações sobre águas subterrâneas”; na Moção N.39 “recomenda a integração dos sistemas 
de informação: SINIMA, SIAGAS, SIGHIDRO, SNIS, SIPNRH e SNIRH”. Em 2008, o Siagas foi implantado em 
CUBA e em março de 2010 a Asociación de Servicios de Geologia y Minería Iberoamericanos-ASGMI, adotou-o 
como ferramenta de gestão de dados, no Projeto de Cooperação Multinacional para a Avaliação de Recursos 
Hídricos Subterrâneos dos países Iberoamericanos.

PaP002931 - diagNÓStiCo doS PoÇoS tUBULareS e a qUaLidade daS ÁgUaS SUBterrÂNeaS doS 
MUNiCÍPioS itaPeCUrU MiriM, NiNaM rodrigUeS, PreSideNte VargaS e SaNta rita eStado do MaraNHão
liAno SilvA veríSSiMo; cArloS Antonio DA luz; robério bôto De AGuiAr 
Resumo: Esse trabalho trata do diagnóstico dos poços tubulares e da qualidade das águas subterrâneas dos 

municípios de Itapecuru Mirim, Nina Rodrigues, Presidente Vargas e Santa Rita, localizados na porção norte 
do estado do Maranhão, Nordeste do Brasil. O Cadastro de Pontos d’Água contém 165 poços e 123 medidas 
de STD. Os dados levantados incluem características hidrodinâmicas, qualidade da água, aspectos construtivos 
dos poços, uso e consumo. Essas informações constituem-se de grandes subsídios aos órgãos municipais e 
estaduais na tomada de decisões para o planejamento, execução e gestão dos programas que utilizarem os 
recursos hídricos subterrâneos.

PaP004247 - UtiLizaÇão de Sig Na aVaLiaÇão do USo da ÁgUa do SiSteMa aqUÍFero gUaraNi No 
eStado de São PaULo
MAurício MoreirA DoS SAntoS; MAriA ritA cAetAno chAnG; chAnG hunG kiAnG 
Resumo: A gestão dos recursos hídricos, com vistas a garantir o suprimento de água em quantidade e qualidade 

suficientes para atender às necessidades da sociedade, da mesma forma que as questões ambientais em geral, 
deve ser sempre conduzida sob um enfoque sistêmico, considerando uma grande diversidade de parâmetros. 
Nesse sentido, com vistas à avaliação do uso atual das águas subterrâneas do Sistema Aquífero Guarani (SAG) 
no estado de São Paulo, buscou-se levantar uma larga gama de informações sobre sua utilização e ocorrência. 
Assim, foram utilizados dados coletados em 1389 poços que explotam o SAG para os mais diversos tipos de 
usos. Para armazenagem, manipulação, visualização e análise de dados espaciais, utilizou-se o sistema de 
informações geográficas (SIG). Cerca de 65% dos poços cadastrados são utilizados para o consumo humano 
(público e doméstico). Em termos volumétricos, o consumo público representa 67% do total extraído, seguido 
pelos usos industrial, doméstico, rural e recreacional, com 21,7%, 6,1%, 2,8% e 0,6%, respectivamente.
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PaP004239 - eStUdo da reCarga Na Área de aFLoraMeNto do SiSteMa aqUÍFero gUaraNi Na 
UNidade de gereNCiaMeNto de reCUrSoS HÍdriCoS do tietÊ/JaCarÉ, região CeNtraL do eStado de 
São PaULo: reSULtadoS PreLiMiNareS
JoSé luiz Albuquerque Filho; MArcele cArlA nicolAu; DAnielle coiMbrA MoreirA; AnA MAciel De 
cArvAlho 
Resumo: O Sistema Aquífero Guarani (SAG), confinado em algumas regiões e livre em outras, tem despertado grande 

preocupação. A Bacia Hidrográfica do Tietê/Jacaré (UGRHI 13), na qual 31,20% da área total corresponde à 
zona de recarga do manancial, passa a assumir importância estratégica tanto para própria Bacia, como para 
demais regiões do Brasil onde ele ocorre. Sendo assim, essa Bacia possui grande responsabilidade para a 
implementação de ações de gestão para a proteção e conservação do aquífero. A presente pesquisa pretende 
ampliar o conhecimento acerca da dinâmica subterrânea e interconexões hidráulicas entre águas subterrâneas 
e os cursos d’água superficiais na área de ocorrência do SAG na UGRHI 13. Neste momento a pesquisa está 
focada no conhecimento do estado da arte acerca de estudos de recarga subterrânea, notadamente em 
relação ao Aqüífero Guarani na área de interesse.

PaP004201 - CaraCterizaÇão FÍSiCo-qUÍMiCa daS ÁgUaS SUBterrÂNeaS Na BaCia PotigUar
cArlA MAriA SAlGADo viDAl SilvA; MAriA MArlúciA FreitAS SAntiAGo; horSt FriSchkorn; Michel 
loPeS GrAnJeiro; João MAnoel Filho; tiAGo SiqueirA De MirAnDA; JoSué MenDeS Filho
Resumo: As águas dos aqüíferos mais importantes do Rio Grande do Norte, os Calcários da Formação Jandaíra e os 

Arenitos da Formação Açu, foram amostrados em duas campanhas, respectivamente após a estação chuvosa 
e no final da estação seca. Em cada uma foram tomadas 100 amostras visando uma cobertura homogênea 
da área estudada. Foram feitas análises dos elementos maiores (Ca2+, Mg2+, Na+, K+, Cl-, SO42-, CO32- 
e HCO3-), dos compostos nitrogenados (NH4+, NO2-, NO3-), de ferro total, condutividade elétrica (CE) e 
pH. A adequação à irrigação é ilustrada pelos diagramas SAR vs. CE do USSLS e a potabilidade é analisada 
estatisticamente na base da Resolução No 396 (2008). A salinidade dos dois aqüíferos tem características 
diferentes. O Jandaíra cobre uma faixa larga de CE até valores acima de 10.000 S/cm, com águas do tipo 
bicarbonatada/cálcica e bicarbonatada/mista na maioria. Já o aqüífero Açu tem CE mais uniforme em torno 
de 550 S/cm e água dos tipos bicarbonatada/sódica e bicarbonatada/mista. Em larga escala, não foi detectada 
a influência de ação antrópica nos parâmetros físico-químicos.

PaP004220 - oxigÊNio-18 e deUtÉrio NaS ÁgUaS doS aqÜÍFeroS JaNdaÍra e aÇU No CearÁ
MAriA MArlúciA FreitAS SAntiAGo; cArlA MAriA SAlGADo viDAl SilvA; horSt FriSchkorn; zulene 
AlMADA teixeirA; JoSué MenDeS Filho 
Resumo: Análises de oxigênio-18 e de deutério foram realizadas em 31 amostras do aqüífero Jandaíra, coletadas 

no município de Quixeré, e em 06 amostras do aqüífero Açu coletadas nos municípios cearenses de Alto 
Santo e Tabuleiro do Norte, em duas coletas, em abril de 2008 e setembro de 2008. Enquanto as amostras 
do aqüífero Jandaíra são características de águas modernas, com 18O e D exibindo valores das chuvas atuais, 
as águas do aqüífero Açu são claramente identificadas como paleoáguas (com idade maior de 10.000 anos), 
provenientes de um regime climático mais frio, que marcou os isótopos ambientais com valores mais baixos 
que os atuais. Mudanças sazonais nas amostras da Formação Açu, em 18O e D e na condutividade elétrica 
indicam mistura com águas em contato com as formações carbonáticas Jandaíra e Quebradas.
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SESSÃO TÉCNICA 08
SaLa 4

PaP004194 - CaraCterizaÇão HidrogeoLÓgiCa do grUPo PareCiS No MUNiCÍPio de LUCaS do rio Verde (Mt)
AlterêDo oliveirA cutriM 
Resumo: Este trabalho foi realizado à 5km da cidade de Lucas do Rio Verde, na rodovia MT - 449, estado de Mato 

Grosso, com o objetivo de fazer a caracterização hidrogeológica do Grupo Parecis. Na pesquisa foram usados dados 
da geologia regional, de poços tubulares profundos e de monitoramento de nível estático no ano hidrológico. 
Na área foram identificados o aquífero freático e o Sistema Aquífero Parecis (SAP) constituídos pelos Aquíferos 
Utiariti e Salto das Nuvens. O aquífero freático está sobreposto ao SAP em toda área e funciona como o seu filtro 
natural, além de mantém parte da sua recarga no período da estiagem. O SAP é livre, tem espessura média de 
200m, transmissividade de 8,64 m2/dia a 7,52 m2/dia, condutividade hidráulica de 7,20x10-1m/dia a 6,73x10-1m/
dia, capacidade específica de 2,63 m2/h a 2,27 m2/h, e suprir poços com vazão de até 100m3/h. Na área as reservas 
reguladoras, permanentes, totais e explotáveis foram estimadas em 9,3x106m3/ano, 471,3x106m3, 480,6x106m3 
e 12,12x106m3/ano respectivamente, e a potencialidade em 12,12x106m3/ano. Estes dados mostram que o SAP é 
um sistema aquífero com capacidade para suprir grandes demandas de água.

PaP004195 - aNÁLiSe daS FratUraS NoS BaSaLtoS de riBeirão Preto, SP: aPLiCaÇão À eLaBoraÇão de 
ModeLo HidrogeoLÓgiCo CoNCeitUaL
AMéliA João FernAnDeS; cArloS henrique MAlDAner; AlAin rouleAu 
Resumo: A motivação que levou ao estudo da geologia física e química dos basaltos de Ribeirão Preto foi investigar 

a existência de recarga do Sistema Aqüífero Guarani (SAG) através dos basaltos do Aqüífero Serra Geral 
(ASG), objetivo do projeto abreviadamente denominado de FRATASG. Além de métodos hidrogeológicos, a 
pesquisa demandou uma investigação geológica de detalhe, a qual é essencial para a elaboração de modelos 
conceituais de circulação de água subterrânea em aquíferos complexos, caso dos basaltos do ASG. Assim, o 
estudo englobou levantamentos estruturais de detalhe e a análise de fraturas horizontais e verticais o que 
levou à identificação de quatro eventos tectônicos. Concluiu-se que o fluxo vertical de água subterrânea é 
importante até a profundidade de 10m e, secundariamente, até 25m. Há predomínio de fluxo horizontal o 
qual ocorre, preferencialmente ao longo de fraturas subhorizontais, presentes nos contatos entre os basalto 
2 e 3 ou próximas a estes. Sugere-se que fluxo vertical mais profundo é muito localizado e deve ocorrer 
preferencialmente segundo a direção NE.

PaP004209 - FratUraMeNto HidrÁULiCo de aqUÍFeroS - MediÇão, ModeLageM e SUa reLaÇão CoM o 
aUMeNto da ProdUtiVidade doS PoÇoS
JoSé SérGio DoS SAntoS; thoMAS PAul bAlleStero; erneSto DA SilvA PitoMbeirA; MAriAno DA 
FrAncA AlencAr neto 
Resumo: A demanda das populações por mais água tem forçado o desenvolvimento de técnicas para melhorar o 

aproveitamento de todas as formas de recursos hídricos. Em algumas partes dos Estados Unidos da América, 
o fraturamento hidráulico tem sido utilizado para estimular poços perfurados no embasamento cristalino a 
aumentarem suas vazões. Na região Nordeste do Brasil, os poços perfurados neste tipo de formação geológica 
frequentemente exibem baixas vazões, o que os leva à posterior desativação ou abandono. O objetivo 
principal desta pesquisa é estudar os efeitos que o fraturamento hidráulico imprime sobre a transmissividade 
e as vazões de um aquífero fissural. Para tanto se desenvolveu um modelo de propagação de fraturas em 
formações rasas e de matriz impermeável. Para testar a metodologia, dados coletados em dois poços de 
bombeamento perfurados na Fazenda de Horticultura da University of New Hampshire foram utilizados. 
Uma análise conjunta dos resultados dos testes de bombeamento e do modelo de propagação de fratura 
permitiu concluir que, o fraturamento hidráulico aumentou a transmissividade das fraturas em 10 vezes em 
um poço e 190 vezes em outro. O dado prático foi que um poço passou a fornecer vazões 10 vezes maiores e 
no outro este aumento foi de 18 vezes.
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PaP004240 - CoMPortaMeNto do NiVeL eStÁtiCo e do FLUxo HÍdriCo SUBterrÂNeo do SiSteMa 
HidrogeoLÓgiCo SUPerior da BaCia HidrogrÁFiCa do MUrUCUtU BeLÉM-Pa.
Milton Antônio DA SilvA MAttA; JorGe AuGuSto coStA MArtinS; itAbArAci nAzAreno cAvAlcAnte; 
JoSé FernAnDo PinA ASSiS; ceSAr Guerreiro Diniz; luiz cArloS FerreirA De criSto; renAn DA SilvA 
FeitoSA; Antônio FrAnciSco Pinheiro PAntoJA Júnior; yuri bAhiA De vASconceloS 
Resumo: Características hidrogeológicas do aqüífero superior da bacia hidrográfica do Murucutu, em Belém-PA 

são estudadas neste trabalho. A área de estudo inclui os lagos Bolonha e Água Preta, na região metropolitana 
de Belém, abrangendo parte dos bairros Atalaia, Castanheira, Marambaia, Guanabara, Souza e Curió-Utinga 
e abrange aproximadamente 22 km. Para caracterização do fluxo subterrâneo do aqüífero superior da bacia 
do Murucutu foram selecionados 41 poços onde foram efetuadas medidas de nível estático. As profundidades 
desse nível na área variam entre 0.45 e 9.5m, sendo menor que 5m na porção centro-leste, caracterizando 
o setor da área em que o lençol freático é mais raso, diferente do setor centro-oeste onde é mais profundo, 
variando de 5 a 9m. O mapa de fluxo subterrâneo mostra que as linhas de fluxo se dirigem do aqüífero para 
os cursos hídricos superficiais. Isso significa que os cursos hídricos superficiais são efluentes ao aqüífero. O 
mapa mostra ainda a existência de duas áreas de recarga desse aqüífero. As áreas de descarga coincidem 
com os lagos Bolonha e Água Preta de onde se interpreta que as águas subterrâneas estão abastecendo esses 
cursos superficiais.

PaP004284 - BaLaNÇo HÍdriCo eM zoNa de aFLoraMeNto do SiSteMa aqÜÍFero gUaraNi a Partir de 
MoNitoraMeNto HidrogeoLÓgiCo eM BaCia rePreSeNtatiVa
cArloS eDuArDo A. G. bArreto; luiS henrique GoMeS; eDSon cezAr WenDlAnD 
Resumo: Este trabalho apresenta uma estimativa da recarga direta e profunda do Sistema Aqüífero Guarani (SAG) 

na bacia representativa do Ribeirão da Onça, localizada em zona de afloramento do SAG no Estado de São 
Paulo. Durante um ano foram monitoradas variáveis hidrológicas (precipitação, temperatura, vazão etc.) para 
a avaliação do balanço hídrico na bacia. Utilizando dados de variação do nível em 23 poços de monitoramento 
foram estimados a recarga direta, a variação do armazenamento subterrâneo e o escoamento de base. A 
recarga direta do sistema, na bacia, foi estimada em 29% da precipitação anual. Considerando a drenagem 
efetuada pelo Ribeirão da Onça, a recarga profunda, que pode efetivamente recarregar o SAG, é reduzida a 
3,5% da precipitação anual

PaP004248 - aSPeCtoS HidrogeoqUÍMiCoS e CLaSSeS de ÁgUa do aqUÍFero CÁrStiCo Na região de 
JaÍBa, VarzeLÂNdia e VerdeLÂNdia, Mg
eSteFâniA FernAnDeS DoS SAntoS; MAricene MenezeS De oliveirA MAttoS PAixão; SerGio Melo DA 
SilvA 
Resumo: A região de Jaíba, Varzelândia e Verdelândia está situada na Sub-Bacia do Rio Verde Grande, Bacia do Rio 

São Francisco, domínio semi-árido do Estado de MG. Geologicamente, as principais unidades estratigráficas 
aflorantes são as formações Lagoa do Jacaré, Serra da Saudade e Três Marias pertencentes ao Grupo Bambuí, 
bem como o Grupo Urucuia na Serra do Sabonetal e São Felipe, em Varzelândia, e as coberturas e sedimentos 
cenozóicos. O aqüífero cárstico principal é composto pelos calcilutitos, calcarenitos e calciruditos da Formação 
Lagoa do Jacaré, o qual é a principal fonte de suprimento hídrico da população e de irrigação. O aqüífero 
Bambuí, entretanto, desenvolve níveis de carstificação que variam em diferentes setores, influenciando, por 
conseguinte nas potencialidades e qualidade das águas subterrâneas. Neste artigo são apresentados aspectos 
relativos ao uso e de salinização das águas subterrâneas, com ênfase a qualidade da água subterrânea 
e as classes de água para irrigação. Foram utilizados dados de estudos de cadastro de poços, de estudos 
topográficos e resultados de análises químicas. Verificou-se que no setor Centro e Sul a salinidade aumenta 
consideravelmente, com fácies do tipo HCO3-Ca, com restrições de qualidade para o uso humano e uso 
agrícola (Classe C3S1).
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11H00 / 12H30
mesas redondas

MESA REDONDA 4 - SaLa 3
teMa: LiCeNCiaMeNto de PoStoS de CoMBUStÍVeiS
Presidente de Mesa: Afonso Henriques de Jesus Lopes - Secretaria de Meio Ambiente de São Luis
Palestrante 1: Elton Gloeden - CETESB
Palestrante 2: José Janio de Castro Lima - Secretaria de Meio Ambiente do Estado do Maranhão

MESA REDONDA 5 - SaLa 2
teMa: aSPeCtoS PrÁtiCoS de reMediaÇão de ÁreaS CoNtaMiNadaS
Presidente de Mesa: Everton de Oliveira - Hidroplan
Palestrante 1: Mauro Banderali - AG Solve
Palestrante 2: Flávio Augusto Ferlini Salles - ÁGUA E SOLO

MESA REDONDA 6 - SaLa 1
teMa: PoÇo tUBULar: da CoNCePÇão À oPeraÇão
Presidente de Mesa: Antonio Jose Araujo - Hidrosonda
Palestrante 1: Afonso Braúna - CAEMA
Palestrante 2:  João Carlos Simanke de Souza - Consultor

PALESTRA ESPECIAL - SaLa 4
teMa: USo raCioNaL e reÚSo de ÁgUa
Presidente: Petrobras 
Palestrante: Ivanildo Hespanhol - CIRRA/USP

14H00 / 15H30
palesTras deBaTe

PALESTRA DEBATE 5 - SaLa 4
a iMPortÂNCia da aNÁLiSe qUaLitatiVa da ÁgUa Para o USUÁrio
Presidente: Luciana Bastos - Vigilância Ambiental e Saúde - (São Luís - MA)
Palestrante: Cristina Gonçalves - CPEA

SALA 1 - PALESTRA DEBATE 6 - SaLa 1
a iMPLeMeNtaÇão do PrograMa NaCioNaL e da rede de MoNitoraMeNto de ÁgUaS SUBterrÂNeaS
Presidente: Humberto José T. R. de  Albuquerque - ABAS/RJ
Palestrante: Fernando Roberto de Oliveira - ANA

PALESTRA DEBATE 7 - SaLa 2
VULNeraBiLidade doS aqUiFeroS e o PLaNeJaMeNto do USo e oCUPaÇão do SoLo
Presidente: Antonio Ranzani - SEMAE - Rio Preto
Palestrante: Ricardo Hirata - USP

PALESTRA DEBATE 8 - SaLa 3
aqUiFero gUaraNi: PerSPeCtiVaS FUtUraS
Presidente: Silvano Silvério da Costa - SRHU / MMA
Palestrante: Luiz Amore
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15H30 / 16H30
ConferÊnCia
CONFERÊNCIA 2 - SaLa 1
ÁgUa e oS deSaFioS da SUSteNtaBiLidade
Conferencista - Fernando Almeida

16H30 / 17H30
palesTra dos eXposiTores

SALA 1: MaxiÁgUa
SALA 2: CaiMex

17H30 / 18H30
sessÃo painel 

SESSÃO PAINEL 2
áreA DoS PAinéiS 

PaP002969 - CoNFigUraÇão geoMÉtriCa doS aqUÍFeroS da região MetroPoLitaNa do reCiFe
AlexAnDre luiz SouzA borbA; WAlDir DuArte coStA Filho; João De cAStro MAScArenhAS 
Resumo: O presente trabalho enfatiza uma das etapas do convênio elaborado e iniciado entre a Secretaria de Recursos 

Hídricos (SRH) de Pernambuco e a Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais (CPRM): “Monitoramento de 
Aquíferos Costeiros da Região Metropolitana do Recife - PE”. Estão descritas as características gerais dos aquíferos 
costeiros da Região Metropolitana do Recife (RMR), ou seja, o Boa Viagem, Barreiras, Beberibe, Cabo e Fissural, 
destacando-se os parâmetros hidrodinâmicos e hidroquímicos, bem como as características construtivas e de 
explotação através dos mesmos. A grande dificuldade em estudar o comportamento geométrico dos aquíferos 
costeiros da RMR, está no fato de que são necessários dados confiáveis com relação às amostras de calhas 
provenientes de perfurações de poços e as profundidades relacionadas, capazes de definir com maior segurança 
a correlação entre os perfis litológicos obtidos X a área de ocorrência dos mesmos. Por último, passamos por uma 
grande dificuldade em poder selecionar dados de parâmetros hidroquímicos das análises físico-químicas, pois 
a maioria dos existentes não são confiáveis. Acreditamos que através do supracitado projeto, a RMR começará 
a ter uma nova realidade com relação aos estudos dos seus aquíferos costeiros, que refletirá diretamente na 
futura Gestão das Águas Subterrâneas da mesma.
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PaP003021 - ProPoSiÇão MetodoLÓgiCa Para ModeLageM da VULNeraBiLidade e riSCo doS 
reCUrSoS HÍdriCoS SUBterrÂNeoS Na SUB-BaCia do aLto ParagUaÇU, eStado da BaHia
AnA iSAbel leite oliveirA; WAShinGton De JeSuS SAnt’AnnA DA FrAncA rochA 
Resumo: A sub-bacia do Alto Paraguaçu, situada na região central do Estado da Bahia, tem por principal atividade 

econômica a agricultura irrigada. A investigação da vulnerabilidade e risco das águas subterrâneas surge 
da necessidade de se conhecer as zonas de maior susceptibilidade dos aqüíferos, bem como, de maior 
possibilidade de penetração de contaminantes neste ambiente. Com esta finalidade, propõe-se a realização 
de operações em Sistema de Informações Geográficas para a modelagem da vulnerabilidade e risco à poluição 
dos recursos hídricos subterrâneos na sub-bacia do Alto Paraguaçu. A partir da modelagem baseada em 
conhecimento e os princípios do método DRASTIC, a combinação dos planos de informação referentes às 
unidades litológicas, densidade hidrográfica, distribuição pluviométrica, fator de vegetação, densidade de 
lineamento, declividade, superfície potenciométrica e uso agrícola, deve resultar em três diferentes modelos: 
Mapa do Potencial Hídrico Subterrâneo, Mapa da Vulnerabilidade à Poluição das Águas Subterrâneas e Mapa 
do Risco à Poluição da Água Subterrânea, subsidiários à gestão dos recursos hídricos na região.

PaP004258 - aVaLiaÇão da qUaLidade MiCroBioLÓgiCa daS ÁgUaS SUBterrÂNeaS eM MUNiCÍPioS da 
MeSorregião do agreSte PerNaMBUCaNo - BraSiL
AnA MAriA cAMelo trAvASSoS De ArruDA; Márcio GoMeS bArbozA; JoAnA DA SilvA; tAllySon 
clAytton DA SilvA; MAriAnA cAMelo De vASconceloS; MArcelA FiGuerêDo DuArte MorAeS
Resumo: A maior reserva de água doce no Brasil é a subterrânea, torna-se necessário um gerenciamento 

adequado para que não ocorra sua degradação, este é um processo que promove desenvolvimento e o 
manejo coordenado da água e recursos afins, buscando melhorar os resultados econômicos e o bem-estar 
social sem comprometer a sustentabilidade dos ecossistemas vitais. Com vista a isto, a presente pesquisa 
objetiva uma melhor avaliação das águas subterrâneas da mesorregião do Agreste Pernambucano na 
microrregião de Garanhuns. Foram coletadas cinquenta e três amostras, em sete municípios, onde foram 
coletadas as amostras em poços e enviadas ao laboratório para análises microbiológicas de Coliformes Totais 
e Termotolerantes, de acordo com STHANDARD METHODS (2001) e padrões do Ministério da Saúde: Portaria 
nº 518/2004. Os resultados obtidos foram: Garanhuns 45% apresentaram Coliformes Totais e 16% Coliformes 
Termotolerantes, 0% de Paranatama, Brejão e Terezinha apresentaram Coliformes Totais e Termotolerantes, 
Calçado 100% apresentaram Coliformes Totais e 0% Termotolerantes, Bom Conselho 40% Coliformes Totais 
e 0 % Coliformes Termotolerantes. No total pesquisado, 47% apresentaram presença de Coliformes totais e 
9,4 % Coliformes Termotolerantes, devido à contaminação identificada, recomenda-se, portanto efetuar um 
gerenciamento com sustentabilidade nas mesmas, e consequentemente possibilitar uma melhor qualidade 
de vida à população.

PaP003001 - eVoLUÇão daS CoNCeNtraÇõeS de Nitrato eM PoÇoS LoCaLizadoS SoB dUNaS
AnitA MAriA De liMA; JoSette lourDeS De S. Melo 
Resumo: A cidade do Natal cresceu rapidamente nos últimos anos, aumentando consideravelmente a demanda 

por água em quantidade e, principalmente, em qualidade. A captação de água para o abastecimento da 
cidade de Natal é feita através de poços tubulares com profundidades que vão de 60 a 116 m e capacidade de 
produção que varia de 60 a 120 m3/h. Este é o recurso mais seguro e viável para o abastecimento da cidade 
com água potável. O solo arenoso e as características geológicas do aquífero Barreiras permitem a infiltração 
de parte da matéria orgânica originada nas fossas propiciando a alteração nas características físico-química 
e bacteriológica da água. O presente trabalho teve como objetivo avaliar o comportamento da evolução de 
nitrato em 5 poços que integram o sistema de abastecimento da Companhia Águas e Esgotos do Rio Grande 
do Norte - CAERN no período de 2003 a 2009. A avaliação dos dados de nitrato em função do tempo para os 
poços P1 e P2 apresentaram bom ajuste para a função linear, para os poços P3, P4 e P5 o ajuste exponencial 
foi o mais adequado.
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PaP003018 - MoNitoraMeNto daS BoCaS de MiNaS aBaNdoNadaS CoM dreNageNS ÁCidaS, Na Área 
CorreSPoNdeNte À BaCia CarBoNÍFera de SaNta CatariNa.
Antônio Silvio JornADAS krebS; tiAGo MeiS AMboni; roberto roMAno neto; MArcio zAnuz; cléber 
JoSé bAlDoni GoMeS; JoSé eDuArDo Do AMArAl
Resumo: O monitoramento das bocas de minas abandonadas que geram drenagem ácida é parte integrante do 

Programa de Recuperação Ambiental, desenvolvido pela Associação Beneficente da Indústria Carbonífera de 
Santa Catarina - SATC, em parceria com a CPRM - Serviço Geológico do Brasil. Até o presente momento já foram 
cadastradas, de forma sistemática, 809 bocas de minas abandonadas, sendo que 192 destas geram drenagem 
ácida. Com o objetivo de avaliar o comprometimento ambiental dos recursos hídricos, foram selecionados, 30 
pontos para constituir a rede de monitoramento de bocas de minas, distribuídos, estrategicamente, ao longo 
da bacia carbonífera. Já foram realizadas três campanhas de monitoramento com periodicidade semestral 
e a interpretação dos resultados de análises demonstrou que praticamente não houve nenhuma melhoria 
na qualidade de água oriunda dessas bocas de minas abandonadas. Atualmente as empresas que trabalham 
no setor carbonífero estão realizando a recuperação ambiental de seus passivos ambientais e algumas delas 
estão executando estudos geológicos e hidrogeológicos detalhados em áreas de sua titularidade. A partir 
destes trabalhos será possível então, definirem-se quais as bocas de mina que poderão efetivamente ser 
tamponadas e quais deverão ter a drenagem ácida tratada.

PaP002996 - aVaLiaÇão PreLiMiNar da qUaLidade daS ÁgUaS SUBterrÂNeaS do aqUÍFero gUaraNi - 
eStUdo de CaSo: Serra gaÚCHa
cArolinA lucenA rezenDe; MárJore AntuneS; ivete AnnA SchMitz booth; AnnA celiA SilvA ArruDA; 
JAnAinA DA SilvA creSPo; AnDreiA neveS FernAnDeS; MArcelo GiovAnelA
Resumo: O Aquífero Guarani é um dos maiores mananciais de água subterrânea do mundo. Localiza-se em parte 

na Argentina, Paraguai, Uruguai, sendo que dois terços de sua área total estão localizados no Brasil, ocupando 
cerca de 1,2 milhões de km2. Levando em consideração as poucas pesquisas sobre esse manancial, a avaliação 
de possíveis fontes de contaminação em águas subterrâneas é extremamente importante do ponto de vista 
da gestão ambiental, principalmente nas áreas de afloramento e recarga do sistema. Dentro deste contexto, o 
presente trabalho teve por objetivo avaliar a qualidade da água subterrânea do Aquífero Guarani, na região 
da Serra Gaúcha (nordeste do Estado do Rio Grande do Sul), mediante o monitoramento de análises físicas, 
químicas e microbiológicas de amostras de água coletadas em quatro poços tubulares. De acordo com os 
resultados encontrados, os poços monitorados neste estudo provavelmente não apresentam nenhum tipo de 
contaminação, pois, de todos os parâmetros analisados, apenas os elementos ferro e alumínio apresentaram 
concentrações maiores do que as reportadas na Resolução CONAMA 396/2008. Estes indícios podem estar 
associados à constituição geológica da região, na qual predomina rochas ricas em óxidos de ferro e alumínio.

PaP003080 - aProVeitaMeNto e deStiNo do CoNCeNtrado de ProCeSSoS de SeParaÇão Por 
MeMBraNaS
DAniel brooke PeiG; MArcelA De PAulA rAMoS 
Resumo: As tecnologias de separação por membranas (Microfiltração, Ultrafiltração, Nanofiltração e Osmose 

Reversa) têm como característica inerente do processo a geração de uma corrente de água purificada, o 
permeado, e de outra corrente contendo os sólidos retidos, o concentrado. Questões relacionadas à 
destinação e tratamento do concentrado são recorrentes entre técnicos, engenheiros e empreendedores das 
áreas de saneamento ambiental e da indústria.Ao contrário do lodo gerado em estações de tratamento de 
água e efluentes, o concentrado dos processos de membranas nem sempre é considerado um passivo, cujo 
tratamento e disposição requer altos investimentos e tecnologia de forma a atender os requisitos legais. O 
concentrado, em muitos casos, pode ser reaproveitado diretamente sem quaisquer prejuízos.Este trabalho 
tem como objetivo caracterizar as correntes de concentrado usualmente geradas em processos de separação 
por membranas apresentando alternativas de uso direto, tratamento e disposição de acordo com os requisitos 
da legislação ambiental vigentes. As possibilidades de aproveitamento foram levantadas em casos disponíveis 
na literatura técnica e publicações no Brasil e no exterior.
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PaP003014 - deFiNiÇão de ÁreaS PoteNCiaiS Para a oCorrÊNCia de ÁgUa SUBterrÂNea Na SUB-BaCia 
do rio Siriri-SergiPe CoM o aUxÍLio do aHP (MÉtodo aNaLÍtiCo HierÁrqUiCo)
DAnielA DAntAS De MenezeS ribeiro; WAShinGton De JeSuS SAnt’AnnA DA FrAncA rochA; Antonio 
JorGe vASconcelloS GArciA 
Resumo: A água subterrânea corresponde a um recurso natural de significativa importância econômica, social 

e ambiental. A crescente exploração da água revela a necessidade da realização de atividades destinadas à 
conservação dos recursos hídricos, bem como a obtenção de informações sobre sua disponibilidade e escassez. 
A sub-bacia do Rio Siriri está inserida em um contexto geológico dominado pela Bacia Sedimentar de Sergipe-
Alagoas, onde se registra a presença de importantes reservatórios de água subterrânea. O presente trabalho 
tem como objetivo definir áreas potenciais para a ocorrência de água subterrânea na sub-bacia do rio Siriri, 
com o auxílio do AHP (Método Analítico Hierárquico). Para a definição das áreas potenciais de ocorrência da 
água subterrânea foi constituída uma base de dados cartográfica, seguida pela geração de mapas temáticos. A 
estes mapas foram estabelecidos diferentes pesos e cargas, de acordo com seu grau de influência na ocorrência 
da água subterrânea. A modelagem realizada permitiu identificar as unidades geológicas que apresentaram 
potencial de alto a muito alto para ocorrência da água subterrânea: sedimentos de praia e aluvião, os membros 
Maruim/Aguilhada da Formação Riachuelo e o membro Sapucari da Formação Cotinguiba. A Formação Barreiras 
apresentou potencial variando de alto a moderado, sendo este último predominante nesta unidade.

PaP001658 - UtiLizaÇão da MetodoLogia rBCa eM atiVidadeS de reVeNda de CoMBUStÍVeiS - eStUdo 
de CaSo No MUNiCÍPio do rio de JaNeiro
DeborA De bArroS; Denize DiAS De cArvAlho 
Resumo: A atividade de abastecimento de combustíveis apresenta um grande potencial para a contaminação das 

águas subterrâneas. A água subterrânea, uma vez contaminada, representa uma fonte de risco à saúde humana. 
O objetivo geral deste trabalho foi avaliar a utilização do programa - RBCA Tool Kit for Chemical Releases v2.01.
como ferramenta de análise de risco para áreas de postos de abastecimento de combustíveis da cidade do Rio 
de Janeiro. Os objetivos específicos foram desenvolver um método de abordagem e aplicá-lo em dois estudos 
de caso previamente selecionados e analisados pela SMAC, visando identificar os principais riscos potenciais 
aos receptores em cada cenário desenvolvido e ao meio ambiente.A partir da avaliação do caso estudado 
concluiu-se que é necessário que o desenvolvimento de uma Análise de Risco para área de postos de revenda 
de combustíveis deva contemplar o cenário atual e os possíveis cenários futuros de exposição visando a saúde 
da população e do meio ambiente direta e indiretamente expostos. Os resultados das simulações dos estudos 
de caso mostraram que não há necessidade de avaliar em uma única simulação todas as vias de exposição, pois, 
não houve interação dos mecanismos de transporte e dos modelos matemáticos em uma análise conjunta.

PaP004229 - eStiMatiVa da reCarga NatUraL do aqUiÍero LiVre de UMa SUB-BaCia da BaCia 
rePreSeNtatiVa de JUatUBa (Mg) aPLiCaNdo MÉtodo da VariaÇão doS NÍVeiS d’ÁgUa (VNa)
eber JoSé De AnDrADe Pinto; JoSé Do eSPirito SAnto liMA; elizAbeth GuelMAn DAviS; AleSSAnDro 
JoSé DA SilvA; cArloS eDuArDo De oliveirA DAntAS; Márcio De oliveirA cAnDiDo; luiz rAFAel 
PAlMier; roberto cézAr De AlMeiDA Monte-Mor 
Resumo: O método da variação de níveis d’água para estimativa de recarga dos aquíferos livres (VNA) é aplicável 

somente em aquíferos não confinados e necessita para seu emprego, além do monitoramento dos níveis 
d’água em um ou mais piezômetros, da estimativa da porosidade efetiva. As incertezas geradas na estimativa 
por esse método estão associadas à limitada acuidade na determinação da porosidade efetiva. O presente 
artigo apresenta uma descrição resumida do método da VNA e sua aplicação em uma sub-bacia da bacia 
representativa de Juatuba, localizada na região metropolitana de Belo Horizonte. Também são apresentadas 
as características fisiográficas da área em estudo, ou seja, uma sub-bacia do ribeirão Serra Azul, especificamente 
a área de drenagem da estação fluviométrica de Pasto Grande, código 40810800, com superfície de 55,6 km². 
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Os resultados preliminares da aplicação do método da VNA, utilizando os dados do monitoramento da sub-
bacia no ano hidrológico 2008/2009, indicam que a recarga do aquífero livre, a variação do armazenamento 
e a evapotranspiração de água subterrânea corresponderam a, respectivamente, 35,2%, - 0,7% e 18,4% da 
precipitação média sobre a área em estudo.

PaP004213 - aS ÁgUaS SUBterrÂNeaS Na PorÇão CeNtro-Norte de MaraCaNaÚ - Ce
eDiu cArloS loPeS leMoS; AlMAny coStA SAntoS; itAbArAci nAzAreno cAvAlcAnte; Milton Antonio 
DA SilvA MAttA; MAriA DA conceição rAbelo GoMeS 
Resumo: Esse trabalho trata do diagnóstico dos poços tubulares e qualidade das águas subterrâneas na porção 

Centro-Norte de Maracanaú, Região Metropolitana de Fortaleza, Nordeste do Brasil. A área é constituída em 
74,7% por rochas cristalinas sem manto de alteração expressivo, possuindo um baixo potencial hidrogeológico. 
O Cadastro de Pontos d’Água contém 296 poços, com 22 análises físico-químicas. A geologia é constituída por 
rochas do Pré-cambriano, depósitos sedimentares e aluviões. A profundidade dos poços varia de 5 a 138 m. O 
nível estático varia entre 0,40 e 37 m. A vazão dos poços oscila entre 5 a 75 m3/h, com capacidade específica 
entre 0,08 a 1,17 [(m3/h)/m]. O valor médio do STD nos poços tubulares é 772,7 mg/L e o valor médio do 
pH foi de 6,5. Predominam águas de caráter ácido. De acordo com os íons presentes identificou-se uma 
predominância das Cloretadas e, dessas, a maior parte são Sódicas (68,1%), seguidas das Cloretadas Mistas 
(18,2%) e Cloretadas Cálcicas ou Magnesianas (13,7%).

PaP004295 - eStUdoS iSotÓPiCoS eM ÁgUaS SUBterrÂNeaS do diStrito FederaL: SUBSÍdioS ao 
ModeLo CoNCeitUaL de FLUxo
enéAS oliveirA louSADA; JoSé elói GuiMArãeS cAMPoS 
Resumo: Este trabalho se refere a estudos isotópicos para caracterização do”Modelo de Duas Superfícies 

Potenciométricas” proposto para o Distrito Federal (Campos & Freitas-Silva,1998). O principal objetivo é datar 
as águas utilizando-se 18O, 3H e CFC. Realizaram-se análises em amostras de águas rasas e profundas em três 
pontos na bacia do rio Jardim. Os valores 18O variam entre -5,71% e -5,19%, equivalentes à média global. 
Avalia-se que as águas analisadas não sofreram processos para modificar a composição isotópica. Os valores de 
trítio apresentaram-se elevados para águas rasas, indicando idades jovens. As águas do fraturado apresentaram 
valores mais baixos, associadas a recargas mais antigas. A avaliação CFC-11 e CFC-12 possibilitou abordagem 
quantitativa. Para CFC-12 no primeiro ponto amostrado obtiveram-se idades aproximadas (período de 1990 a 
1997). No segundo ponto apresentaram variação de 20 anos (1969 a 1989), respectivamente. As amostras EL5 
(poroso) e EL6 (fraturado) também mostraram valores com variação em intervalo de 15 anos (1974 e 1989). O 
resultado confirma o modelo hidrogeológico, pois os dois meios mostram intervalos de tempo de 15 a 20 anos 
para a infiltração das águas. Esse resultado converge para a existência de dois níveis potenciométricos distintos.
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PaP004226 - ModeLageM MateMÁtiCa de FLUxo eM regiMe traNSieNte do SiSteMa HidrogeoLÓgiCo 
da BaCia SediMeNtar de reSeNde - rJ.
FeliPe AbrAhão Monteiro; thAylA AlMeiDA teixeirA vieirA; cynthiA AuGuSto GonçAlveS SilvA; 
GerSon cArDoSo DA SilvA Júnior 
Resumo: A região da Bacia Sedimentar de Resende, na região do Vale do Paraíba do Sul Fluminense, sofre um 

desenvolvimento econômico e populacional acelerado, com aumento da demanda pelo abastecimento de 
água. Isso leva à necessidade de estudar os recursos hídricos subterrâneos, para avaliar o seu potencial e 
permitir uma melhor gestão dos aquíferos. O objetivo deste trabalho consistiu na atualização e ampliação 
de um modelo hidrogeológico para o sistema aquífero da Bacia Sedimentar de Resende. A metodologia do 
trabalho envolveu uma revisão bibliográfica e construção de um modelo conceitual, seguida da construção de 
um modelo numérico de fluxo da água subterrânea com o software Visual MODFLOW versão 4.2.0.151. Como 
resultado do processo de modelagem, observou-se que os poços de captação apresentaram uma contribuição 
significativa para o balanço de massa. No cenário estudado evidenciou-se a característica efluente do rio 
Paraíba do Sul, responsável por praticamente toda a drenagem da água do aquífero no resultado do modelo. 
Ao final do período de simulação transiente, para um cenário de duplicação do consumo ao cabo de dez 
anos a partir de 2009 - considerado realista para a região - verificou-se que começa a haver uma depleção 
considerável dos volumes armazenados no aquífero.

PaP002966 - qUaLidade daS ÁgUaS SUBterrÂNeaS da Área UrBaNa No MUNiCÍPio de SaNta HeLeNa (Ma)
Fitene cAlDAS MArqueS; PAulo roberto SArAivA cAvAlcAnte; ricArDo bArbieri 
Resumo: A cidade de Santa Helena, na Baixada Maranhense, está localizada às margens do Rio Turiaçú. No entanto, 

o abastecimento de água da cidade é feito utilizando-se o manancial subterrâneo a partir principalmente de 
poços escavados e também por poços tubulares. A fim de caracterizar as águas subterrâneas da cidade, foram 
determinados parâmetros físico-químicos e bacteriológicos das amostras de água de poços distribuídos ao 
longo de todo perímetro urbano. Sob o ponto de vista da potabilidade, as amostras apresentaram coliformes 
termotolerantes e algumas apresentaram contaminação por Escherichia coli, além de alguns parâmetros 
físico-químicos cujos valores estavam acima do permitido pela Portaria M.S. 518/2004, que determina os 
parâmetros de qualidade para água de consumo humano. A falta de infra-estrutura sanitária, com disposição 
superficial de esgotos sanitários por 100% da população, aliada à alta vulnerabilidade natural do aqüífero, 
constituem-se em fatores que justificam o comprometimento bacteriológico das águas subterrâneas utilizadas 
para consumo humano em Santa Helena.

PaP003003 - eStUdo PreLiMiNar daS CoNCeNtraÇõeS de MetaiS traÇo, eM ÁgUaS SUBterrÂNeaS Na 
região MetroPoLitaNa do reCiFe - PerNaMBUCo de aCordo CoM a Portaria MS N° 518 /gM de 25 de 
MarÇo de 2004
FláviA bArroS bruno DA SilvA; héliDA kArlA PhiliPPini DA SilvA; AlexAnDre ricArDo PereirA 
Schuler; GAbriele brito De Albuquerque 
Resumo: A água é o líquido precioso E necessário para os seres vivos. Utilizada para diversos segmentos naturais 

e industriais. O objetivo deste foi realizar um estudo preliminar das concentrações de metais nas águas 
subterrâneas na Região Metropolitana do Recife (RMR), de acordo com da Portaria MS nº 518/GM de 25 de 
março de 2004, para os parâmetros: alumínio, antimônio, arsênio, cobre, cromo, manganês, ferro, selênio, 
cádmio, bário, chumbo, mercúrio, sódio, zinco, e dureza. Bem como fazer uma breve abordagem sobre a 
toxicidade destes metais presentes na água subterrânea para consumo humano. Dos 14 municípios que 
fazem parte da RMR foram adquiridos dados de 10 destes municípios num período de dois anos (2008-2009), 
resultados adquiridos durante o período de estágio e períodos anteriores através de históricos existentes para 
consulta. Os metais foram quantificados em um espectrômetro de emissão ótica em plasma indutivamente 
acoplado e fotômetro de chama. Uma breve abordagem foi realizada sobre a toxicidade dos metais presentes 
nas águas subterrâneas. De acordo com os dados da média dos resultados obtidos, as águas subterrâneas da 
RMR, apresentaram um perfil de concentrações de metais abaixo dos valores máximos permitidos, apenas 
três metais, alumínio, ferro e manganês apresentaram valores médios acima do permitido.



31 de agosto a 03 de setembro de 2010
São Luís - MA

59

programaçÃo     02/09 . quinta-feira

PaP004286 - a CoNtaMiNaÇão daS ÁgUaS SUBterrÂNeaS No MUNiCÍPio de BreJo do CrUz-PB
FrAnklin MenDonçA linhAreS; JuliAnA rAySSA SilvA coStA; JoSé yure GoMeS DoS SAntoS; táSSio 
bArreto cunhA; victor huGo coelho rAbelo 
Resumo: O estudo desenvolvido neste trabalho fornece uma visão geral da importância das águas subterrâneas 

para o município de Brejo do Cruz, e mostra sua relação com a sociedade e com o meio ambiente. No texto 
é fornecida ao leitor uma avaliação e identificação do potencial hidrogeológico das águas subterrâneas do 
município de Brejo do Cruz, assim entendendo melhor essa sua distribuição espacial, na intenção de fornecer 
à população uma água de boa qualidade, e aos gestores do município uma ferramenta básica para planejar a 
gestão dos recursos hídricos tanto superficial como subterrâneo, já que um depende do outro, em nível local. 
Mostrando a qualidade das águas subterrâneas através de análises físico-química e bacteriológica.

PaP002990 - aNÁLiSe da PotaBiLidade da ÁgUa SUBterrÂNea da BaCia do riBeirão São João, 
MUNiCiPioS de PaLMaS, Porto NaCioNaL e MoNte do CarMo, toCaNtiNS
GeSSicA hAShiMoto De MeDeiroS; JoSeAno cArvAlho DourADo 
Resumo: O objetivo desta pesquisa é analisar a qualidade das águas subterrâneas da bacia doribeirão São João 

através de monitoramento mensal, nas propriedades localizadas em áreas rurais,visando à determinação 
da sua potabilidade através de alguns parâmetros que serão comparadoscom a legislação vigente para 
potabilidade, a Portaria 518/04 do Ministério da Saúde. A BaciaHidrográfica do Ribeirão São João situa-se na 
margem direita do reservatório da Usina HidrelétricaLuis Eduardo Magalhães, Rio Tocantins, nos municípios 
de Palmas, Porto Nacional e Monte doCarmo, onde foram amostrados dez pontos. As coletas foram feitas 
de poços, torneiras e filtros. Osmétodos empregados para a análise das amostras seguiram os procedimentos 
do Standard Methodsfor the Examination of Water and Wastewater. (APHA, AWWA, WEF, 2005). Conclui-
se quedentre os parâmetros físico-químicos e biológicos da análise da potabilidade da água a presença 
decoliformes totais pareceu o que oferece maior risco à saúde publica.

PaP004219 - deSFLUoretaÇão de ÁgUaS SUBterrÂNeaS a Partir do ProCeSSo de CoagULaÇão 
SegUido de SeParaÇão Por MeMBraNaS
GiSele criStinA DoS SAntoS bAzAnellA; GrASiele ScArAMAl MADronA; AnGélicA MArquetotti 
SAlceDo vieirA; roSânGelA berGAMASco 
Resumo: O presente trabalho teve como objetivo verificar a eficiência de remoção do flúor em águas subterrâneas 

que apresentam problemas de excesso. A ocorrência de excesso de flúor em águas subterrâneas é preocupante 
e tem se tornado cada vez mais freqüente em diversos países. O processo estudado foi a coagulação, a partir 
do uso de extratos de semente de Moringa oleifera (MO) seguido de separação com membranas. Os ensaios 
consistiram em submeter as águas fluoradas em excesso (10 mg F-/L) a um tratamento prévio com diferentes 
extratos de semente de MO, seguido de passagem no módulo de micro/ultrafiltração. A melhor condição 
do processo foi utilizando a membrana de 5 KDa, na pressão de 2 bar e extrato filtrado de semente de MO. 
Nestas condições obteve-se o maior percentual de remoção de flúor, de 89,8 % e o menor percentual de 
entupimento da membrana, de 47,2 %, sendo a concentração final de flúor de 1,02 mg F-/L. O tratamento 
combinado mostrou ser uma excelente alternativa ao tratamento de águas subterrâneas cuja concentração 
de flúor se encontra acima do permitido pela legislação, visto que com este processo é possível se obter água 
potável de excelente qualidade.
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PaP003002 - aVaLiaÇão da qUaLidade MiCroBioLÓgiCa da ÁgUa de PoÇoS tUBULareS ProFUNdoS de 
aBaSteCiMeNto PÚBLiCo rUraL
GiSele criStinA JuSten; roSânGelA berGAMASco; AnGélicA MArquetotti SAlceDo vieirA; APAreciDo 
nivAlDo MóDeneS; FernAnDo roDolFo eSPinozA quiñoneS 
Resumo: A saúde humana está intimamente ligada à qualidade da água de consumo. A disponibilidade de 

água subterrânea, a facilidade de perfuração de poços, o baixo custo de captação e tratamento, a menor 
sucetibilidade a contaminação, vem aumentando a quantidade de poços em sistemas de abastecimento 
públicos. Assim, este estudo visou avaliar a qualidade da água de 20 poços tubulares profundos de 
abastecimento público rural do município de Santa Helena - Paraná, por meio de análises de coliformes 
totais, termotolerantes e Escherichia coli, no período de 2004 a 2008. Análises pontuais foram realizadas 
em 2004, sendo repetidas nos mesmos poços em 2008, com monitoramento de seis meses. Os resultados em 
2004 mostraram a ocorrência de contaminação por coliformes totais (10 poços) e termotolerantes (2 poços). 
Ambos estão em desacordo com os padrões de potabilidade vigentes (Portaria Nº518/2004-MS). Em 2008, 
constatou-se um aumento de poços contaminados em relação à 2004. O aumento de poços contaminados por 
coliformes totais foi na ordem de 30%. O aumento foi ainda mais expressivo e preocupante para coliformes 
termotolerantes, na ordem de 400%. Isso sugere que o crescimento de atividades geradoras de dejetos na 
zona rural do Município está contaminando o solo e infiltrando nos lençóis freáticos.

PaP004217 - aNiSotroPia e CoNFiNaMeNto HidrÁULiCo do SiSteMa aqUÍFero gUaraNi eM riBeirão 
Preto (SP, BraSiL)
inGo DAniel WAhnFrieD; AMéliA João FernAnDeS; ricArDo hirAtA; cArloS MAlDAner; clAuDiA 
luciAnA vArnier; luciAnA MArtin roDriGueS FerreirA; MArA Akie iritAni; MárciA MAriA noGueirA 
PreSSinotti 
Resumo: A drenança através de um pacote de 84 m de basalto do Aquitarde Serra Geral (ASG), que recobre o 

Sistema Aquífero Guarani (SAG), e os parâmetros hidráulicos do SAG foram investigados através de: um 
teste de bombeamento com 171 h de duração e vazão constante, e testes com uso de traçador, injetado no 
SAG e no ASG. Os ensaios foram realizados em um conjunto de dois piezômetros multinível e um poço de 
bombeamento, localizados a sul do Município de Ribeirão Preto (SP). Os resultados indicaram a inexistência 
de drenança através do basalto. Os dados potenciométricos registrados nos dois piezômetros instalados no 
SAG, durante o teste de bombeamento, permitiram determinar a existência de anisotropia neste aquífero. 
Este ensaio determinou uma condutividade hidráulica de 4,6x10-1 m/d e 7,0x10-1 m/d, e armazenamento de 
1,6x10-3 e 8,4 x10-4, para os piezômetros PPE-1G e PPE-2G, respectivamente. A relação entre a transmissividade 
máxima (Tx=160 m/d) e mínima (Ty=103 m/d) é de 1,55. Os resultados dos testes com traçador, injetado em 
piezômetros no ASG e no SAG, corroboraram a pouca ou nenhuma drenança no ASG, e determinaram uma 
condutividade hidráulica de 2,7 a 2,8 m/d e porosidade efetiva entre 18,8 e 20,3%.

PaP002994 - iNVeStigaÇão HidrogeoLÓgiCa eM PoSto de CoMBUStÍVeL eM MoNte aLegre / Pa
JoSAFá ribeiro De oliveirA; PAulo SerGio Do livrAMento MAGno 
Resumo: A empresa MARANHÃO & MARANHÃO LTDA localizada na sede municipal de Monte Alegre / PA, encaminha 

o relatório técnico em que foram levantadas as condições ambientais gerais do empreendimento com ênfase 
na locação, perfuração de poços de monitoramento e avaliação hidrogeoambiental, elaborados como parte 
integrante do processo de Licenciamento Ambiental, visando à obtenção da Licença de Operação (LO) para 
atividade de Posto de Combustível.O Posto MARANHÃO & MARANHÃO LTDA que realiza venda de combustíveis e 
lubrificantes, no empreendimento, faz-se necessário estudos hidrogeológicos e definições de procedimentos que 
visem determinar o sentido de fluxo, e evitar agressões ao meio ambiente de acordo com as normas ambientais 
da Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT e NBR 13895 e a Resolução CONAMA 273.
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PaP002685 - dreNageM ÁCida da MiNeraÇão de CarVão e SUa iNterreLaÇão CoM MetaiS PeSadoS e 
reCarga de aqUÍFeroS Na BaCia CarBoNÍFera do eStado de SaNta CatariNa
JoSé eDuArDo Do AMArAl; Antonio Silvio JornADA krebS  
Resumo: A indústria de transformação e química produz resíduos que muitas vezes contém metais pesados. 

Esses resíduos quando não dispostos adequadamente podem contaminar o meio aquático, a atmosfera e 
também o solo. Além da contaminação humana, há também contaminações naturais do meio ambiente por 
metais pesados. Qualquer ocorrência natural de concentrações minerais poderá vir a contaminar os solos, 
água e rochas encaixantes. A herança da disposição desordenada, no passado, de rejeitos carbono-piritosos 
e lançamento de efluentes brutos de beneficiamento e drenagem de mina diretamente nos cursos d’água, 
na Bacia Carbonífera de Santa Catarina (SC), continua contaminando as águas. Esta água é conhecida como 
Drenagem Ácida de Mina - DAM. Esses efluentes ácidos e com importantes quantidades de metais pesados 
solubilizados drenam os arroios e rios tornando esses cursos d’água virtualmente mortos. O ciclo natural dos 
metais pesados envolve o meio aquático, e seus efeitos negativos são importantes, podendo ser assimilados no 
fitoplâncton e incorporados na cadeia alimentar. Em Santa Catarina já foram testados os efeitos de diferentes 
poluentes em peixes. Na cidade de Criciúma-SC em peixes oriundos de uma lagoa formada em antiga cava de 
mineração, foram avaliadas as concentrações de metais no fígado de ambas as espécies estudadas.

PaP004207 - CaraCterizaÇão BaCterioLÓgiCa, HidroqUÍMiCa e FÍSiCo-qUÍMiCa daS ÁgUaS SUBterrÂNeaS 
daS CoMUNidadeS de kM 60 e SUCUPira Na CHaPada do aPodi LiMoeiro do Norte - CearÁ
kelly De FátiMA noGueirA liMA SilvA; chArleS teleS SAntoS DA SilvA; clAyton MourA De cArvAlho 
Resumo: O presente trabalho tem como objetivo avaliar a qualidade das águas subterrâneas quanto aos parâmetros 

bacteriológicos, hidroquímicos e físico-químicos das comunidades Km 60 e Sucupira. Os parâmetros físico-
químicos e hidroquímicos pesquisados estão de acordo com os padrões de potabilidade estabelecidos pela 
Portaria 518/2004, com exceção dos STD e Cloretos, na Comunidade Km 60, no período chuvoso, sendo 
superiores aos valores máximos permitidos. O íon nitrogenado (amônia), a água da comunidade Sucupira 
no período seco foi superior ao VMP para águas potáveis. De acordo com a Resolução No 396 do CONAMA 
(2008), não há restrição quanto às concentrações dos cátions (cálcio, magnésio e potássio), para o consumo 
humano. A Condutividade Elétrica e o pH, em ambas as comunidades os valores foram mais elevados no 
período chuvoso, sendo a Condutividade Elétrica superior na Comunidade Km 60 e o pH na Comunidade 
Sucupira. Os Coliformes Totais foram encontrados em ambos os períodos na Comunidade Km 60, sendo que 
na Comunidade Sucupira apenas no período chuvoso. Os Coliformes Termotolerantes estavam presentes na 
água do poço da comunidade Km 60 no período seco, no qual deve estar ausentes nas águas potáveis.

PaP002992 - aVaLiaÇão da dUreza e daS CoNCeNtraÇõeS de CÁLCio e MagNÉSio eM ÁgUaS 
SUBterrÂNeaS da zoNa UrBaNa e rUraL do MUNiCÍPio de roSÁrio-Ma
kêniA victóriA PereirA AbDAllA; PAulo roberto SArAivA cAvAlcAnte; JoSé PolicArPo coStA neto; 
ricArDo bArbieri; MArcoS cArloS De MeSquitA neto 
Resumo: A determinação dos níveis de dureza e concentrações dos íons cálcio (Ca2+) e magnésio (Mg2+) das 

águas subterrâneas da zona urbana e rural do município de Rosário-MA foi efetuada a fim de verificar sua 
potabilidade e possíveis restrições de uso humano, industrial e/ou agronômico. Os resultados das análises 
em 30 amostras de 16 poços artesianos revelaram que as águas subterrâneas locais são majoritariamente de 
dureza branda a pouco dura, muito embora alguns poços tenham apresentado águas classificadas como pouco 
duras a duras, dependendo do período sazonal. Sob o ponto de vista da potabilidade, as águas subterrâneas 
locais não apresentaram restrições para consumo humano, havendo alguma reserva quanto a uso industrial 
mais específico como em caldeiras.
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PaP004274 - doMÍNioS HidrogeoLÓgiCoS da BaCia HidrogrÁFiCa do rio SaNta Maria-rS
leoniDAS luiz volcAto DeScovi Filho; JoSé luiz Silvério DA SilvA; criStiAne DAMbróS 
Resumo: O presente trabalho ilustra aspectos hidrogeológicos da Bacia Hidrográfica do Rio SantaMaria-BHRSM. 

Localizada no sudoeste do Estado do Rio Grande do Sul na borda da Bacia doParaná na transição para o Escudo 
Uruguaio-Sul-Riograndense. A BHRSM apresenta 16 FormaçõesGeológicas, 3 Províncias e 7 Subprovíncias 
Hidrogeológicas, 7 Sistemas Hidroestratigráficos.Segmentando-se em Domínios Hidrogeológicos, encontrou-
se 4 Domínios pertencentes a BHRSM.A maior parte desta bacia localiza-se no Domínio Hidrogeológico 2 
CPRM (2007), representadopor rochas sedimentares do tipo clásticas, arenitos, siltitos e argilas, pertencentes a 
BaciaSedimentar do Paraná que compõem o Sistema Aquífero Guarani SAG. Buscou-se entender ediferenciar 
os domínios existentes nesta bacia. Notou-se que o Domínio com maior quantidade emelhor qualidade das 
águas subterrâneas foi o Domínio 2, porém no mesmo domínio encontrou-seAquitardos Permeanos pouco 
produtivos e com águas de baixa qualidade/salobras.

PaP002683 - o USo do SoFtWare ViSUaL PoÇoS No CadaStro de PoÇoS tUBULareS ProFUNdoS No 
MUNiCÍPio de CaMPo graNde , MS
liliAne MAiA tcAcenco; JoSé Ailton roDriGueS; FrAnSciSco lucio GoMeS De ASSiS 
Resumo: O cadastro digital de dados de Poços Tubulares Profundo é uma ferramenta imprescindível no que se 

refere ao estudo hidrogeológico de aqüíferos. Preocupada com isso, a Concessionária Águas Guariroba S.A., 
responsável pelos serviços de Saneamento Básicos do Município de Campo Grande, MS, (incluindo captação de 
águas através de poços tubulares profundos) adquiriu o Software Visual Poços da Schlumberger. O município 
de Campo Grande insere-se na Bacia Sedimentar do Paraná, prospectando-se água de três aqüíferos: Aquífero 
Guarani (formações Pirambóia e Botucatu), Aquífero Serra Geral (Formação Serra Geral) e Aquífero Caiuá 
(Formação Caiuá). Esse software permitiu a empresa armazenar, em forma de banco de dados digital, os dados 
de todos os poços dos diferentes aqüíferos pertencentes à empresa. Os dados que são inseridos no banco 
de dados são: localização geográfica, (coordenadas UTM e geográficas e endereço), objetivo de captação, 
dados de perfuração, dados construtivos, dados geológicos, dados hidrogeológicos, dados químicos de água, 
dados de teste de bombeamento e dados de produção. A partir dos dados de cadastro há possibilidade de 
interpretação dos dados dos aqüíferos para um melhor aproveitamento dos recursos subterrâneos e maior 
controle hidrogeológico.

PaP004223 - deterMiNaÇão doS ParÂMetroS HidrodiNÂMiCoS de UM aqUÍFero CoNFiNado atraVÉS 
de ModeLageM MateMÁtiCa
MArconDeS loureiro De cArvAlho bAtiStA; JAniro coStA reGo; MárciA MAriA rioS ribeiro; JoSé Do 
PAtrocínio toMAz Albuquerque 
Resumo: A compreensão do fluxo subterrâneo torna-se fundamental para entendimento do sistema hidrogeológico, 

uma vez que serão analisadas a circulação, a recarga e a descarga do sistema. Nesse contexto, a determinação 
das propriedades hidráulicas do aquífero é uma etapa relevante para a compreensão das características do 
sistema. Neste artigo, obtêm-se os parâmetros hidrodinâmicos para um aquífero confinado a partir de dados 
de cargas hidráulicas observadas em campo, utilizando-se de um modelo matemático. Os resultados mostram 
que a área de estudo se apresenta com parâmetros hidrodinâmicos heterogêneos e que à medida que forem 
inseridos mais dados no modelo matemático devem ser realizadas novas calibrações para determinação dos 
parâmetros.



31 de agosto a 03 de setembro de 2010
São Luís - MA

63

programaçÃo     02/09 . quinta-feira

PaP003004 - MaPeaMeNto do NÍVeL FreÁtiCo UtiLizaNdo PiezoMetria CoNVeNCioNaL - MiNa 

SUBterrÂNea de VazaNte - VazaNte Mg.

MArcuS vinícioS AnDrADe SilvA; eDMAr euFráSio De ArAúJo; vAnio De beSSA 

Resumo: A água subterrânea interfere nas atividades mineiras gerando dificuldades operacionais tanto no 

desenvolvimento das galerias quanto na própria lavra. A determinação do nível freático é de suma importância 

nos estudos hidrogeológicos, principalmente na determinação dos gradientes hidráulicos de modo a identificar 

áreas de maior risco de inundação da mina.A informação do nível do lençol freático é proveniente de 150 

piezômetros distribuídos ao longo do empreendimento mineiro e áreas adjacentes. É gerada uma malha de 

pontos a partir dos dados piezométricos para a construção de mapas de nível do lençol freático.A topografia 

e a geologia estrutural são utilizadas como informações secundárias para o mapeamento do nível de água 

subterrânea, e compõem o mapa potenciométrico, elaborado mensalmente pelo setor de hidrogeologia 

da Votorantim Metais.O banco de dados está composto por leituras piezométricas semanais feitas desde 

abril de 1989, e demonstra a evolução do cone de rebaixamento de acordo com o desenvolvimento da 

mina subterrânea, devido ao bombeamento da águas interceptadas ao longo das galerias. Outra aplicação 

de extrema importância para o empreendimento é o acompanhamento constante da evolução do cone de 

forma a evitar impactos negativos nas áreas adjacentes ao empreendimento.

PaP003180 - aNÁLiSe do PoteNCiaL de USo daS ÁgUaS SUBterrÂNeaS NaS BaCiaS da região SeMi-

Árida do eStado de PerNaMBUCo:

MArGAriDA reGueirA DA coStA; JoSé AlMir cirilo 

Resumo: A partir da constatação de que a escassez é um limitador ao desenvolvimento vê-se que, assim como 

aconteceu com o petróleo no passado, a água pode vir a ser motivo de confrontos futuros em pelo menos 

cinco regiões do mundo.O Brasil, apesar de ter uma situação de disponibilidade hídrica privilegiada (maior 

disponibilidade hídrica do planeta), correspondendo a mais da metade da água da América do Sul e a 13,8 % 

do total mundial, somando-se a isto cerca de 2/3 de um manancial subterrâneo que corre por baixo dos países 

do Mercosul, com extensão superior à Inglaterra, França e Espanha juntos, apresenta problemas relacionados 

à disponibilidade hídrica, sendo afetado tanto pela escassez quanto pela abundância.Enquanto a Região 

Norte possui água em abundância, a Região Nordeste apresenta como característica a de possuir grande 

parte do seu território coincidindo em área de clima semi-árido, com uma precipitação anual média na casa 

dos 900 mm, chegando próxima a 400 mm, em algumas regiões.A presente pesquisa tem por objetivo avaliar 

o potencial de uso das águas subterrâneas nas bacias da região semi-árida do estado de Pernambuco.

PaP003039 - BarrageNS SUBterrÂNeaS -aVaLiaÇão tÉCNiCa e aNtroPoLÓgiCa

MArGAriDA reGueirA DA coStA; JoSé AlMir cirilo 

Resumo: A universalização do serviço de abastecimento de água é a grande meta para os países em desenvolvimento. 

Porém, esta ainda é uma realidade longe de ser atingida para muitos países aonde, muitas vezes a qualidade 

e/ou a quantidade de água que a população tem acesso elevam a números preocupantes os indicadores de 

saúde pública. Em virtude de que em muitas regiões a demanda de água excede a quantidade disponível, 

especialmente nas regiões de clima semi-árido que representam quase um terço da superfície terrestre, onde 

abrigam cerca de um bilhão de pessoas e são responsáveis por quase 20 % da produção mundial de alimentos, 

nos últimos anos tem-se observado o desenvolvimento ou aprimoramento de tecnologias referentes ao 

manejo de recursos hídricos. Dentre elas pode-se destacar a exploração racional dos aqüíferos aluviais que, 

no estágio atual de necessidades de água para a região, são tão importantes quanto os grandes aqüíferos.
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PaP003043 - VariaÇão teMPoraL da SaLiNidade daS ÁgUaS eM BarrageNS SUBterrÂNeaS No SeMi-

Árido do NordeSte do BraSiL

MArGAriDA reGueirA DA coStA; eDiMilSon bArboSA liMA; SolAnGe bAtiStA DAMASceno 

Resumo: A heterogeneidade de situações agroclimáticas e sócio-econômicas do semi-árido brasileiro exige 

adaptações, ao nível local, das tecnologias de utilização e conservação dos recursos hídricos. Em decorrência 

disso, são várias as alternativas de obtenção de água para usos diversos. Dentre elas pode-se destacar a 

exploração racional dos aqüíferos aluviais que, no estágio atual de necessidades de água para a região, são 

tão importantes quanto os grandes aqüíferos. Neste trabalho foi feita uma abordagem sobre uma destas 

alternativas através da construção de barragens subterrâneas no Nordeste do Brasil, em particular no Estado 

de Pernambuco, onde foi analisado o comportamento qualitativo do aqüífero aluvionar barrado.

PaP003022 - ModeLo de SiMULaÇão de Vazão e reBaixaMeNto Para aqUÍFeroS SediMeNtareS 

adaPtado Para iMageNS - iMPLeMeNtaÇão eM PLaNiLHa eLetrôNiCa.

MAriAno DA FrAncA AlencAr neto; AnA cArolinA De cArvAlho; JADe DoS SAntoS cArMonA; 

FrAnciSco MAurício De Sá bArreto; JoSé SérGio DoS SAntoS 

Resumo: O presente trabalho implementa a metodologia apresentada por Hames 2004 para o cálculo de vazão 

e rebaixamento em aquíferos sedimentares. A metodologia apresentada discretiza a equações que regem 

o rebaixamento objetivando sua utilização em imagens bitmaps da área estudada. Foi desenvolvido um 

modelo inicial em planilha eletrônica com a metodologia proposta visando o desenvolvimento futuro em um 

aplicativo baseado em Sistemas de Informações Geográficas (SIG). Tal procedimento possibilitou uma maior 

compreensão do método, suas limitações teóricas e dificuldades de implementação. Facilitando, inclusive, o 

trabalho em equipe.

PaP002493 - MoNitoraMeNto de aqUÍFeroS: CoNSideraÇõeS MetodoLÓgiCaS e SitUaÇõeS No 

NordeSte do BraSiL

MickAelon belchior vASconceloS; cArloS Antônio DA luz; FrAnciSco lAGeS correiA Filho; 

Antônio reinAlDo SoAreS Filho 

Resumo: Para a identificação de possíveis processos de alteração do meio natural é necessário um acompanhamento 

sazonal, com medidas periódicas, que pode ser definido como monitoramento. Nos estudos aplicados às 

águas subterrâneas, o monitoramento representa uma ferramenta essencial para a compreensão da dinâmica 

dos sistemas aqüíferos, podendo ser qualitativo e/ou quantitativo. O conjunto de poços, onde são realizadas 

medições periódicas, representa uma rede de monitoramento de águas subterrâneas. O presente trabalho 

aborda o monitoramento das águas subterrâneas, em relação aos aspectos teóricos e práticos. São apresentadas, 

algumas situações do nordeste brasileiro, como casos em diferentes estágios que ocorrem nos estados do 

Piauí, Ceará e Rio Grande do Norte. No desenvolvimento deste estudo foi realizada pesquisa bibliográfica, 

levantamento de dados de trabalhos desenvolvidos anteriormente, com sumarizações, sendo apresentadas 

diferentes situações de estágios, resultados e abrangência espacial no que se refere ao monitoramento das 

águas subterrâneas.
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PaP004203 - qUaLidade daS ÁgUaS triBUtÁriaS do rio aMaPari NaS ÁreaS de iNFLUÊNCia daS 

MiNeradoraS MMx (Ferro) e MPBa (oUro) No eStado do aMaPÁ.

Milton Antônio DA SilvA MAttA; itAbArAci nAzAreno cAvAlcAnte; JoSé FernAnDo PinA ASSiS; 

cArolinA roDriGueS Melo; JorGe AuGuSto coStA MArtinS; ceSAr Guerreiro Diniz; yuri bAhiA 

vASconceloS; MAriAnA MenezeS vAnzin; kAren Monteiro cArMonA 

Resumo: A região dos municípios de Serra do Navio e Pedra Branca do Amapari, no estado do Amapá, está sendo 

alvo de agressões ambientais resultantes das atividades de mineração. Este trabalho apresenta uma avaliação 

da qualidade das águas dos afluentes da margem direita do rio Amaparí, na área de exploração das empresas 

MMX e MPBA. Coletou-se, no final de março de 2008, 19 amostras de água para análise de cianeto total 

e das concentrações geoquímicas dos metais pesados, Hg (mercúrio), Al (alumínio), cádmio (Cd), cobalto 

(Co), cromo (Cr), Fe (ferro), Mn (manganês), Pb (chumbo), Zn (zinco) e do metalóide arsênio (As), além dos 

seguintes parâmetros: temperatura, ph, condutividade elétrica, alcalinidade total, cor, turbidez, sólidos totais 

dissolvidos, sulfato, nitrato e cloreto. Os resultados mostraram anomalias em todas as amostras estudadas, 

principalmente nos valores muito altos de cor, turbidez, condutividade elétrica, sólidos totais dissolvidos e 

sulfato, associados ao enorme aporte de sedimentos que as duas empresas estão despejando nos quatro 

igarapés investigados. O cianeto, ausente em todas as amostras analisadas, parece estar sendo lançado para 

a atmosfera na área da mina da MPBA.

PaP003223 - CaraCterizaÇão HidrÁULiCa e da diNÂMiCa HidroLÓgiCa do SiSteMa aqUÍFero UrUCUia 

Na região oeSte do eStado da BaHia

nAtAnAel DA SilvA bArboSA; luiz roGério bAStoS leAl; nAtAli DA SilvA bArboSA; JoSé De cAStro 

Mello; criStovAlDo biSPo DoS SAntoS 

Resumo: O manancial subterrâneo no oeste baiano é formado por uma associação de aquíferos de grande 

espessura denominado Sistema Aquífero Urucuia (SAU), responsável pela perenidade dos rios no período de 

recessão de chuvas. As características hidrodinâmicas, hidrogeoquímicas, isotópicas e geofísicas integradas 

possibilitam uma subdivisão em dois tipos principais de aquíferos: um inferior do tipo confinado (Formação 

Posse) e o superior do tipo não-confinado (Formação Serra das Araras). A análise dos isótopos estáveis (2H 

e 18O) mostra que as águas superficiais e subterrâneas situam-se numa mesma faixa de valores, indicando 

a existência de uma conexão entre os aquíferos. Os levantamentos geofísicos executados através de 65 

sondagens elétricas verticais de resistividade num arranjo Schlumberger com espaçamento (AB/2) máximo de 

1.000 metros integrados aos resultados de testes de aquífero deram suporte à realização de uma modelagem 

hidrodinâmica e estruturação regional do SAU. O aquífero forma-se predominantemente por camadas de 

arenitos com diferentes resistividades, apresentando na porção inferior níveis mais condutivos. A espessura 

saturada aumenta de leste para oeste, alcançando mais de 500 metros na borda da Serra Geral. O fluxo da 

água subterrânea é de oeste para leste, exceto no extremo oeste onde ocorre um divisor de água subterrânea 

na bacia hidrogeológica.
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PaP004210 - CoMParaÇão eNtre BarrageNS SUBterrÂNeaS e SUPerFiCiaiS

PâMelA MAciel SobrAl; GAbryellA vASconceloS DA SilvA; WilliAM MichAel AlveS DA SilvA; 

WillAMeS De Albuquerque SoAreS 

Resumo: Armazenar água em aqüíferos artificiais pode ser uma alternativa capaz de suprir as necessidades de água 

no meio rural, principalmente no semi-árido onde as chuvas são escassas e isso prejudica o desenvolvimento 

agrícola nessa região. Este trabalho objetivou analisar a viabilidade das barragens subterrânea e superficial, 

comparando os investimentos com a construção, acumulo e evaporação da água, impactos ambientais, a fim 

de descobrir qual delas se adéqua melhor para o semi-árido. Para essa análise utilizamos dados atmosféricos da 

cidade de Cabrobó, situada no sertão Pernambucano. Os resultados demonstram que a barragem subterrânea 

é uma alternativa que melhor atende as necessidades dos agricultores daquela região, pois, a água não 

evapora com tanta facilidade, e sobra mais espaço para o plantio ajudando assim em sua economia.

PaP002987 - aNÁLiSe de aLFa e Beta-BHC Por gC-eCd: CoMo garaNtir a FidedigNidade doS 

reSULtadoS eM eStUdoS aMBieNtaiS?

PAtríciA FerreirA Silvério; criStinA GonçAlveS; GAbrielA MAriA ArAnteS roDriGueS; SilvAno JeSuS 

clAriMunDo 

Resumo: Investigação de áreas contaminadas por pesticidas organoclorados é de grande relevância por serem 

compostos persistentes e tóxicos.Traços destes compostos em água subterrânea podem representar risco à 

saúde humana, em função da exposição do receptor. Portanto, é fundamental o emprego de técnicas analíticas 

que propiciem a determinação em nível de traço e com alta confiabilidade.Dentre as técnicas disponíveis no 

mercado, destaca-se a cromatografia gasosa com detector de captura de elétrons, cujo sistema de detecção 

apresenta excelente desempenho para compostos que contenham cloro na sua composição.No entanto, pouco 

é divulgado da importância do cromatógrafo estar equipado com dois detectores, cada um deles acoplado a 

uma coluna dissimilar, com o intuito da confirmação do resultado.Aliada à técnica de GC-ECD, o laboratório deve 

dispor de um criterioso programa de qualidade para garantir a ausência de contribuição de contaminação, de 

forma que os resultados obtidos sejam representativos da área investigada.Neste trabalho, é apresentada uma 

discussão sobre a análise de alfa e beta-BHC em amostras de água subterrânea por GC-ECD. As análises foram 

realizadas em dois laboratórios, empregando a mesma técnica analítica. Os resultados foram discrepantes, sendo 

que o uso dos dados emitidos por um dos laboratórios teria conduzido a decisões gerenciais inapropriadas.

PaP002973 - CaLiBraÇão da CoNdUtiVidade HidrÁULiCa HorizoNtaL UtiLizaNdo o MÉtodo iteratiVo 

do gradieNte HidrÁULiCo

PAulo roberto lAcerDA tAvAreS; MArco Aurélio holAnDA De cAStro; hAnS Dieter MAx SchuSter; 

celMe torreS FerreirA DA coStA; horSt FriSchkorn; MAriAno DA FrAncA AlencAr neto

Resumo: O processo de calibração de parâmetros hidrodinâmicos representa parte importante dos modelos e 

sua abordagem geral consiste em minimizar uma função objetivo expressa pela diferença entre as cargas 

hidráulicas observadas e calculadas. Guo e Zhang (2000), no início dos anos 2000 e, depois, Schuster e 

Araújo (2004) propuseram um processo alternativo para estimação dos parâmetros, através da minimização 

da diferença entre os gradientes hidráulicos observados e calculados e denominado Método Iterativo do 

Gradiente Hidráulico (MIGH). A geração da matriz de cargas observadas tem função determinante no sucesso 

do processo de calibração. Na abordagem tradicional, a matriz observada é constituída por meio de um 

processo de interpolação matemática. Este trabalho propõe-se a investigar a geração da matriz observada, 

utilizando o próprio processo de simulação, fixando, no modelo, os pontos de carga aferidas em campo. 

Perceberam-se, ainda, grandes esforços manuais na busca de integrar o software simulador (PMWIN) e o 



31 de agosto a 03 de setembro de 2010
São Luís - MA

67

programaçÃo     02/09 . quinta-feira

calibrador (MIGH); neste sentido, toda a metodologia de calibração foi implementada e automatizada no 

programa computacional desenvolvido na pesquisa, denominado UFC-MIGH. Para aplicação da metodologia 

proposta, foram calibradas as condutividades hidráulicas horizontais de um exemplo hipotético, demonstrando 

resultados mais eficientes que a metodologia tradicional, implementada no software PEST.

PaP004196 - HidrodiNÂMiCa de diFereNteS aqUÍFeroS FratUradoS aSSoCiadoS a ForMaÇão Serra 

geraL Na região NordeSte do eStado do rio graNde do SUL

PeDro Antonio roehe reGinAto; Siclério Ahlert; kAroline chiArADiA Gilioli 

Resumo: O presente trabalho tem por objetivo apresentar a caracterização hidrogeológica de dois tipos de 

aquíferos fraturados associados às rochas vulcânicas da Formação Serra Geral, na região nordeste do estado 

do Rio Grande do Sul. O primeiro aquífero (SGF1) possui como condicionantes as estrutura tectônicas (fraturas 

e zonas de fraturas) e apresenta maiores valores para os parâmetros transmissividade, capacidade específica 

e vazão. Já o segundo aquífero (SGF2) tem como condicionante as estruturas primárias das rochas vulcânicas 

e apresenta, em geral, menores valores para transmissivade, capacidade específica e vazão.

PaP004245 - deterMiNaÇão do PoteNCiaL de LixiViaÇão (ÍNdiCe Lix) de HerBiCidaS eMPregadoS eM 

CULtUraS No MUNiCÍPio de São gaBrieL do oeSte - MS

rAFAelA brehM FonSecA bArboSA; SAnDrA GArciA GAbAS; GiAncArlo lAStoriA; GuilherMe henrique 

cAvAzzAnA; AMAury De SouzA 

Resumo: Foi desenvolvido um estudo para avaliação do potencial de lixiviação de herbicidas às águas subterrâneas, 

no Município de São Gabriel do Oeste - MS. Fez-se necessário o levantamento de dados econômicos e 

agropecuários do município para identificação dos agentes químicos mais utilizados na região. Devido à grande 

diversificação de agroquímicos utilizados nas culturas de soja, milho e sorgo granífero, foram classificados 

os herbicidas mais utilizados na região, apontando Sulfentrazone, Imazethapyr, Picloram, Flumetsulam e 

Fomesafen como os pesticidas com maior potencial de lixiviação. Apesar de tais substâncias serem amplamente 

empregadas, elas não fazem parte dos parâmetros exigidos pela Portaria de potabilidade n° 518/2004, do 

Ministério da Saúde. Adicionalmente, foram identificadas, preliminarmente, as regiões do município mais 

suscetíveis à infiltração dos herbicidas, de acordo com a geologia, a geomorfologia e a pedologia, as quais se 

localizam na porção nordeste e sudoeste do mesmo. Como resultados foram obtidos os locais mais prováveis 

de contaminação por herbicidas utilizados na região e quais herbicidas têm maior probabilidade de atingir 

as águas subterrâneas.

PaP004230 - teLeMetria aPLiCada ao MoNitoraMeNto de PoÇoS tUBULareS ProFUNdoS

ricArDo SPAncerSki 

Resumo: Com o aumento no uso de águas subterrâneas para suprir as necessidades de abastecimento comercial 

e residencial, torna-se cada vez mais importante o monitoramento dos pontos de extração. Com o avanço 

da tecnologia, a viabilidade para implantação de sistemas que acompanham a evolução dos aquíferos e 

a performance dos poços está cada vez mais ao alcance de um número maior de usuários. Para se ter um 

acompanhamento completo sobre a operação de um poço, foi utilizado um equipamento que amostra todas 

as variáveis de operação de maneira síncrona, ou seja, em uma mesma escala de tempo, armazenando todas 

as informações em memória e enviando para um servidor em tempo real. As variáveis amostradas são, níveis 

dinâmico e estático, temperatura da água, vazão instântanea, vazão acumulada e horímetro.
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PaP004214 - ModeLageM de NÍVeiS FreÁtiCoS eM Área de reCarga do SiSteMa aqUÍFero gUaraNi SoB 

diFereNteS USoS do SoLo

roDriGo lillA MAnzione; FrAnciSco FernAnDo noronhA MArcuzzo; eDSon cezAr WenDlAnD 

Resumo: O Sistema Aqüífero Guarani (SAG) é uma das mais importantes reservas de água subterrânea do 

mundo, cobrindo uma grande porção da parte sul do continente sul-americano. O monitoramento de lençóis 

freáticos é um elemento chave na gestão e planejamento das águas subterrâneas. O objetivo desse trabalho 

foi entender o comportamento do lençol freático sob diferentes usos do solo (citros e cana-de-açúcar) e as 

interações desses cultivos com solo e clima, afetando a recarga do aquifero. Foi aplicado o chamado modelo 

PIRFICT, um tipo especial de modelo de transferência de ruído, na modelagem de dados de monitoramento 

de níveis freáticos em uma bacia em área de recarga do SAG em Brotas (SP). O modelo PIRFICT usa séries 

temporais de observações de alturas de lençol freático e de precipitação e evapotranspiração potencial para 

descrever a relação dinâmica entre os níveis freáticos e o déficit/excedente de precipitação. Os parâmetros 

do modelo são interpretados fisicamente e possibilitam a compreender como os diferentes usos do solo 

interagem com as alturas do lençol e com a recarga. Os resultados demonstram diferenças entre os cultivos, 

principalmente quanto aos parâmetros do modelo. As calibrações do modelo descreveram o comportamento 

das águas subterrâneas na bacia, sendo fiéis às observações.

PaP004267 - aVaLiaÇão da diSPoNiBiLidade HÍdriCa SUBterrÂNea da BaCia do rio MaCaCU 

UtiLizaNdo o HiStÓriCo de VazõeS da eStaÇão 59235000-MaCaCU

roDriGo MenezeS rAPoSo De AlMeiDA; Décio tubbS Filho 

Resumo: Este artigo apresenta os resultados da utilização do método RORA implementado numa planilha 

eletrônica, do método RORA implementado em Fortan pelo USGS e do método PART, utilizando a estação 

59235000-MACACU como base para uma primeira avaliação. Apresenta-se os valores de recarga mensal 

e anual, bem como as respectivas variáveis estatísticas para os métodos RORA e PART. Observa-se uma 

concordância no resultados dos dois métodos que se mostraram bastante eficientes para o tratamento de 

séries históricas longas de 1931 a 1978

PaP004300 - CoNCeNtraÇõeS de Nitrato NaS ÁgUaS do aqUÍFero BaUrU - eStado de São PaULo

roSânGelA PAcini MoDeSto; elzirA DéA AlveS bArbour; MArA MAGAlhãeS GAetA leMoS; FAbiAno 

FernAnDeS toFFoli; FAbio renAto coStA Do vAle; elAine criStinA ruby; MArciA SAiuri ohbA; 

GerAlDo GilSon De cAMArGo; Fábio netto Moreno; PAulo FernAnDo roDriGueS 

Resumo: O monitoramento da qualidade das águas subterrâneas no Estado de São Paulo vem sendo realizado 

pela CETESB desde 1990. Os pontos de monitoramento no Aquífero Bauru são 61 poços de abastecimento 

público, localizados nas Unidades de Gerenciamento dos Recursos Hídricos - UGRHIs 15 a 22. Esse aquífero, 

por comportar-se principalmente como um aquífero livre e possuir grande área de afloramento no estado, 

apresentou em 16,4% dos seus poços concentrações acima do valor de intervenção (10 mg L-1 N-NO3) e 

46% deles ultrapassaram o valor de prevenção (5 mg L-1 N-NO3), em pelo menos uma amostra no período 

de 2007 a 2009 As concentrações mais elevadas de nitrato ocorrem na UGRHI 19 e20. As UGRHs 15, 16, 18 

e 20 mostram tendência de aumento ao longo dos 12 anos de monitoramento. Faz-se necessário, nas áreas 

urbanizadas e de expansão urbana, a melhoriadas redes públicas de coleta e tratamento de esgotos. E nas 

áreas rurais, a definição de critérios de aplicação de insumos agrícolas nitrogenados, sejam estes de origem 

sintética ouderivados de resíduos e efluentes industriais ou domésticos.
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PaP002998 - ProPoSta MetodoLÓgiCa Para SiMULaÇão de traNSPorte de CoNtaMiNaNteS atraVÉS 

de Barreira de argiLa de aterro SaNitÁrio

StelA DAlvA SAntoS cotA; SilvAnA loubAck; vAnuSA MAriA FeliciAno JAcoMino 

Resumo: O fosfogesso é um resíduo gerado durante o processo de produção de fertilizantes fosfatados. Produzido 

em grandes quantidades e armazenado temporariamente em pilhas, a destinação final deste produto é motivo 

de investigação no mundo todo. Em decorrência da presença de elementos tóxicos, o impacto ambiental 

associado a qualquer aplicação do fosfogesso deve ser cuidadosamente avaliado. O objetivo deste trabalho foi 

elaborar um modelo conceitual representativo do fluxo de água para avaliação de segurança do impacto do 

uso do fosfogesso como material de cobertura de aterros sanitários. Para isso, os modelos HYDRUS, MODFLOW 

e RT3D, os quais descrevem o fluxo de água subterrânea e o transporte de solutos, foram utilizados para 

simular o impacto da lixiviação de elementos tóxicos na zona saturada. O modelo conceitual foi desenvolvido 

por meio da coleta e análise de dados na documentação referente ao licenciamento ambiental de um aterro 

sanitário municipal localizado no estado de Minas Gerais. De forma a preencher todos os requisitos dos 

modelos em termos dos parâmetros necessários para formulação do modelo conceitual foram consideradas 

as características físicas e a configuração típica do aterro, bem como os parâmetros hidrogeológicos do solo 

e do aqüífero do local onde se encontra o aterro estudado.

PaP003013 - aVaLiaÇão HidrogeoqUÍMiCa doS reCUrSoS HÍdriCoS Na Área de aBraNgÊNCia do 

ParqUe eStadUaL do UtiNga - BeLÉM(Pa)

vâniA eunice bAhiA; norbert Fenzl; luiz roGério bAStoS leAl; GunDiSAlvo PirAtobA MorAleS 

Resumo: Belém, a maior cidade da Amazônia, convive com graves problemas de degradação ao meio ambiente. 

A cidade cresce de forma confusa e caótica e problemas ambientais agravam a situação da saúde pública e 

criam, entre outras coisas, problemas sérios para áreas de proteção ambiental. O Parque Estadual do Utinga, 

com uma área total de 8.989.500 m2, abrange os Lagos Bolonha e Água Preta, que são os dois grandes 

reservatórios de água superficial que a Região Metropolitana de Belém dispõe desde a década de 30 e 

responsáveis atualmente pelo abastecimento de sua população. Devido a pressão urbana com o surgimento 

de favelas sem saneamento básico, desmatamento e a ocupação de terra com fins especulativos, esta área 

de proteção ambiental vem sofrendo impactos e processo de degradação ambiental crescentes. O presente 

projeto de pesquisa, teve como objetivo, realizar uma avaliação hidrogeoquímica das águas desta área de 

proteção ambiental, visando conhecer seus condicionantes ambientais e melhorar os serviços prestados à 

população local. Os resultados analíticos obtidos para com os principais parâmetros analisados nas amostras das 

águas naturais, refletiram características geoquímicas e climáticas da área, além de influência antropogênica, 

alterando algumas características geoquímicas tanto das águas superficiais, quanto das subterrâneas, em 

períodos sazonais distintos.
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PaP002535 - eStUdoS HidrogeoLÓgiCoS Na BaCia do eNgeNHo NogUeira

viníciuS vernA MAGAlhãeS FerreirA; leilAne criStinA GonçAlveS Sobrinho

Resumo: Em todo o mundo as atividades humanas são responsáveis por inúmeros danos ao meio ambiente, 

sendo os solos e as águas superficiais e subterrâneas severamente afetados. Alguns impactos são irreversíveis 

e sua quantificação é extremamente difícil. Como exemplo, uma contaminação causada por mercúrio foi 

detectada em 2002 no município de Descoberto, situado a 300 km de Belo Horizonte, o que inclusive gerou 

a interrupção do abastecimento de água a população local. O problema foi identificado durante alguns 

trabalhos rotineiros de manutenção de estrada. As avaliações geoquímicas efetuadas delimitaram uma área 

de maior contaminação, com valores superiores a 8.800 ppm[1]. Este trabalho visa avaliar uma hipotética 

contaminação na bacia hidrológica do Engenho Nogueira utilizando o programa FRACTRAN, que simula o 

transporte de contaminantes em meios porosos e discretamente fraturados. O objetivo é verificar os potenciais 

riscos de contaminação do sistema aqüífero local.

PaP003304 - trataMeNto de eSgotoS doMiCiLiareS PeLo ProCeSSo MiSto Lagoa PriMÁria/FoSSa 

SÉPtiCa e iNFiLtraÇão

virGiniA MAriA teSone coelho; uriel DuArte 

Resumo: A disposição de esgotos domésticos no solo, em locais sem infra-estrutura de proteção ambiental pode 

ser responsável pela contaminação do aqüífero freático.A eficiência de um sistema de tratamento de esgotos 

deve ser considerada em função do grau de poluição das regiões afetadas na disposição dos efluentes 

provenientes das instalações destinadas ao condicionamento dos esgotos brutos coletados. Dessa forma, para 

se instalar um sistema que utiliza uma lagoa facultativa primária, deve-se avaliar o destino final dos esgotos 

tratados como também, se estes estão sendo dispostos adequadamente, evitando problemas ambientais.O 

conceito de tratamento de esgotos domésticos, idealizado para pequenas comunidades, utiliza o tratamento 

primário em lagoa facultativa, seguido de infiltração superficial no solo, cuja proposta é aumentar o tempo 

de trânsito do efluente em superfície, favorecendo assim, melhor oxigenação como também a evaporação 

de parte do percolado.Este sistema de tratamento foi concebido dentro de uma visão integrada dos sistemas 

de água e esgoto procurando atender as necessidades de tratamento dos esgotos, sem o comprometimento 

da qualidade dos recursos hídricos e do meio ambiente. A viabilidade desse novo conceito de tratamento 

foi certificada e aprovada com a ISO 14001 que, ao longo do período de estudos, demonstrou sua eficiência 

através de resultados comprobatórios.

PaP002960 - MoNitoraMeNto de aqUÍFeroS CoSteiroS da região MetroPoLitaNa do reCiFe/Pe

WAlDir DuArte coStA Filho; AlexAnDre luiz SouzA borbA; João De cAStro MAScArenhAS 

Resumo: Iniciando com a etapa de atualização cadastral dos poços existentes em alguns bairros da Região 

Metropolitana do Recife - RMR, a Superintendência Regional de Recife da CPRM Serviço Geológico do 

Brasil firmou convênio com a Secretaria de Recursos Hídricos do Estado de Pernambuco - SRH/PE para o 

monitoramento das águas subterrâneas dos aquíferos existentes, quanto aos parâmetros hidrodinâmicos e 

hidroquímicos, bem como às condições de explotação dos aquíferos, a partir do cadastramento atualizado 

de poços tubulares rasos e profundos. É uma etapa com 14 meses de duração, visando a seleção de poços 

para instalação de sensores telemétricos, com objetivo final de dotar a SRH/PE e a Agência Estadual de Meio 

Ambiente e Recursos Hídricos de Pernambuco (CPRH) das condições básicas e essenciais para o planejamento 

das ações em relação ao controle e à preservação das águas subterrâneas. Estima-se um total aproximado de 

10 mil poços existentes na RMR, onde mais da metade na clandestinidade, sem licenciamentos e nem outorga 

de direito de uso da água subterrânea.
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PaP003016 - CaLiBrageM de ModeLoS Para eStiMatiVa da eVaPoraÇão eM FUNÇão do NÍVeL do 

LeNÇoL FreÁtiCo

WillAMeS De Albuquerque SoAreS; MAriA cArDinAle veiGA SoAreS; roSeAne MenezeS SilvA; PâMelA 

MAciel SobrAl 

Resumo: Determinar a evaporação é uma necessidade cada vez mais presente no cotidiano do agricultor, 

principalmente em zonas de clima árido e semi-árido. Entretanto, nem sempre é possível determiná-la devido 

aos custos e a operacionalidade dos equipamentos envolvidos. Uma forma barata e de fácil aplicação é estimar 

a evaporação a parti do nível do lençol freático. Há diversos modelos matemáticos para esse fim, porém é 

necessário uma calibragem para sua correta aplicação. Desta forma, o objetivo deste trabalho foi calibrar 

os modelos de Philip (1957), Harbaugh (1988), Moreal-Seytoux (1989) e Grilli & Vidal(1986), para estimar a 

evaporação em função do nível do lençol freático, utilizando a metodologia de Hargreaves, que é de fácil 

aplicação. Para a otimização na calibragem utilizou-se uma função-objeto e para uma análise estatística 

utilizou-se parâmetros como o erro quadrado médio, o coeficiente de massa residual e a razão dos desvios. 

Os quatro modelos apresentaram uma semelhança quanto aos seus resultados durante o período analisado. 

Para o período sem chuvas, os modelos de Harbaugh e de Philip apresentaram melhores resultados. Para o 

período chuvoso, os melhores desempenhos foram obtidos pelos modelos de Morel-Seytoux e de Philip.
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09H00 / 10H30
sessÕes TÉCniCas
SESSÃO TÉCNICA 09
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PaP004204 - aS ÁgUaS SUBterrÂNeaS da BaCia do Mata FoMe, BeLÉM-Pa: qUaLidade e USo 
aLterNatiVo Para o aBaSteCiMeNto PÚBLiCo
Milton Antônio DA SilvA MAttA; AntoniA rAiline DA coStA SilvA; itAbArAci nAzAreno cAvAlcAnte; 
JoSé FernAnDo PinA ASSiS; GuStAvo SouzA crAveiro; luiz cArloS FerreirA De criSto; kAren 
Monteiro cArMonA; yuri bAhiA De vASconceloS; MAriAnA MenezeS vAnzin 
Resumo: Este estudo mostra uma avaliação da qualidade da água subterrânea da bacia do Mata Fome, através do 

cadastramento e seleção de 20 poços de água entre as obras de captação disponíveis no âmbito da bacia para 
a realização das investigações físico-químicas das amostras. Analisou-se um conjunto de parâmetros como 
indicativos da qualidade das águas subterrâneas, incluindo temperatura, cor aparente, turbidez, alcalinidade 
total, dureza total, oxigênio consumido, cloretos, condutividade elétrica, nitrato e amônia, sulfato, sódio, 
potássio, cálcio, magnésio. As águas analisadas foram coletadas do sistema hidrogeológico Barreiras e os 
resultados mostraram que as águas da Bacia do Mata Fome são inapropriadas para o consumo humano, 
visto que, em todas as amostras, pelo menos um dos parâmetros mostrou resultados fora do permitido pela 
Portaria N° 518/04 do Ministério da Saúde, indicando fontes de contaminação, refletindo a baixa qualidade 
sanitária comprovadas durante os trabalhos de campo. A porção nordeste da área não mostrou valores 
muito elevados na maioria dos parâmetros, indicando que o cemitério não está contaminando as águas 
subterrâneas. Também a Baía do Guajará não parece estar influenciando a qualidade das águas, não existe 
aumento nos valores de cloreto, sulfatos, ou outros parâmetros em direção à mesma.

PaP004241 - oCUPaÇão UrBaNa da BaCia do Mata FoMe, BeLÉM-Pa e SUa reLaÇão CoM a qUaLidade 
daS ÁgUaS SUPerFiCiaiS e SUBterrÂNeaS
kAren Monteiro cArMonA; Milton Antônio DA SilvA MAttA; itAbArAci nAzAreno cAvAlcAnte; JoSé 
FernAnDo PinA ASSiS; luiz cArloS FerreirA De criSto; yuri bAhiA De vASconceloS
Resumo: O crescimento desordenado da malha urbana de Belém associado a uma crescente especulação imobiliária 

obrigou a população de baixa renda a se instalar nas áreas periféricas da cidade, o que caracterizou um 
processo de ocupação desordenada. Nesse contexto, foi formado um cinturão de pobreza, reprodutor de 
vários problemas urbanos decorrentes do descaso do poder público que não desenvolveu políticas públicas 
nas áreas periféricas, agravando este quadro. O trabalho, portanto, estuda o igarapé Mata Fome que é 
o mais importante curso d’água da Bacia Hidrográfica do Mata Fome (BHMF), localizada no distrito do 
Bengui, Belém-PA. Os resultados encontrados comprovam a contaminação das águas da bacia por precárias 
condições de saneamento, daí a necessidade de sensibilizar a sociedade para a importância e os benefícios do 
saneamento ambiental, além de sensibilizar os poderes constituídos para a formulação de políticas urbanas 
com uma visão sistêmica. O processo de ocupação urbano da BHMF, de maneira desordenada provocou 
inúmeros problemas, sociais e ambientais, com a degradação da bacia e mudança na morfologia do canal. 
Esses problemas continuarão se agravando caso não haja a implantação de projetos para resgatar a qualidade 
de água do igarapé e conseqüentemente parte da qualidade de vida da população.
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PaP002864 - atUaLizaÇão de CoNHeCiMeNtoS SoBre a HidrogeoLogia e CoNtaMiNaÇão daS ÁgUaS 
SUBterrÂNeaS da zoNa Norte de NataL, rN.
JoSé GerAlDo De Melo; MickAelon belchior De vASconceloS; JeAne bArboSA De oliveirA; SAMArA 
DAnielle oliveirA De MorAiS; PeDro celeStino DAntAS Júnior; rAFAelA DA SilvA AlveS
Resumo: A Zona Norte de Natal, com população da ordem de 300000 habitantes, é suprida por um sistema 

composto de águas subterrâneas e águas superficiais (Lagoa de Extremoz). O uso das águas da Lagoa de 
Extremoz está dentro dos limites de suas potencialidades, o que tem levado a uma procura maior por águas 
subterrâneas. Estas, entretanto, estão bastante contaminadas por nitrato devido ao desenvolvimento urbano 
com a disposição local de efluentes domésticos, o que gera uma situação delicada que merece uma solução 
em tempo eficaz para a garantia do suprimento hídrico da população com água potável. A alternativa 
proposta para atender a este objetivo é a identificação de áreas para captação de águas subterrâneas fora 
dos limites urbanos, que reúnam condições hidrogeológicas e ambientais favoráveis. O novo recurso de água 
subterrânea a ser disponibilizado deverá propiciar uma oferta de água suficiente que atenda as necessidades 
atuais e futuras da população.

PaP003023 - CeMitÉrioS de aNiMaiS doMÉStiCoS e iMPaCtoS aMBieNtaiS
yADyr AuGuSto FiGueireDo Filho; Alberto PAcheco 
Resumo: Este estudo procurou identificar se os cemitérios de animais domésticos são fontes potenciais de 

contaminação, a exemplo do que ocorre com as necrópoles humanas.Partindo da verificação da lógica que 
determina/orienta a ocupação territorial desses cemitérios, foi feita uma avaliação preliminar dos impactos 
ambientais decorrentes da atividade, principalmente no que se refere ao solo e às águas subterrâneas. O 
estudo baseou-se em pesquisa bibliográfica, produção de dados estatísticos, entrevistas, levantamentos 
locais e nos métodos utilizados para procedimento de avaliação ambiental preliminar, segundo normas e 
orientações estipuladas pela Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental (CETESB) para avaliação de 
áreas com suspeita de contaminação.A partir disso, estabeleceu-se que os cemitérios de animais domésticos, 
em princípio, são fontes potenciais de contaminação do solo e das águas superficiais e subterrâneas.

PaP003029 - geStão SUSteNtÁVeL doS reCUrSoS HÍdriCoS
FreDerico cláuDio Peixinho 
Resumo: A literatura tem apresentado diversos modelos de gestão dos recursos hídricos, diferenciando-os em 

função das características políticas, econômicas, sociais, econômicas e culturais da região considerada para 
sua aplicação. Porém, existe a necessidade de entender que devemos considerar, independente de que 
características e peculiariedades existam nas diferentes regiões do planeta, premissas consensuais em qualquer 
modelo que se adote, que passa por reconhecer a natureza sistêmica do ciclo hidrológico e a necessidade de 
incorporar uma abordagem sustentável dos recursos hídricos e meio ambiente. Este artigo desenvolve uma 
abordagem de gestão que considera estes pressupostos como fundamentais na consecução de um modelo de 
gestão para os recursos hídricos tomando a si a experiência brasileira.
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PaP004202 - eia-riMa do ProJeto aMaPari - exPaNSão MiNÉrio de Ferro da eMPreSa MMx - No 

eStado do aMaPÁ: UMa aNÁLiSe CrÍtiCa.

Milton Antônio DA SilvA MAttA; rAiMunDo oliver brASil; itAbArAci nAzAreno cAvAlcAnte; 

JoSé FernAnDo PinA ASSiS; ceSAr Guerreiro Diniz; JorGe AuGuSto coStA MArtinS; yuri bAhiA De 

vASconceloS; kAren Monteiro cArMonA; MAriAnA MenezeS vAnzin 

Resumo: Este trabalho apresenta uma avaliação crítica sobre um Estudo de Impacto Ambiental - EIA - relativo 

a exploração de ferro na região dos municípios de Serra do Navio e Pedra Branca do Amapari, estado do 

Amapá. A análise do EIA faz parte de consultoria realizada junto ao Ministério Público do Estado do Amapá. 

Em 10/10/2006 a empresa MMX protocolou o EIA junto ao órgão ambiental e apenas dois meses depois, foi 

emitida, pela SEMA, a Licença de Instalação 0042/2006, em nome da MMX Amapá Mineração LTDA. A análise 

crítica do EIA mostrou uma redação inadequada e confusa. As características dos impactos, como o grau de 

intensidade, por exemplo, não poderiam estar associados à implantação de medidas mitigadoras, como é 

feito. Há confusão entre o conceito de mitigação dos impactos e avaliação dos mesmos. Apesar de ter sido 

mencionada a Matriz de Interação como método de avaliação dos impactos, só foi aplicado o método “Ad 

Hoc”. Parece claro o despreparo da equipe técnica do órgão ambiental que analisou o EIA/RIMA. Notou-se 

uma clara parcialidade na análise, síntese e conclusão do EIA.

SESSÃO TÉCNICA 10
SaLa 2

PaP004278 - iNteraÇão daS ÁreaS CoNtaMiNadaS e o direito de USo da ÁgUa No eStado de MiNaS 

geraiS

rôMulo céSAr SoAreS AlexAnDrino; cíntiA GuiMArãeS DoS SAntoS; PAtríciA rochA MAciel 

FernAnDeS; luiz otávio MArtinS cruz; iGor lAcerDA FerreirA; hirAM JAcqueS AlveS De rezenDe; 

AnDré Souto cAttoni; roSânGelA MoreirA GurGel MAcADo 

Resumo: A contaminação do solo, direta ou indiretamente, pode atingir a água subterrânea. Assim, foi identificada 

a necessidade de verificar a existência de outorga em áreas contaminadas. Este trabalho tem como objetivo 

identificar os poços outorgados pelo IGAM, no entorno das áreas contaminadas por postos de combustíveis 

localizados na região central do Estado, que estão sobre gerenciamento da FEAM. As áreas foram obtidas da 

Lista de Áreas Contaminadas do Estado de Minas Gerais (2009) constando 32 empreendimentos. Essas áreas 

foram mapeadas por meio das coordenadas geográficas e foram estudadas, num raio de 500 m, as outorgas 

concedidas no entorno. As coordenadas das áreas em contaminadas foram sobrepostas com as coordenadas 

dos pontos outorgados vigentes nos diferentes usos. Foram identificadas a concessão de outorga em duas 

áreas contaminadas, com a finalidade de lavagem de veículo e consumo humano.
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PaP002292 - degradaÇão de CoMPoStoS orgaNoCLoradoS atraVÉS da redUÇão CoM NaNo 

PartÍCULaS de Ferro zero.

SAnDro Froehner; eriSSen cArDoSo DA luz; kArinA ScuruPA MAchADo 

Resumo: Foi investigado o uso de nano partículas de ferro zero (ZVI) na redução do PCE. A reação de redução 

por ZVI teve como produtos o tricloroetileno (TCE), dicloroetileno nas formas cis e trans (cis-DCE e trans-

DCE). As reações foram realizadas em dois sistemas diferentes: i) bentonita hidrofobicamente modificada 

e impregnada com partículas de ZVI; ii) ZVI adsorvidas com hexadeciltrimetilamônio (ZVI-CTAB). Nos dois 

sistemas a presença de sítios hidrofóbicos na superfície permitiu a inclusão das moléculas do PCE assim como 

do agente redutor. Os resultados mostraram que o PCE é rapidamente adsorvido nos sítios hidrofóbicos e 

então degradado. A constante de velocidade para a reação de degradação do PCE na presença da bentonita 

hidrofobicamente modificada e com ZVI foi de 0,180 h-1. Enquanto que na presença de ZVI-CTAB foi de 0.215 

h-1. A degradação também foi realizada em colunas preenchidas com 5 e 20 % de bentonita modificada e 

impregnada com ZVI e colunas preenchidas com as mesmas proporções de ZVI-CTAB. Os resultados mostraram 

que existe degradação do PCE. Aproximadamente 70 % foi degradado ou retido, embora a presença de cis-

DCE comprove a redução pelas partículas de ZVI. Os produtos formados foram o cis-DCE e o TCE.

PaP004282 - CaraCterizaÇão PreLiMiNar daS ÁgUaS SUBterrÂNeaS eM Área CÁrStiCa, No MUNiCÍPio 

de Sete LagoaS - MiNaS geraiS

eDuArDo De cAStro; celSo De oliveirA loureiro; DAnielA AlcântArA MAchADo 

Resumo: Este trabalho, de natureza hidrogeoquímica ambiental, insere-se em um projeto conduzido no Centro 

Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo - CNPMS, da Embrapa, em Sete Lagoas, MG, através de um convênio 

firmado com o Departamento de Engenharia Sanitária e Ambiental, da UFMG, e a Companhia de Saneamento 

de Minas GeraisCOPASA. A área de estudo está inserida nas microbacias dos ribeirões Matadouro e Jequitibá, 

afluentes do rio das Velhas, onde predominam latossolos vermelhos e vermelhos-amarelos, sobre carste 

calcário, no domínio geológico do Grupo Bambuí. O projeto visa a caracterização hidrogeoquímica local 

e o estabelecimento de um modelo hidrodinâmico sub-superficial e de transporte de contaminantes, no 

entorno da área do CNPMS, com foco nos eventuais cenários de contaminação das águas subterrâneas por 

nitratos e atrazina, possivelmente originados da aplicação de agroquímicos nos cultivos experimentais locais, 

principalmente de milho e sorgo. Neste artigo, é apresentada uma primeira análise hidrogeoquímica dos 

resultados obtidos após o primeiro ano de monitoramento de águas subterrâneas, originadas de dois sistemas 

aquíferos, a saber: o aqüífero freático, representado por águas amostradas em cisternas rasas escavadas 

nos solos locais; e, o aqüífero cárstico, representado por águas amostradas em poços tubulares profundos, 

instalados em calcários do Grupo Bambuí.
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PaP004232 - HidroqUÍMiCa e CaraCterÍStiCaS doS SiSteMaS aqUÍFeroS CÁrStiCo-FiSSUraL e 

graNULar No Norte de MiNaS geraiS

DorA AtMAn coStA; leilA nuneS MeneGASSe veláSquez; lúciA MAriA FAntinel; ADriAnA MirAnDA 

FreitAS; criStiAny PereirA; PAulo céSAr hortA roDriGueS; SerGio Melo DA SilvA

Resumo: Os recursos hídricos subterrâneos assumem elevada importância em Verdelândia, Varzelândia e Jaíba, 

municípios localizados na bacia do médio São Francisco, no semi-árido mineiro. As rochas sedimentares 

neoproterozóicas do Grupo Bambuí e as coberturas cenozóicas configuram os sistemas aqüíferos cárstico-

fissural e granular, os quais foram caracterizados com base no mapeamento geológico, análise estatística 

das características das captações, e análises hidroquímicas de 57 poços profundos e 9 cisternas. Destaca-se 

o aqüífero cárstico-fissural da Formação Lagoa do Jacaré, constituído de calcários com camadas e lentes 

pelíticas subordinadas, e o aqüífero aluvionar. As águas subterrâneas são predominantemente bicarbonatadas 

cálcicas e bicarbonatadas-cloretadas cálcicas, o que reflete a composição dos solos e rochas dos aqüíferos. 

A influência do clima e da mistura das águas provenientes da drenança do aquitarde Serra da Saudade 

é identificada através dos altos valores de C.E., Cl-, SO42- e Na+. Em alguns casos as águas subterrâneas 

apresentam restrições para potabilidade e irrigação.

PaP004252 - deterMiNaÇão doS ParÂMetroS HidrodiNÂMiCoS No aqUiFero UrUCUia - FazeNda 

BoMBarda

JoSé cláuDio viéGAS cAMPoS; elenA MAriA briz; JoAnA AnGélicA GuiMArãeS DA luz 

Resumo: Em abril de 2009, a UFBA, Campus Edgard Santos, localizado na cidade de Barreiras, realizou dois testes 

de aqüífero na Fazenda Bombarda situada na porção sul da bacia do rio Grande (sub-bacia Alto do Rio 

Grande). Os testes foram realizados em 2 poços de alta vazão (> 400 m³/h) e a observação do rebaixamento 

foi feita em piezômetros situados, em ambos os casos, a, aproximadamente, 30 metros de distância. Os 

parâmetros hidrodinâmicos encontrados para o poço 1 é de 1196 m²/dia para transmissividade, 4,424 x 10-3 

para o coeficiente de armazenamento e 4,959 x 10-1 para a porosidade eficaz, enquanto para o poço 2 

a transmissividade calculada foi de 2034 m²/dia, um coeficiente de armazenamento de 8,8 x 10-3 e uma 

porosidade eficaz de 4,66 x 10-1.

PaP002766 - MaPa de doMÍNioS/SUBdoMÍNioS HidrogeoLÓgiCoS do BraSiL eM aMBieNte 

Sig:CoNCePÇão e MetodoLogia

luiz FernAnDo coStA boMFiM 

Resumo: A elaboração do Mapa de Domínios/Subdomínios Hidrogeológicos do Brasil em Ambiente SIG em escala 

1:1.000.000, é parte integrante de um projeto maior denominado SIG de Disponibi-lidade Hídrica do Brasil. Este 

projeto tem como objetivo desenvolver um Sistema de Informações Geográficas na temática Recursos Hídricos 

para o Brasil a partir do conhecimento geológico e hidrológico existentes. O projeto inclui ainda a elaboração 

dos mapas hidrogeológico e hidrometeo-rológico e de disponibilidade hídrica do Brasil. No trabalho em foco, 

são apresentadas e discutidas a concepção, a metodologia e os resultados obtidos na execução do Mapa de 

Domínios/Subdomínios Hidrogeológicos do Brasil. O trabalho teve como ponto de partida o Mapa Geológico 

do Brasil em Ambiente SIG, escala 1:1.000.000, através da reclassificação dos polígonos da litologia, e seu 

agru-pamento e reunião nos denominados Domínios Hidrogeológicos. O termo domínio hidrogeológico 

é aqui definido e conceituado como: “entidade resultante do agrupamento de unidades geológicas com 

afinidades hidrogeológicas, tendo como base principalmente as caracteristicas litológicas das rochas”. Como 

produto inicial, o Mapa de Domínios tem a proposição de se constituir no ponto de partida para a elaboração 

dos Mapas Hidrogeológico e de Disponibilidade Hídrica do Brasil.
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PaP002797 - diretrizeS da SaNePar Na ProSPeCÇão e MoNitoraMeNto de aqÜÍFeroS No eStado do 

ParaNÁ

GuStAvo bArboSA AthAyDe; João horácio PereirA; kátiA criStinA nAkAnDAkAre; MArcoS JuStino 

GuArDA; ADriAno rAzerA Filho; ADAlberto AMâncio De SouzA; zuleikA vAlASki

Resumo: O objetivo deste trabalho é demonstrar os métodos de prospecção e monitoramento que a Companhia 

de Saneamento do Paraná utiliza para gestão dos aqüíferos paranaenses. A utilização de ferramentas 

de geoprocessamento possibilita a confecção de mapas temáticos hidrogeológicos, os quais subsidiam as 

locações de poços tubulares profundos. Após perfurados os poços, estes são integrados ao programa de 

monitoramento quantitativo e qualitativo. Nestes programas são monitorados o nível dinâmico, vazão, horas 

de bombeamento, bem como coletas amostras para caracterização hidroquímica dos aqüíferos. Desta forma, 

utilizando um SIG voltado a aspectos hidrogeológicos e hidroquímicos, bem como contando com equipe 

técnica multidisciplinar qualificada e ferramentas apropriadas, a SANEPAR atua em 86,2% dos municípios 

paranaenses, fornecendo água de qualidade e operando de maneira ambientalmente sustentável.

PaP002835 - HidrogeoLogia de aqUÍFeroS raSoS: eStUdo de CaSo eM Área de VÁrzea No rio 

ParaÍBa do SUL, SP

hélio nóbile Diniz; MárciA helenA GAlinA; ceSAr biAnchi neto; FernAnDo Willi bAStoS FrAnco 

Filho; MArcelo DoS SAntoS tArGA 

Resumo: No Vale do Paraíba, região leste do Estado de São Paulo, duas atividades econômicas tem impacto nos 

recursos hídricos: o cultivo de arroz inundado e a extração de areia em cavas submersas. O cultivo de arroz 

utiliza grandes áreas inundadas, com água proveniente ou do rio Paraíba do Sul, ou de seus afluentes. É uma 

atividade que promove a evaporação das águas superficiais. As cavas de extração de areia ocupam as mesmas 

áreas onde antes havia plantações de arroz, é uma atividade que produz grandes lagos artificiais, permanentes, 

alimentados pelo aquífero sedimentar quaternárioe que apresenta extensas faixas de evaporação de águas 

subterrâneas. Assim, os recursos hídricos superficiais e subterrâneos podem estar sendo comprometidas por 

altas taxas de evaporação. Os efeitos do cultivo de arroz nas águas superficiais têm importância restrita, pois 

é realizado em umsolo constituído por argilas orgânicas, que embora saturadas apresentam capacidade de 

infiltração desprezível. No entanto, os efeitos da extração de areia e as influências do curso do rio Paraíba 

do Sul nas águas subterrâneas possui grande importância, pois o minério que é extraído faz parte damesma 

massa que constituí o aquífero sedimentar quaternário.
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PaP003020 - MoNitoraMeNto doS NÍVeiS PoteNCioMÉtriCoS do aqUÍFero UrUCUia eNtre 2005 e 2009

leAnize teixeirA oliveirA; JoSé clAuDio cAMPoS  vieGAS; JoAnA AnGélicA GuiMArãeS luz 

Resumo: O aqüífero Urucuia vem sendo alvo de estudos e pesquisas desenvolvidos no Oeste da Bahia com o 

objetivo de melhor compreender o comportamento hidráulico do mesmo, o que justifica-se pela sua excelente 

potencialidade. Este trabalho apresenta os resultados das medições das cargas hidráulicas do aqüífero 

Urucuia, Formação Posse, na região das bacias dos rios Arrojado e Formoso. Os poços de monitoramento são 

poços produtivos de propriedade particular onde o Serviço Geológico do Brasil- CPRM, com financiamento 

da FINEP (2005-2007) e recursos do PAC (a partir de 2009), instalou tubos-guia para possibilitar as medições e 

efetuou seis campanhas de medição em 30 poços entre novembro de 2005 e outubro de 2009. Os resultados 

demonstram que apesar da crescente demanda por água subterrânea na região, não foi detectado mudanças 

significativas dos níveis d’água no aquífero no período observado, o que significa que a recarga no aqüífero 

vem balanceando as descargas a partir dos poços profundos. Ao avaliarmos o aquífero do ponto de vista 

macro, pode-se dizer que o aquífero Urucuia equivale a um grande aqüífero livre.

PaP004253 - aNÁLiSe da VariaÇão do NÍVeL de ÁgUa SUBterrÂNea e a eSCaSSez PLUVioMÉtriCa

MAnoel cAMilo Moleiro cAbrerA; rAFAel chAveS GuAnAbArA; eDSon cezAr WenDlAnD 

Resumo: Este trabalho tem por finalidade fazer uma análise do nível de água em poços de monitoramento 

durante o período de maio/2004 até março/2010 para os poços 04 e 05, e agosto/2004 até março/2010 para 

os poços 13 e 14. E juntamente com essa verificação da variação de nível realizar-se-á um estudo sobre as 

taxas de pluviosidade incidentes na área de localização dos poços. Estes se encontram em áreas cobertas por 

pastagens e culturas cítricas na bacia do Ribeirão da Onça, que é uma zona de afloramento do Sistema Aqüífero 

Guarani (SAG). As precipitações incidentes na área dos poços foram registradas por estações pluviométricas 

e climatólogicas. Os gráficos gerados a partir do cruzamento de informações pluviométricas e sobre os níveis 

de água do aqüífero indicaram a existência de períodos escassez pluviométrica e cíclos na variação do nível 

de água subterrânea, ciclos estes que são impulsionados pela má distribuição das precipitações no decorrer 

dos anos.

PaP003030 - qUaLidade daS ÁgUaS de PoÇoS raSoS ProVeNieNteS de ÁreaS UrBaNaS e rUraiS de 

CaMPoS doS goYtaCazeS (rJ)

MAriA DA GlóriA AlveS; Aline noGueirA coStA; helenA PolivAnov; GerSon cArDoSo DA SilvA Jr.; 

MiriAn criStinA oliveirA DA coStA 

Resumo: Atualmente, os recursos hídricos subterrâneos são uma importante fonte de abastecimento de água, 

sendo importante levar em conta a sua conservação e preservação, bem como, ter conhecimento da sua 

qualidade. Este estudo visa investigar a qualidade das águas subterrâneas, na área urbana e rural do município 

de Campos dos Goytacazes - RJ. Para esta finalidade, foram realizadas análises físico-químicas dos aqüíferos 

superficiais. Os resultados das análises das amostras de água foram comparados com os padrões estabelecidos 

para consumo humano, nas leis em vigor no Brasil. Algumas amostras apresentam elementos, fora dos padrões 

para água potável (pH, condutividade, Fe, Pb), o que representa risco à saúde dos consumidores de água 

subterrânea, porque em alguns bairros do município, os poços são a única alternativa de água possível.
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PaP004224 - iNVeStigaÇão da reCarga do tiPo LoCaLizada NoS aqUÍFeroS CÁrStiCoS do grUPo 

BaMBUÍ eM região SeMi-Árida, Norte de Mg

letíciA teixeirA PAllA brAGA; leilA nuneS MeneGASSe veláSquez; Peter MArShAll FleMinG; PAulo 

céSAr hortA roDriGueS; SérGio Melo DA SilvA 

Resumo: A recarga localizada é de grande importância em regiões (semi-)áridas e a presença de dolinas nesses 

ambientes climáticos favorece a concentração do escoamento superficial, as quais podem ser apontadas como 

zonas favoráveis à recarga do tipo localizada para os aqüíferos cárstico-fissurais. O município de Verdelândia 

se insere em ambos os contextos, climático (semi-árido) e geomorfológico (carste da unidade neoproterozóica 

do Grupo Bambuí), fortemente marcado pela presença de dolinas. Com o objetivo de compreender as origens 

e processos de recarga locais, apresentam-se os procedimentos e aparatos instalados em duas dolinas e em seis 

zonas de interflúvio, visando o seu monitoramento hidrológico. Nas dolinas foram medidas a precipitação, 

variações do nível d’água freático e superficial acumulada; nos interflúvios, mediram-se a precipitação e o 

acumulado dentro de infiltrômetros de gaveta. Resultados preliminares permitem inferir o importante papel 

das dolinas na recarga aqüífera do tipo localizada, a qual é favorecida pelas condições de chuvas concentradas 

e intensas características da região, que promovem o elevado escoamento superficial na depressão. E nas 

áreas de interflúvio comprovou-se que não ocorre infiltração direta.

SESSÃO TÉCNICA 12
SaLa 4

PaP004211 - CaraCterizaÇão do FLUxo SUBterrÂNeo daS ÁgUaS Na PorÇão SUdoeSte da BaCia 

rePreSeNtatiVa de JUatUBa

roSSAnA criStinA vASconcelloS SoAreS; celSo De oliveirA loureiro 

Resumo: O estudo da circulação hídrica subterrânea é de fundamental importância na gestão integrada dos 

recursos hídricos e a inclusão dessa fonte manancial nos sistemas de gestão representa um desafio nos dias 

atuais. O objetivo dos estudos aqui descritos foi a caracterização dos recursos hídricos subterrâneos na 

porção sudoeste da Bacia Representativa de Juatuba em termos de distribuição, ocorrência, hidrodinâmica, 

reservas e interação com as águas superficiais e com o uso e ocupação dos solos. Para tal foi realizada a 

identificação da geologia, do clima, da morfologia, dos tipos de solos e de cobertura vegetal da bacia. A 

determinação dos parâmetros hidrodinâmicos dos principais litotipos presentes na área em estudo, assim 

como o estabelecimento do modelo conceitual também foram realizados. A bacia do ribeirão Mato Frio está 

localizada no Complexo Granito-Gnaissico Belo Horizonte, onde os principais tipos de solo são os Latossolos 

e Argissolos. As taxas de recarga na bacia variam em torno de 18%, contribuindo às reservas dos aqüíferos 

livres e seguindo ao meio fraturado.
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PaP003019 - MoNitorizaÇão daS ÁgUaS SUBterrÂNeaS Na BaCia CarBoNÍFera de SaNta CatariNa

Antônio Silvio JornADAS krebS; roberto roMAno neto; tiAGo MeiS AMboni; MArcio zAnuz; cléber 

JoSé bAlDoni GoMeS; JoSé eDuArDo Do AMArAl

Resumo: Pela primeira vez em Santa Catarina está sendo implantado um programa de monitorização para as 

águas subterrâneas. A implantação deste programa na região carbonífera reveste-se da maior importância 

visto que, nessa área, uma significativa parte dos recursos hídricos superficiais já está impactada e não pode 

ser utilizada para abastecimento ou uso industrial. A monitorização das águas subterrâneas faz parte do 

Projeto de Recuperação Ambiental, desenvolvido pela Associação Beneficente da Indústria Carbonífera 

de Santa Catarina - SATC, em parceria com a CPRM - Serviço Geológico do Brasil. Atualmente já foram 

construídos 11 poços de monitorização, sendo que está prevista a construção de mais 29 poços até 2013 

aproximadamente seis poços por ano. Neste programa serão monitorizados 3 sistemas aquíferos que são 

susceptíveis à contaminação da drenagem ácida oriunda das atividades de mineração de carvão. Os poços 

estão sendo construídos de acordo com as especificações da Norma NBR 15.495-1 e a coleta da amostras com 

as orientações do projeto da norma em desenvolvimento na ABNT. A rede de poços está sendo implantada 

com base na localização das áreas com potencial de contaminação dos sistemas aqüíferos com drenagem 

ácida de mina, levando-se em consideração as características geológicas e hidrogeológicas de cada local.

A Companhia de Saneamento Ambiental do Maranhão 
– CAEMA é uma sociedade por ações, em regime de 
economia mista.
A promoção de saneamento no Estado do Maranhão, 
em especial a exploração dos serviços públicos de 
abastecimento de água e esgotos sanitários, são  os 
objetivos sociais. 

Possui 162 sistemas de 
abastecimento de água, 
sendo 149 em sedes 
municipais. Ao todo são 
561.395 ligações 
domiciliares no interior e na 
capital, que atendem um 
total de 2.742.902 
habitantes.

Manancial Mãe Isabel
Em esgotamento 
sanitário, a CAEMA 
atende dois municípios: 
São Luís e Imperatriz. 
Em breve o esgotamento 
e tratamento sanitário da 
cidade de Barreirinhas 
estará funcionando.
Atualmente o presidente 
da Companhia é o 
engenheiro João Reis 
Moreira Lima. Estação de tratamento de água do Itauís
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PaP004236 - SiMULaÇão do traNSPorte do PaCLoBUtrazoL eM UM argiSSoLo No VaLe do São FraNCiSCo

MAnuellA virGiniA SAlGueiro GonDiM; Antônio celSo DAntAS Antonino; AnDré MAciel netto; SuzAnA 

MAriA Gico liMA MonteneGro; JAiMe JoAquiM DA SilvA PereirA cAbrAl; eDevAlDo MiGuel AlveS

Resumo: Os estados do nordeste brasileiro suprem a demanda de exportação de manga nos meses em que a 

oferta é inexistente e um dos fatores responsáveis pelo aumento da produção destes frutos é a presença 

de substâncias reguladoras de crescimento vegetal. Entre elas destaca-se o paclobutrazol (PBZ). Porém, este 

composto pode permanecer ativo no solo durante alguns anos sendo necessário estudar os destinos e as 

conseqüências de seu transporte no solo. Os modelos matemáticos atuam como boas ferramentas no estudo 

de compostos químicos no solo. O transporte do paclobutrazol foi simulado com o modelo Hydrus 1D em um 

solo classificado como Argissolo Amarelo numa estação experimental em Petrolina-PE, localizada na região 

do Vale do São Francisco. O objetivo deste trabalho foi realizar estudos de casos aproximando a aplicação do 

PBZ às condições reais de campo durante um período de quatro anos e analisar a capacidade de contaminação 

do lençol freático na profundidade de 100 cm. Observou-se uma maior mobilidade quando o PBZ foi aplicado 

na condição de contorno para o tempo de pulso de 7h quando comparado com a aplicação do paclobutrazol 

para um tempo de pulso de 687 h.

PaP002830 - CaraCterizaÇão HidrogeoLÓgiCa do SiSteMa aqÜÍFero BarreiraS-JaNdaira Na região 

de FazeNda BeLÉM/Ce: SUBSÍdio ao MoNitoraMeNto daS ÁgUaS SUBterrÂNeaS

PAulA Stein; GerMAno Melo Júnior; JoSé GerAlDo De Melo; terezA criStinA cAMPoS FAlcão; 

eDeWeiS roDriGueS De cArvAlho Júnior; MAriA De FátiMA bAtiStA De cArvAlho; MArcuS PAuluS 

MArtinS bAeSSA; GerSon roMAno DoS SAntoS Júnior 

Resumo: Nas adjacências da área de Fazenda Belém, Aracati/CE, será instalado um experimento de agricultura irrigada 

utilizando água produzida com petróleo tratada para remoção de contaminantes potenciais majoritários. Um 

monitoramento ambiental é primordial considerando a atividade a ser implantada. O objetivo do presente 

trabalho é apresentar os estudos até então desenvolvidos, os quais culminaram na caracterização do sistema 

aqüífero Barreiras-Jandaíra mediante a definição do modelo hidrogeológico conceitual da área. O sistema 

aqüífero Barreiras-Jandaíra na área estudada é do tipo livre e apresenta uma unidade hidroestratigráfica 

superior, relacionada à Formação Barreiras, responsável pela transferência das águas de chuvas para a unidade 

hidroestratigráfica inferior, composta por uma rede de condutos/canais/cavidades cársticas interligadas 

desenvolvida nas rochas da Formação Jandaira. As águas armazenadas nesse sistema aqüífero são ligeiramente 

salobras (condutividade elétrica média da ordem de 3171 μS/cm) e têm pH médio de 7,6.
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PaP004212 - o iMPaCto aMBieNtaL oriUNdo do deSCarte irregULar de reSÍdUoS: a CoNtaMiNaÇão 

do SoLo e daS ÁgUaS SUBterrÂNeaS No MUNiCÍPio de São PaULo

JAne zilDA DoS SAntoS rAMireS; JoAnA DArc DoS SAntoS vitor 

Resumo: Dentre os problemas ambientais existentes no meio urbano, destaca-se a geração de resíduos; fruto 

da industrialização, intensa urbanização e, conseqüentemente, da mudança de hábitos da população, que 

passou a consumir cada vez mais. A área do Jacuí, a semelhança de outros aterros desativados em São Paulo, 

foi utilizada para extração de areia; e, após seu esgotamento, por volta de 1970, para depósito de resíduos, 

sem a implementação das normas adequadas. A degradação ambiental gerada pelo descarte irregular de 

resíduos está presente em nossa sociedade, uma vez que a maioria dessas áreas encontram-se contaminadas. 

Este trabalho apresentará o impacto ambiental proveniente do descarte irregular de resíduos, bem como as 

ações do município de São Paulo, para promover a recuperação e revitalização do aterro Jacuí com a criação 

do Parque Primavera. O projeto contemplou estudos ambientais específicos, já que o local poderia apresentar 

contaminação do solo e águas subterrâneas, implicando em riscos à saúde dos futuros freqüentadores. Todo 

processo de desativação do aterro, avaliação ambiental e, mais recentemente, do início da implantação do 

Parque Primavera foi, e está sendo acompanhado, pela comunidade do entorno, atingida pelos tipos de usos 

e ocupação que se fez presente neste local.

PaP004200 - ModeLoS FÍSiCoS Para CoNVerSão de UNidadeS de PeNetrôMetroS de iMPaCto 

UtiLizadoS No diagNÓStiCo de CoMPaCtaÇão de SoLoS

Mário renAn De oliveirA roMão; luiz Alberto ribeiro MenDonçA; Antonio cArloS AlonGe rAMoS; 

JoSé vAlMir FeitoSA; ADriAnA oliveirA ArAúJo; SAnne AnDerSon De MourA ArAúJo; Antonio 

AliSSon FernAnDeS SiMPlício

Resumo: Um dos atributos físicos do solo que melhor retrata a compactação é a resistência mecânica à penetração 

(RP). Neste trabalho foram estudados os modelos físicos dos Holandeses e de Sanders primitivo e modificado 

por Stolf, utilizados na conversão das RPs para caracterizar os solos quanto a compactação. As medidas foram 

realizadas em áreas preservadas e antropizadas na Chapada do Araripe. O modelo dos Holandeses considera 

o choque do bloco de massa com o suporte do penetrômetro como sendo inelástico. O modelo de Sanders 

aplica a conservação da energia somente ao bloco, sem levar em conta o deslocamento do conjunto. Enquanto 

o modificado por Stolf aplica a conservação da energia ao bloco e ao conjunto. Os modelos de Sanders 

primitivo e modificado por Stolf superestimaram as RPs calculadas, quando comparados com o modelo padrão 

dos Holandeses. Para um erro admissível de 5%, somente o modelo de Sanders primitivo apresentou valores 

aceitáveis para a área de estudo. As menores RPs foram encontradas nos solos de vegetação preservada e as 

maiores nos das áreas antropizadas. Os valores encontram-se na faixa de resistência moderada a muito alta, 

podendo restringir o crescimento radicular da vegetação e reduzir a capacidade de infiltração.
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11H00 / 12H30
mesas redondas

MESA REDONDA 7 - SaLa 1
teMa: ViaBiLidade eCoNôMiCa doS USoS MÚLtiPLoS da ÁgUa: agroNegÓCioS e iNdÚStria
Presidente de Mesa: Thales de Queiroz Sampaio - MME
Palestrante 1: Mario Masao Goto - Vale
Palestrante 2: João Pratagil Pereira de Araújo - Fundação Núcleo de Tecnologia Industrial do Ceará

MESA REDONDA 8 - SaLa 2
teMa: reSoLUÇõeS CoNaMa 396/08 e 420/09 - NoVoS deSaFioS Para a geStão daS ÁgUaS 
SUBterrÂNeaS
Presidente de Mesa: Washington Rio Branco - Secretário de Meio Ambiente do Estado do Maranhão
Palestrante 1: Dorothy Casarini - Cetesb
Palestrante 2:  Zilda Maria Faria Veloso - Ministério do Meio Ambiente

MESA REDONDA 9 - SaLa 3
teMa: ÁgUaS SUBterrÂNeaS: CaPaCitaÇão de Mão de oBra e MerCado de traBaLHo
Presidente de Mesa: Everton Souza - ABAS
Palestrante 1: Claúdio Luiz Rebello Vidal - Shaft Consultoria
Palestrante 2: Milton Matta - UFPA

14H00 / 15H30
palesTras deBaTe

PALESTRA DEBATE 9 - SaLa 2
aS ÁgUaS da aMazôNia e SUa iMPortÂNCia Para o BraSiL
Presidente: Mario Fracalossi - SEPLAG
Palestrante:  Francisco de Assis Matos de Abreu - FG/IG/UFPA

PALESTRA DEBATE 10 - SaLa 4
ProPriedadeS teraPeUtiCaS daS ÁgUaS SUBterrÂNeaS
Presidente: Uriel Duarte - USP
Palestrante: Miguel Cedraz Nery - DNPM

PALESTRA DEBATE 11 - SaLa 1
aqUiFeroS CoSteiroS: USoS, ProBLeMaS e SoLUÇõeS
Presidente: Suzana Montenegro - UFPE
Palestrante: João Manoel Filho - UFPE

PALESTRA DEBATE 12 - SaLa 3
ModeLageM MateMÁtiCa aPLiCada a HidrogeoLogia
Palestrante: Nilson Guiguer Junior - Schlumberger
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agÊnCia ofiCial de viagens

A TAGUATUR, sediada em São Luís é a agência oficial do evento.

Atenderá durante o evento prestando assistência àqueles que fecharam pacotes diretamente com eles e ainda 
oferecendo algumas opções de tours para que conheçam São Luís e o Estado do Maranhão.

Contato:
Taguatur Turismo & Eventos
Edson Santos
Fone: 98 8118-1907
eventos3@taguaturturismo.com.br

ComissÃo organizadora

PreSideNte de HoNra
JoSÉ SarNeY FiLHo

CoMiSSão orgaNizadora
Presidente: Antonio José Silva Araújo – Hidrosonda
Secretário geral-Coordenador: José Amaro Nogueira - IMARH 
Comercial: Walbert Pinheiro Filho – Palmares
tesoureiro: Ana Julia de Macedo Utta Pinheiro – Palmares
Logística: Carlos Borromeu – Geólogo
atividades Sociais: Eduardo Padilha - NEPE

CoMiSSão tÉCNiCo-CieNtÍFiCa: 
Presidente: Dr. Itabaraci N. Cavalcante - DEGEO/CC/UFC

Membros:

Dr. Aldo da Cunha Rebouças – USP
Dr. Celso de Oliveira Loureiro – UFMG
Dr. Chang Hung Kiang – UNESP
Drª Dorothy Casarini – CETESB
Drª Edilea Dutra Pereira – UFMA
MSc Edilton Feitosa – UFPE
Dr. Eduardo Hindi – UFPR
Dr. Ernani Francisco da Rosa Filho – UFPR
Dr. Everton Oliveira – HIDROPLAN
MSc Fernando A. Feitosa – CPRM
Dr. Francisco de Assis Matos de Abreu – UFPA
Dr. Jaime Cabral – UFPE
Dr. João Carlos Simanke de Souza – Consultor
Dr. João Manoel Filho – UFPE
Dr. José Antônio Beltrão Sabadia – UFC
Dr. José Geilson Alves Demétrio – UFPE

Dr. José Geraldo Melo – UFRN
MSc Liano Silva Veríssimo – CPRM
MSc Maria da Conceição R. Gomes 
Drª Maria Marlucia F. Santiago – UFC
Msc Mario Masao Goto – VALE
Dr. Milton Antonio da S. Matta – UFPA
Dr. Renato Blat Migliorini – UFMT
Dr. Ricardo Hirata – USP
Drª Suely S. Pacheco Mestrinho – UCSal
Drª Suzana Maria Gico Lima Montenegro – UFPE
Dr. Uriel Duarte – USP
Drª Vera Lucia Castro – UFRN
MSc Walber Cordeiro – SECITECE
Dr. Waldir Duarte Costa - Costa Consultoria 
MSc Waldir Duarte Costa Filho - CPRM
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